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Introdução 

1.1. O Projeto 

CECIL – “Educação em economia circular para a inclusão social das mulheres” é um projeto de parceria de cooperação de 24 meses financiado pela Comissão Europeia no 

âmbito do Programa Erasmus+. O projeto visa promover a Economia Circular e a Sustentabilidade entre as mulheres em risco de exclusão, promovendo uma maior interação 

entre o Acordo Verde Europeu e a Estratégia da UE para a Igualdade de Género 2020-2025. Em particular, o projeto visa dotar os Educadores e formadores adultos de aptidões, 

competências e ferramentas para envolver as mulheres em risco de exclusão (35-45 anos) e/ou que não completaram os seus estudos, a fim de criar vias de requalificação para 

elas, aumentando a sua aceitação de novas oportunidades de educação de adultos no campo da economia circular e da sustentabilidade. 

 

A fim de atingir o objetivo principal, o projeto identificou os seguintes objetivos específicos: 

- dotar os educadores e formadores adultos de aptidões, competências e ferramentas para envolver as mulheres em risco de exclusão (35-45 anos) e/ou que não completaram os 

seus estudos; 

- criar percursos de requalificação para mulheres em risco de exclusão (35-45 anos) e/ou que não completaram os seus estudos e aumentar a sua aceitação de novas oportunidades 

de educação de adultos no domínio da economia circular e da sustentabilidade. 

 

Tal como se afirma na Agenda Europeia de Competências, as transições verdes e digitais estão a reformular a nossa forma de viver, trabalhar e interagir. Espera-se que a 

mudança da UE para uma economia eficiente em termos de recursos, circular, digitalizada e neutra para o clima crie novos empregos, enquanto outros empregos irão mudar ou 

mesmo desaparecer. Por estas razões, exige ações que apoiem as transições gémeas e que assegurem que as pessoas tenham as competências adequadas para o emprego. Ao 

mesmo tempo, como sublinha a igualdade de género da UE, "a igualdade de género traz mais empregos e maior produtividade - um potencial que precisa de ser realizado à 

medida que abraçamos as transições verdes e digitais e enfrentamos os nossos desafios demográficos". Além disso, a situação das mulheres no mercado de trabalho está longe 

de ser homogénea e as desigualdades são ainda mais amplas entre grupos de mulheres em situações desfavorecidas ou vulneráveis. Neste contexto, é necessária uma maior 

promoção dos impactos sociais positivos que a Economia Circular (EC) pode ter sobre os adultos em risco de exclusão, e sobre as mulheres em particular. De facto, a EC pode 

promover não só a empregabilidade mas também a inclusão social, promovendo um maior sentido de justiça social e equidade social no âmbito do maior quadro de 

desenvolvimento sustentável, satisfazendo as necessidades das gerações presentes e futuras (Padilla-Rivera, 2020).  

 

Os parceiros esperam que um conjunto de resultados tangíveis e intangíveis tenha amadurecido até ao final dos 24 meses desta cooperação. 

 

Resultados tangíveis: 

1. R1 - Guia CECIL, um recurso prático para Educadores de Adultos e Instituições de Educação de Adultos relativamente a ferramentas e metodologias que promovam a 

Economia Circular e a Sustentabilidade nas suas organizações e no seu trabalho com o grupo-alvo e fora dele. Será incluída uma Formação que emprega a metodologia tinkering 

em sinergia com métodos NFE, como um recurso prático para aplicação directa dos referidos métodos em formações futuras ou na vida quotidiana das organizações. A TF será 
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baseada nos resultados de uma investigação transnacional (cujo relatório final será incluído no R1) identificando as necessidades e barreiras, e os factores de exclusão social 

das mulheres em risco de exclusão, e a oferta existente no âmbito da Educação em Economia Circular e de Artesanato Plástico. 

2. R2 - CECIL Interactive Toolkit, desenvolvido através de um processo de co-design entre os Educadores de Adultos envolvidos no C1 e os parceiros organizadores, como 

um conjunto de orientações, workshops e tutoriais em vídeo sobre tinkering e atividades educativas não formais que promovem a Economia Circular. 

3. R3 - CECIL Practitioners Network, desenvolvido em torno de uma plataforma web, concebido como uma ferramenta abrangente para promover a Economia Circular 

Plástica através de arte/artesanato reciclado e compreendendo uma secção de recursos para os utilizadores que se aproximam do campo da Economia Circular e obras de 

arte/artesanato reciclado, e uma secção de fórum onde os utilizadores/profissionais podem trocar tutoriais para Artesanato Plástico, incluindo informação sobre a quantidade de 

resíduos evitada. 

 

Os elementos inovadores apresentados pelo projeto dizem principalmente respeito à combinação de metodologias e abordagens utilizadas para responder às necessidades dos 

grupos-alvo no que diz respeito aos tópicos do projeto. O CECIL prevê a produção de um formato abrangente baseado num processo de aprendizagem pedagógico feito através 

da junção de metodologias eficientes e práticas, tais como a metodologia inovadora de tinkering e métodos NFE para transferir para o grupo-alvo competências e conhecimentos 

sobre Educação em Economia Circular e Artesanato Plástico, tal como afirmado pelo artigo de Sarsam sobre EPALE e "Tinkering EU": Dirigindo-se aos Adultos" (Harris et 

al., 2020), o tinkering é uma abordagem inovadora à aprendizagem cada vez mais adotada em contextos de aprendizagem informal para envolver as pessoas na aprendizagem 

STEM. É uma abordagem prática, mental, na qual o aprendiz assume o controlo da sua própria aprendizagem e tem tempo, espaço e oportunidade para “pensar com as suas 

mãos”, e para conceber e testar ideias de uma forma interativa. Além disso, a abordagem de co-design no desenvolvimento dos resultados do projeto permite aos participantes 

dar uma contribuição criativa para a formulação e solução de um problema. Esta abordagem vai, além da consulta, construindo e aprofundando a colaboração igualitária entre 

cidadãos que tentam resolver um desafio particular. 

 

De acordo com o Parlamento Europeu, a economia circular é um modelo de produção e consumo, que envolve a partilha, aluguer, reutilização, reparação, remodelação e 

reciclagem dos materiais e produtos existentes durante o maior tempo possível". Desta forma, o ciclo de vida dos produtos é alargado. Na prática, implica a redução do 

desperdício ao mínimo. Quando um produto atinge o fim da sua vida útil, os seus materiais são mantidos dentro da economia sempre que possível. Estes podem ser utilizados 

produtivamente uma e outra vez, criando assim mais valor. Isto é um afastamento do modelo económico tradicional e linear, que se baseia num padrão de take-make-consume-

throw away". De acordo com o parlamento da UE, este modelo empresarial e de consumo tem grandes benefícios, tanto no que diz respeito ao ambiente como à economia. De 

facto, as medidas de economia circular (que podem estar relacionadas com a prevenção de resíduos, concepção ecológica e reutilização) têm impacto nas poupanças das empresas 

da UE e na redução do total anual de emissões de gases com efeito de estufa (dado que a produção de materiais que utilizamos todos os dias representa 45% das emissões globais 

de CO2). 

 

De acordo com a Comissão Europeia, uma das atividades políticas delineadas no Acordo Verde Europeu como catalisador para encorajar a aprendizagem sobre sustentabilidade 

ambiental na União Europeia é a criação de um "quadro europeu de competências em sustentabilidade". Para apoiar os estudantes na aquisição de informação, competências e 

atitudes que encorajem formas de pensar, planear e agir com empatia, responsabilidade e cuidado pelo nosso planeta e pela saúde pública, a GreenComp especifica um conjunto 

de competências sustentáveis para alimentar os programas educacionais.  As competências que a GreenComp pretende indicar aos cidadãos europeus para se oporem às alterações 

climáticas são nas áreas de: incorporar valores sustentáveis, abraçar a complexidade da sustentabilidade, perspectivar um futuro sustentável, agir em prol da sustentabilidade. A 

primeira área trata da reflexão sobre valores pessoais, identificando e explicando como diferentes valores culturais podem ser alinhados com valores de sustentabilidade e 
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promovendo o respeito pela natureza. A segunda área do GreenComp incentiva as pessoas a refletir sobre a complexidade da sustentabilidade, a fim de a pensar de forma crítica, 

encontrando soluções viáveis. A terceira parte é a capacidade de ver futuros alternativos sustentáveis, imaginando e desenvolvendo cenários alternativos, identificando os passos 

necessários para alcançar um futuro sustentável. Esta consciência tem uma importância vital na reflexão sobre modos de vida adaptáveis e na procura de novas soluções a partir 

de sinergias. A última parte da GreenComp trata de empreender ações práticas no nosso dia-a-dia para viver de uma forma mais sustentável, tais como, realizar ações de 

advocacia, encontrar responsabilidades e pedir mudanças. 

 

As competências do século 21 são capacidades de que as pessoas hoje precisam para terem sucesso nas suas carreiras, especialmente na área digital. E são elas: Pensamento 

crítico, Criatividade, Colaboração, Comunicação (competências de aprendizagem), Literacia de informação, Literacia mediática, Literacia tecnológica (competências de 

literacia), Flexibilidade, Liderança, Iniciativa, Produtividade e competências sociais (competências para a vida).  Em geral, as competências do século 21 podem ser aplicadas 

em todas as áreas académicas, e em todos os contextos educacionais, profissionais e cívicos ao longo da vida de um estudante. É de notar que o termo "talentos do século XXI" 

se refere a uma vasta colecção de informações e capacidades difíceis de descrever e que não foram formalmente codificadas ou organizadas. 
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Competências do séc. 21 Oportunidades que as experiências de tinkering proporcionam para o 

desenvolvimento destas competências 

Criatividade e pensamento divergente ·          utilizando uma vasta gama de técnicas de criação de ideias, por exemplo, 

planeamento, esboço, brainstorming 

·          desenvolvendo estratégias, ferramentas, objetos e resultados únicos 

·          criação de novas formas de utilização de materiais ou ferramentas 

·          estabelecer objetivos pessoais a longo e curto prazo e planear formas de 

os alcançar 

Engenhosidade, inventividade, inovação ·          usando ou modificando outras ideias para criar algo novo 

·          demonstrando originalidade e engenhosidade 

·          compreender e experimentar os limites do mundo real para novas ideias e 

objetivos 

·          surgindo com soluções e possibilidades inovadoras quando confrontados 

com problemas ou obstáculos 

 

Figura 2 - Oportunidade de Tinkering para o desenvolvimento de competências do século 21 adaptadas do quadro de definições P21 
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1.2. O Guia  

 

O Guia CECIL é um guia criado para educadores de adultos e organizações que trabalham com educação de adultos. Abrange recursos práticos, ou seja, ferramentas e 

metodologias sobre como promover a Economia Circular e a Sustentabilidade nas suas instituições, o trabalho com mulheres em risco de exclusão social e mais além.   

 

O Guia CECIL é suposto retratar um instrumento de aplicação geral entre países e sectores, a ser integrado nos programas existentes de apoio educativo/social às mulheres em 

risco de exclusão. 

 

O Guia CECIL incluirá os seguintes aspectos com a seguinte estrutura: 

1. Pesquisa transnacional, que 

a. mostra mapas dos intervenientes no terreno a nível nacional dos parceiros 

b. identifica necessidades e barreiras educacionais (no que respeita a competências e lutas a ultrapassar), bem como factores de exclusão social das mulheres em 

risco de exclusão (35-45) 

c. analisa as ofertas existentes e as boas práticas a nível nacional e europeu em matéria de metodologia de tinkering, educação em economia circular e 

metodologias de artesanato plástico, e outras metodologias de educação não formal 

d. explicação detalhada das metodologias identificadas e da sua reprodutibilidade nas atividades que envolvem o grupo-alvo 

e. será apresentado num relatório final 

 

2. Formação que se baseia nos resultados da investigação transnacional e inclui uma metodologia de tinkering em sinergia com métodos de educação não formais como 

um recurso prático para a aplicação direta dos métodos na futura formação/vida quotidiana da organização. 

 

 

 

 

 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

6 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

PARTE I: Pesquisa Transnacional 

A. Questionário 

a. Metodologia do questionário dos stakeholders e das mulheres em risco de exclusão  

O objetivo do questionário CECIL era identificar as necessidades educacionais e as barreiras relativas a competências a serem ultrapassadas, 

bem como os fatores de exclusão social das mulheres em risco, fornecendo assim uma base para a Formação a ser desenvolvida. O 

questionário foi realizado aos stakeholders bem como às mulheres em risco de exclusão (mulheres com idades entre os 35-45 anos e/ou que 

não tenham completado os seus estudos). Além disso, teve em conta que algumas características (por exemplo, etnia, estatuto de imigração, 

deficiência) podem intersectar-se e interagir e colocar as mulheres em maior risco de exclusão social, de acordo com a teoria interseccional, 

razão pela qual estes fatores foram considerados no questionário.  

Os questionários foram distribuídos durante Março/Abril de 2022 através das redes sociais, plataformas e contactos existentes das organizações parceiras. O questionário foi 

conduzido online devido à facilidade de processamento de dados dos resultados online, bem como à situação da pandemia COVID-19. Para assegurar a possibilidade de 

comparações entre países, todos os países utilizaram os mesmos questionários, que foram inicialmente criados em inglês, mas para a recolha de dados foram traduzidos para 

as respectivas línguas. A qualidade do questionário foi confirmada através de um processo de feedback dado por todos os parceiros antes de submeter a versão final aos 

grupos alvo. Consistia principalmente em perguntas fechadas (utilizando uma escala de 1 a 5), e incluía apenas algumas perguntas abertas para a especificação de perguntas-

chave. Esta metodologia assegurou uma análise de dados válida e viável nos diferentes países, facilitando a sua comparação. Pelo facto de nenhuma das perguntas do 

questionário ser obrigatória para os participantes, em algumas partes/países, há falta de dados.  

 

Considerando os dois grupos-alvo diferentes, foram desenvolvidos dois questionários diferentes que ajudaram a avaliar as necessidades, barreiras e fatores, tanto a nível 

individual como profissional. As suas especificidades são descritas no quadro seguinte. Os questionários completos podem ser encontrados no anexo. 

 

 Questionário 1 Questionário 2 

Público  

alvo 

Mulheres em risco de exclusão (ex. mulheres com idades entre 35-45 

e/ou que não tenham completado os seus estudos (obrigatórios ou 

formação superior) 

Stakeholders (ex. educadores de adultos, prestadores de educação de adultos e 

prestadores de educação e formação) que trabalham com o grupo-alvo 
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N° total de 

questões 

36 questões 22 questões 

Blocos  Dados sociodemográficos (9 perguntas): avaliação dos antecedentes 

e razões (fatores) do participante em risco de exclusão social através 

de informações sobre a pessoa, antecedentes educacionais e situação 

de emprego  

Informação sobre stakeholders (8 perguntas): avaliação do tipo de 

trabalho/organização e a oferta  

Experiências educacionais anteriores, barreiras, percepções (15 

perguntas): avaliação da acessibilidade da informação sobre cursos, 

motivação e interesses nos mesmos, percepção de utilidade/relevância 

e barreiras (externas e internas) e competências relevantes 

Necessidades educacionais e barreiras para as mulheres (6 questões): avaliação 

das necessidades educacionais e barreiras das mulheres e soluções/medidas para as 

resolver 

Perguntas sobre temas e cursos do CECIL (12 perguntas): 

avaliação do conhecimento e interesse nos temas do CECIL 

(sustentabilidade, economia circular, artesanato, co-design) e no curso 

CECIL 

Perguntas sobre a temática e o curso CECIL (8 perguntas): avaliação da 

aplicabilidade e relevância dos temas e do curso CECIL 

Participants Total: 81  

Grécia: 21 

Itália: 20  

Portugal: 20  

Suécia: 20 

Total 81  

Grécia: 20  

Itália: 20  

Portugal: 21 

Suécia: 20 

b. Resultados e análise dos questionários  

i. Resultados do questionário às mulheres 

O texto seguinte apresentará os resultados do inquérito realizado às mulheres. Cada aspeto inclui um resumo do resultado numa abordagem de consórcio cruzado, comparando 

os quatro países da parceria Grécia, Portugal, Suécia e Itália, seguido de uma breve análise separada por país.  

Dados sociodemográficos do questionário às mulheres 

Consórcio-cruzado - Em relação ao primeiro questionário dirigido às mulheres, foram recolhidos dados de quatro países diferentes, resultando num total de 81 participantes 

europeus. A idade variou entre os 14-51 anos, sendo a média global de 36 anos. Enquanto em Itália a maioria das inquiridas pertencia a um grupo desfavorecido, no resto 

dos países a maioria indicou não pertencer. Além disso, na maioria dos países, para além da Grécia, a maioria das mulheres vivia com os seus pais/irmãos. A maioria das 
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participantes trabalhava (com um contrato permanente ou temporário), apenas algumas indicaram estar desempregadas ou estar a estudar. Globalmente, a grande maioria 

das participantes no questionário tinha terminado pelo menos o ensino secundário ou universitário, estando os níveis mais baixos de escolaridade presentes na amostra 

grega. Em termos de experiências com formação educacional vocacional, este variou entre países, sendo particularmente elevado em Itália, seguido pela Grécia e Portugal 

e inexistente na Suécia. 

 

Na Grécia, as mulheres que participaram no questionário tinham em média 39 anos. Residiam principalmente na zona de Larissa e Volos, algumas em Atenas, Thessaloniki, 

Ioannina e Patras. A grande maioria das inquiridas indicou não ser casada (48%), sendo 24% casadas. Com a grande maioria das inquiridas casadas, curiosamente apenas uma 

pequena percentagem (19%) tem filhos e 10% preferem não responder. A maioria das mulheres que responderam ao questionário vive sozinha (29%) ou com os seus filhos ou 

com o seu parceiro (24% cada). Uma pequena percentagem vive com os seus pais, enquanto 4% preferem não responder. Em termos de formação,19% das mulheres têm um 

diploma universitário, enquanto apenas 10% concluíram o ensino primário, 38% o secundário e outros 33% indicaram não ter concluído os estudos universitários. Estes dados 

mostram a baixa percentagem de mulheres a atingir e finalizar todos os níveis de ensino (grau universitário, etc.). Os dados mostraram que a maioria das mulheres não participou 

em qualquer formação enquanto apenas 20% participaram em cursos de educação de adultos. Alguns dos cursos que foram feitos nos últimos 5 anos foram sobre Marketing 

Digital, Fotografia, Informática, Escrita Criativa (Poesia), e Gestão - Empreendedorismo das Mulheres. A maioria das mulheres que participaram no inquérito ou estavam 

desempregadas ou a trabalhar a tempo parcial. 

 

Em Itália, a faixa etária dos participantes passou de 28 para 51 anos com uma média de 39 e com participantes de diferentes regiões de Itália, mas a maioria deles eram da 

Sardenha (38%). 45% dos inquiridos estavam numa relação, 20% eram solteiros, 15% eram casados, 15% tinham filhos e os restantes 5% preferiram não responder a esta 

pergunta. A maioria das inquiridas (35%) vive com companheiros/parceiros, 30% com os seus filhos e apenas 15% vive sozinha. A grande maioria (60%) pertencia a um grupo 

desfavorecido. Relativamente aos níveis de educação, 35% das mulheres que responderam tinham concluído o ensino secundário e 20% tinham concluído o ensino universitário. 

Por outro lado, as mulheres que não terminaram o ensino secundário ou universitário foram respectivamente 10% e 20%. 5% das inquiridas declararam ter concluído um nível 

de ensino através de oportunidades de educação de adultos e 65% tinham participado no ensino profissional. No que diz respeito à situação laboral, quase metade (45%) das 

participantes afirmaram estar a trabalhar num emprego temporário, enquanto as restantes declararam estar a trabalhar sem um contrato permanente (25%), não estão empregadas 

(15%) ou estão a ajudar na empresa familiar (15%). As restantes participantes eram donas de casa, "trabalhavam com um contrato", estudavam, ou trabalhavam por conta 

própria. 

 

Em Portugal, a idade média dos participantes foi de 39 anos, variando entre 35-45 anos. A maioria dos participantes vivia em Viseu (70%), sendo que 55% do total de 

participantes eram casados; 35% indicavam ter filhos. 55% viviam com os seus filhos e a mesma percentagem vivia com o seu parceiro. 70% não pertenciam a nenhum grupo 

desfavorecido; no entanto, 15% pertenciam - 2 sendo ciganos e os outros desempregados, sem qualquer tipo de apoio financeiro. Quanto à informação educativa e profissional, 

55% dos inquiridos declararam ter um contrato permanente e 30% estavam desempregados. 35% tinham formação superior (50% dos participantes frequentaram o ensino 

superior durante mais de 4 anos), 30% tinham formação secundária e 15% tinham formação primária/básica incompleta. 80% não obtiveram educação através de oportunidades 

de educação de adultos; 63% não participaram em nenhuma forma de educação/formação profissional e 26% participaram. 30% das mulheres que declararam ter frequentado 

uma formação profissional passaram mais de 2 anos no total. Os cursos de formação mais identificados nos últimos 5 anos foram: Excel, Word, PowerPoint, e Inglês. 
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Na Suécia, a faixa etária das inquiridas está entre os 14 e os 50 anos, sendo a média de 35 anos. Algumas das participantes eram da região de Skåne, outras viviam em Lund 

(47%). Mais de metade (55%) eram solteiras, 38,9% eram casadas e as restantes 5,6% preferiram não responder a esta pergunta. A maioria das mulheres vivia com os 

pais/irmãos (57,9%), apenas 15,8% sozinhas e 31,6% das pessoas viviam com o parceiro. Embora nenhuma tenha declarado pertencer a qualquer grupo desfavorecido, 30% 

preferiu não dizer. Todas as participantes têm, pelo menos, formação secundária iniciada - 10% terminaram o ensino secundário e 45% terminaram o ensino universitário. Por 

outro lado, as mulheres que não terminaram o ensino secundário ou o ensino universitário foram respetivamente 20% e 30%. Nenhuma tinha concluído um nível de ensino 

através de oportunidades de educação de adultos e também não tinha participado em qualquer ensino profissional. 15% das participantes indicaram ter estudado 4 anos na 

Universidade. Nenhuma participante tinha frequentado qualquer curso nos últimos 5 anos. Em termos de situação laboral, metade (50%) das participantes eram estudantes, 

enquanto o resto da maioria trabalhava com um contrato permanente (30%), 10% eram trabalhadoras independentes. As restantes participantes estavam "a trabalhar em 

regime de trabalho temporário", ou "a ajudar na empresa familiar", ou "não têm contrato", ou "estão desempregadas", ou "estão inaptas para trabalhar/reformados", 

respectivamente 5% por cada categoria. 

 

Acessibilidade e informação sobre formação e cursos  

Consórcio-cruzado - Relativamente à acessibilidade e informação sobre os cursos de formação oferecidos nos diferentes países, foi possível identificar claramente semelhanças: 

❖ a grande maioria dos participantes teve dificuldade em encontrar informação sobre ofertas de formação;  

❖ a maioria dos participantes no inquérito não tinha conhecimento dos cursos de formação disponíveis na sua região (em todos os países excepto na Suécia); 

❖ o acesso e a inscrição em cursos foi considerado bastante fácil em Portugal e na Suécia, mas bastante difícil na Grécia e Itália;   

❖ a oferta existente foi vista como suficiente e adequada apenas pela maioria dos participantes suecos, metade dos participantes italianos e apenas alguns participantes 

portugueses;  

❖ a maioria dos cursos são oferecidos durante um dia de trabalho normal em cada país; 

❖ a modalidade mais comum é uma abordagem de aprendizagem mista. 

Na Grécia, a grande maioria das mulheres não tem qualquer conhecimento dos cursos de formação disponíveis na sua região (90%) e teve dificuldade em encontrar informação 

sobre cursos e ofertas de formação. Metade delas também teve a percepção de que era difícil inscrever-se num curso. Além disso, a grande maioria dos cursos foi indicada para 

ser oferecida através de uma abordagem mista. 

  

 

Em Itália, metade das participantes sentiu-se suficientemente informada sobre os cursos na sua região, enquanto a outra metade não. A maioria indicou ter dificuldade em 

encontrar informação sobre os cursos e metade considerou a oferta como suficiente. A candidatura e o acesso aos cursos, no entanto, foi na sua maioria entendida como difícil, 

em vez de fácil. A maioria das mulheres considerou que era difícil candidatar-se e ter acesso aos cursos. A maioria das participantes não sabia quando é que os cursos eram 

normalmente realizados ou se se realizavam durante o dia normal de trabalho. A modalidade mais comum era mista. 
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No questionário português, houve pouca sensibilização relativamente aos cursos de formação disponíveis, e apenas metade das participantes achou fácil encontrar informação. 

A maioria não considerou a oferta de formação como adequada, no entanto, parecia ser bastante fácil inscreverem-se e acederem a um curso. A maioria das participantes não 

sabia a duração dos cursos oferecidos, mas 40% responderam que é durante um dia normal de trabalho. A modalidade habitual dos cursos não era conhecida pela maioria das 

participantes.  

 

Na Suécia, a maioria das participantes indicou estar suficientemente informada sobre os cursos de formação na sua área, mas, por outro lado, 65% das inquiridas não achou 

fácil encontrar informação sobre os cursos. A oferta existente foi considerada suficiente pela grande maioria e acharam pelo menos um pouco fácil o acesso aos cursos. Quanto 

ao enquadramento dos cursos, a grande maioria deles teve lugar durante o dia de trabalho "normal" e foram oferecidos numa modalidade mista.  

 

Interesse e motivação em cursos e formações 

Consórcio-cruzado - Em todos os países, o principal motivador para frequentar cursos era de natureza profissional, ou seja, para melhorar a qualificação e as competências e/ou 

para conseguir um emprego. O interesse pessoal pelo tema foi também um fator, mas na maioria das vezes não se mostrou ser tão importante. Outros fatores como a ocupação 

de tempo livre ou a socialização com outras pessoas eram motivações menos comuns para os cursos. Em termos de interesse e vontade de participar em cursos, foi possível 

identificar que as respostas variavam de país para país: enquanto em Portugal as mulheres estavam muito pouco interessadas e apenas 45% dispostas a fazer um curso, em Itália 

e na Suécia a grande maioria das participantes estava interessada e disposta a frequentar cursos de formação (não há dados disponíveis para a Grécia).   

Na Grécia, a principal motivação das participantes para frequentar cursos era melhorar as suas qualificações e competências (48%), socializar com outras pessoas (28%) e 

ajudar-se a si próprias a conseguir um emprego (24%).  

Em Itália, a maioria das participantes estava bastante interessada nos cursos oferecidos, mas mesmo assim 31,2% indicou não o estar (realmente). Quanto à vontade de participar 

no curso, mesmo que não fosse viável, 80% responderam que estavam dispostas a fazê-lo. A motivação mais comum para iniciar ou continuar a formação era encontrar um 

emprego, enquanto 30% o fizeram para melhorar as suas oportunidades de emprego, enquanto 70% responderam negativamente à mesma pergunta. 

Em Portugal, em termos de interesse e motivação, a maioria das mulheres que responderam ao questionário não estavam muito interessadas nos cursos de formação oferecidos, 

nem dispostas a fazer cursos de formação independentemente da sua viabilidade - no entanto, 45% estavam. A motivação da maioria das mulheres para iniciar/continuar a 

educação/formação era conseguir um emprego ou melhorar as qualificações e competências. Para metade dos participantes, o interesse era também um factor principal.  

Na Suécia, a grande maioria das participantes estava bastante interessada nos cursos oferecidos, com 85% delas dispostas a frequentar um curso, independentemente da sua 

viabilidade. A motivação para iniciar ou continuar uma formação era, mais frequentemente, para melhorar não só as qualificações e competências como também o interesse; 

para conseguir um emprego ou ocupar um tempo livre eram razões comuns. 78,9% das inquiridas tinham-se inscrito em alguns cursos para melhorar as suas oportunidades de 

emprego. 
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Perceção da relevância/utilização/barreiras na formação e nos cursos 

Consórcio-cruzado - Nos quatro países parceiros onde os questionários foram realizados, houve uma sobreposição em termos de barreiras que as mulheres indicaram enfrentar 

quando frequentavam formações e cursos. Na maioria das vezes, a falta de informação sobre os cursos, bem como os seus custos, estavam a dificultar a participação das mulheres 

nos mesmos. Na Grécia e Itália, a localização inconveniente dos cursos era outra barreira importante que podia ser identificada, enquanto que em Portugal e na Suécia, a 

incompatibilidade do calendário de formação com a sua própria atividade profissional era frequentemente mencionada. Apenas na Suécia, as questões linguísticas e de 

comunicação foram frequentemente mencionadas como uma barreira à frequência dos cursos. Em termos das temáticas dos cursos que as mulheres já tinham frequentado, a 

área mais comum era a dos Negócios, Administração e Turismo. Em todos os países examinados, menos na Suécia, a maioria das mulheres, no entanto, não se apercebeu que 

os cursos a que tinham assistido as ajudaram a encontrar um emprego posteriormente.  

 

Na Grécia, a principal barreira que as mulheres em risco de exclusão encontraram quando se quiseram inscrever num curso foi a falta de informação sobre os cursos (24%) e o 

seu custo (27%). Além disso, a existência de níveis excessivos de burocracia (20%) e locais inconvenientes constituem fatores que têm sido repetidamente relatados por 

audiências alvo (demasiado longe de casa, etc.) (17%). Em relação às áreas preferidas da temática dos cursos, Turismo e Negócios e Administração foram as mais comuns (24% 

cada). Isto deve-se à sua correlação e boom na Grécia, dada a sua localização geográfica (especialmente o turismo). Outras respostas centraram-se na Gestão de Empresas, 

Tecnologia, Escriturário, Vendas e Serviço ao Cliente, bem como Gestão da Informação. Quanto à percepção da eficácia dos cursos, as mulheres não sentiram que os cursos as 

ajudaram a encontrar um emprego, uma vez que não estavam adaptadas às exigências modernas e não eram muito especializadas.  

 

Em Itália, os principais obstáculos para a participação nos cursos oferecidos foi a falta de informação sobre os cursos disponíveis, seguida da localização inconveniente dos 

cursos e dos custos para os frequentar. Embora a maioria dos participantes ainda não tivesse frequentado qualquer curso, aqueles que os tinham indicado eram principalmente 

no campo do Turismo, seguidos de cursos sobre o trabalho de escritório. 53% dos participantes, contudo, não se aperceberam que estes cursos tinham ajudado os participantes 

a obter um emprego melhor, enquanto que 47% o fizeram. 

 

Em Portugal, os principais obstáculos identificados pelas participantes foram a falta de informação sobre formação (32%) e a incompatibilidade do calendário/tempo de 

formação com a sua atividade profissional (26%). As mulheres que já tinham frequentado cursos eram sobretudo na área do ensino profissional ou da educação e cuidados 

infantis. Cerca de 70% das participantes indicaram que os cursos de formação não ajudaram a melhorar ou a conseguir um emprego, e apenas 30% indicaram que sim. As 

pessoas que responderam que não ajudaram, justificaram que não sentiram impato ou mudança. 

 

As participantes suecas indicaram que os principais obstáculos à frequência da formação eram a incompatibilidade do calendário/tempo de formação com a sua atividade 

profissional (70%), enquanto as questões linguísticas e de comunicação também eram pertinentes (60%). Outras razões comuns foram o inconveniente do local do curso ou a 

sua inadequação às necessidades das participantes (55% cada) (esta constatação contradiz os resultados anteriores de que a oferta é altamente apropriada, mas pode ser explicada 

pelo facto de as participantes terem identificado “inadequado” no sentido de não serem necessários para elas, uma vez que não precisam dela ou como inadequada devido à 

incompatibilidade com o seu calendário). Para metade das participantes, a participação num curso foi acompanhada de demasiada burocracia e com custos demasiado elevados. 
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(Suécia) Que barreiras encontrou que o impedem de participar num curso? 

 

Em termos dos tópicos dos cursos que as participantes já tinham frequentado, a maioria respondeu com Negócios e Administração. Outros cursos, contudo menos populares 

(26,3%), foram Gestão de Empresas, Tecnologia, Indústria Transformadora e Agricultura, Agricultura e Pesca. Quando perguntadas se a frequência de tais cursos ajudou os 

participantes a obter um emprego melhor, 95% deram uma resposta positiva. 

Competências previamente abordadas  

Consórcio-cruzado - As competências abordadas sobretudo no percurso educativo anterior das participantes variavam fortemente de país para país. Embora a capacidade de 

adaptação a novas situações estivesse presente em todos os países, apenas na Grécia e em Portugal as competências de inovação e criatividade foram frequentemente 

mencionadas. O pensamento crítico era altamente relevante na Grécia e na Suécia, mas não nos outros países. Ao mesmo tempo, apenas em Itália a capacidade de Comunicação 

Oral e Escrita era mais frequentemente mencionada em Itália e também pertinente na Suécia, mas apenas muito pouco percebida para ser abordada na Grécia e em Portugal. 

Apenas na Suécia, a gestão de conflitos foi indicada para ser focalizada com frequência, enquanto que apenas em Portugal, a Inovação e a criatividade conseguiram um elevado 

número de respostas. Foi ainda possível identificar que só na Suécia, os participantes indicaram que as competências relacionadas com a era digital e tecnológica, como as 

competências informáticas ou a gestão da informação, eram abordadas no percurso educativo das mulheres. Nenhum dos países tinha níveis elevados de respostas nas 

competências de aprendizagem autónoma, autoconfiança e gestão de decisões.  

 

Na Grécia, as aptidões que as mulheres sentiram ser maioritariamente abordadas ao longo dos seus percursos educativos foram as de Pensamento Crítico e Responsabilidade 

(48% cada), bem como o Trabalho de Equipa (38%), Planeamento e Gestão do Tempo, e a Capacidade de adaptação a novas situações (29% cada). 
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Na amostra italiana, as participantes indicaram que a comunicação oral e escrita (50%) foi abordada principalmente como uma competência no caminho educativo, seguida de 

Responsabilidade (30%). 

 

Em Portugal, as competências mais abordadas pela formação e educação foram a capacidade de adaptação a novas situações, e Inovação e criatividade (ambas 66,7%), seguidas 

de Trabalho de Equipa, Responsabilidade e Autoconfiança (33,3% cada).  

 

Na Suécia, as competências adquiridas no curso anterior centraram-se em torno da Gestão de Conflitos (75%), Pensamento Crítico, Competências TI e Capacidade de adaptação 

a novas situações (70% cada), bem como Gestão da Informação (65%). Comunicação oral e escrita, Iniciativa e empreendedorismo, e Trabalho de Equipa também retratavam 

competências que eram frequentemente abordadas (60% cada uma).   

 

Questões relacionadas com temática do CECIL e oferta de formação 

Interesse/conhecimento nos tópicos do CECIL (sustentabilidade, economia circular, artesanato, co-design) 

 

Consórcio-cruzado - Os conhecimentos e o interesse pelos diferentes tópicos abordados pelo CECIL variaram entre as participantes. A maioria indicou estar interessada nos 

tópicos de economia circular e sustentabilidade, bem como no artesanato. Enquanto em Itália o interesse era maior neste último, em todos os outros países ocorreu o padrão 

oposto. Tanto na Grécia como em Portugal, as metodologias de tinkering e co/design eram bastante desconhecidas, mas o interesse em tais cursos era também bastante baixo. 

Isto contrastou com os dados da Suécia e Itália, onde as participantes estavam bastante familiarizadas com ambas as metodologias. No entanto, um forte interesse em frequentar 

cursos sobre estes dois tópicos só estava presente em Itália, enquanto que tanto na Suécia como em Itália havia mais interesse em co-design do que em tinkering e em Portugal 

não havia interesse em nenhum deles devido à falta de conhecimento do que era. Em termos de conhecimentos anteriores nos tópicos, a sustentabilidade e o artesanato estavam 

altamente presentes em todos os países, enquanto que se podia notar que especialmente os aspectos da economia circular, como funcionam as empresas de economia circular e 

que exemplos existem para tais empresas eram bastante baixos em todos os países. No entanto, havia diferenças em termos da aplicabilidade da sustentabilidade na vida 

quotidiana, que era muito elevada em Itália e na Suécia, mas bastante baixa em Portugal e na Grécia. Tendo em consideração os dados atuais, pode concluir-se que tanto os 

participantes suecos como os italianos mostraram um maior conhecimento e compreensão dos temas do CECIL do que as participantes da Grécia e de Portugal. Finalmente, em 

todos os países, a maioria das participantes tinha pelo menos algumas experiências anteriores de artesanato com diferentes materiais, incluindo plástico. 

 

Na Grécia, 48% das participantes estavam completamente interessadas no tema da sustentabilidade e economia circular, e 38% estavam interessadas em aprender sobre o 

artesanato. Embora nenhuma das mulheres estivesse familiarizada com o tema do tinkering, apenas 20% estavam familiarizadas com o conceito de co-design. Em termos de 

aspectos específicos dos cursos, podia observar-se que as mulheres estavam familiarizadas com o que é economia circular e sustentabilidade, com processos de reciclagem e 

reciclagem, bem como com a compostagem. Sabia-se menos como incluir a sustentabilidade na vida quotidiana ou exemplos de negócios de economia circular.  
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Em Itália, 90% das participantes responderam que estavam bastante interessadas no tema da sustentabilidade, tanto como no artesanato (95%). Os processos de reciclagem e a 

reciclagem eram muito familiares entre as participantes italianas, em simultâneo com a inclusão da sustentabilidade na vida quotidiana e do que é conhecido pela maioria das 

mulheres. Os temas menos familiares foram os dos exemplos de empresas de economia circular e como funcionam as empresas de economia circular, bem como o conceito de 

compostagem. O material mais comum com que as mulheres indicaram estar familiarizadas era o plástico (45%), seguido do papel/cartão. Enquanto que o conceito de tinkering 

não era muito conhecido entre muitas das participantes (75%), apenas 10% sabiam realmente sobre ele. 85% das participantes indicaram estar provavelmente interessadas num 

curso sobre este conceito. Ao contrário disso, o conceito de co-design era bastante claro para a maioria das mulheres que participaram, embora 40% ainda não estivessem tão 

familiarizadas. Portanto, 75% das mulheres responderam estar interessadas num curso sobre o mesmo.  

 

Em Portugal, a maioria das participantes estava interessada em temas de sustentabilidade e economia circular, assim como em aprender algo sobre artesanato. Metade das 

participantes, contudo, não estavam familiarizadas com qualquer aspeto da economia circular e sustentabilidade, 35% sabiam o que é sustentabilidade, e apenas 15% sabiam o 

que é economia circular; nenhuma delas sabia como funcionam as empresas de economia circular ou exemplos de economia circular. Em termos de experiências anteriores com 

o artesanato, os tecidos foram na sua maioria mencionados, seguidos do plástico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Portugal) Com quais dos seguintes aspectos da economia circular e sustentabilidade já está familiarizado? 

 

 

 

Relativamente ao conceito e metodologia de tinkering e co-design, foram identificados padrões semelhantes para ambos os tópicos: a grande maioria das inquiridas não estava 

familiarizada com os conceitos, não sabia o que era e também não estava interessada num curso que aplicasse tais metodologias. 

 

Na Suécia, a grande maioria das participantes respondeu estar bastante interessada no tema da sustentabilidade e economia circular (84%), enquanto que o tema do artesanato 

não suscitou grande interesse (75% não tão interessadas). A maioria das mulheres que responderam ao questionário indicaram estar familiarizadas com exemplos de economia 
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circular e o conceito de sustentabilidade, bem como com a forma de a incluir na sua vida quotidiana. Ainda mais de metade da amostra também conhecia os processos de 

reciclagem e a reciclagem. A compostagem, o negócio da economia circular e o conceito de economia circular, no entanto, eram conhecidos por poucos participantes. Cada 

material (plástico, tecido, metal, madeira, papel/cartão) foi indicado como sendo familiar em mais de 80%. Tanto para as metodologias de co-design como de tinkering, a maioria 

dos participantes (75%) tinha pelo menos algum conhecimento sobre estes conceitos, estando apenas 10% vagamente familiarizados com tinkering e 20% com co-design. Em 

termos de interesse em cursos sobre estas abordagens, contudo, apenas 30% estariam interessadas nas temáticas de tinkering e 55% de co-design. 

 

 

 

Interesse no curso CECIL  

 

Consórcio-cruzado - A última questão dizia respeito ao interesse e relevância do curso CECIL sobre sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design e quais as 

competências em que o mesmo se deveria concentrar. Enquanto na Grécia, Itália e Suécia, o curso foi considerado relevante, as participantes portuguesas estavam menos 

convencidas sobre isso. No entanto, em todos os países além de Portugal, houve uma vontade muito grande da maioria das mulheres de frequentar um curso deste tipo. Houve 

ainda um consenso de todos os países participantes sobre o facto de que este curso se deveria centrar nas competências de iniciativa e empreendedorismo, mas também foram 

destacadas outras competências como o trabalho em equipa e a inovação e criatividade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estaria disposto a frequentar um curso na área da sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design? 

 

No questionário grego, a grande maioria das mulheres (86%) indicou estar completa ou provavelmente disposta a frequentar um curso na área da sustentabilidade, economia 

circular, artesanato e co-design. As competências em que gostariam de se concentrar foram: Trabalho de Equipa, Inovação e criatividade, Iniciativa e empreendedorismo, 
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Responsabilidade, Pensamento Crítico e Capacidade de adaptação a novas situações. As principais expectativas mencionadas eram de proporcionar um equilíbrio entre os 

conteúdos teóricos e práticos.  

 

Em Itália, quando lhes perguntaram se considerariam relevante fazer um curso sobre sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design, a fim de melhorar as suas 

oportunidades de emprego, 70% das mulheres participantes responderam que o considerariam bastante relevante e 30% responderam que provavelmente pensariam no assunto. 

95% das participantes indicaram que pensariam em aderir e apenas 5% prefeririam não o fazer. Quanto às suas expectativas sobre as competências em que tal formação deveria 

incidir, a maioria mencionou as competências de Iniciativa e empreendedorismo (70%), seguida de Inovação e criatividade, Trabalho de Equipa e Gestão de Decisão (50% 

cada). A maioria das mulheres respondeu que esperaria que tal formação as ajudasse a melhorar as suas competências e, consequentemente, as suas oportunidades de emprego.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Itália) Em que competências se deve concentrar especialmente esta formação? 

 

Em Portugal, 55% das mulheres afirmaram que um curso de formação na área da sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design é um pouco relevante. Aqueles 

que não consideraram estes tópicos relevantes, indicaram as razões para não ver vantagens para tal curso ou para não o perceberem como não relevante. No entanto, 45% 

assumiram que uma tal formação não melhoraria de modo algum ou apenas um pouco a sua empregabilidade. Por conseguinte, 45% das participantes não estariam de todo ou 

estariam muito pouco dispostas a frequentar um curso sobre estes tópicos. 

As participantes descreveram as seguintes expectativas se estivessem a frequentar um curso de formação deste tipo: 

❖ Saber mais sobre o tema 

❖ Ter a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

❖ Utilidade quotidiana 

Além disso, em relação às competências, o foco principal foi colocado na Inovação e criatividade, Iniciativa e empreendedorismo, Trabalho de equipa e Capacidade de adaptação 

a novas situações. 

 

Na amostra sueca, 55% das participantes deles responderam que considerariam bastante relevante um curso sobre sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design e 
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45% responderam que o teriam em consideração. Da mesma forma, 60% provavelmente participariam num curso, enquanto 40% ponderariam. Em termos de competências 

esperadas a serem abordadas, as competências mais importantes mencionadas foram Gestão de decisões (85%), Gestão de informação (80%), Capacidade de adaptação a uma 

nova situação e Iniciativa e empreendedorismo (75%).  

 

ii. Resultados do questionário aos stakeholder  

O texto seguinte apresentará os resultados do questionário realizado com aos stakeholders. Cada aspecto inclui um resumo do resultado numa abordagem de consórcio cruzado, 

comparando os quatro países da parceria Grécia, Portugal, Suécia e Itália, seguido de uma breve análise separada por país.  

 

Dados sóciodemográficos do questionário aos stakeholders 

Consórcio-cruzado - Quanto ao segundo questionário dirigido aos stakeholders, a maioria dos participantes nos quatro países trabalhou numa organização que oferece formação 

e/ou em organizações sem fins lucrativos. Na Suécia estes intervenientes eram na sua maioria públicos mas nos outros países a maioria eram organismos privados. Em todos os 

países, a maioria das instituições trabalhava com mulheres que não tinham completado a sua qualificação superior, bem como com mulheres entre os 35-45 anos de idade. No 

que diz respeito aos antecedentes profissionais dos participantes que responderam ao questionário, os portugueses eram os mais experientes a trabalhar com o grupo-alvo, 

indicando a maioria deles mais de 5 anos, enquanto na Grécia 2-5 anos era os mais comum e em Itália e na Suécia a maioria deles trabalhava com o grupo-alvo há 0-2 anos.  

 

Na Grécia, a análise dos dados demonstra que 20% trabalhavam numa instituição de educação de adultos, 25% numa organização sem fins lucrativos, 45% num organismo de 

formação e 10% noutros. A maioria das organizações eram privadas, sendo 23% públicas. O inquérito ilustrou que as organizações que participaram no inquérito dirigiam-se a 

mulheres entre 35-45 anos e que não completaram os seus estudos de qualificação superior (tais como aprendizes, universitárias, etc.). A maioria dos intervenientes que 

responderam ao questionário tinha uma média de 2-5 anos de experiência de trabalho com este grupo alvo.  

 

Em Itália, os intervenientes eram, na sua maioria, organizações sem fins lucrativos (73,7%) e prestadores de formação (57,9%). A maioria dos inquiridos eram formadores 

(10%) e treinadores, com outras posições de trabalho representadas (tais como investigadores sociais) e posições de voluntariado. Os inquiridos declararam que as suas 

organizações/empresas trabalhavam principalmente com mulheres que não tinham concluído os seus estudos de qualificação superior (55%), mas também mulheres com idades 

entre os 35-45 anos (50%) e pessoas em risco de exclusão (jovens, migrantes, ou mulheres vítimas de abuso). Em termos de anos de experiência com os seus grupos-alvo, 50% 

trabalharam com o seu alvo entre 0 e 2 anos, 35% trabalharam com o alvo entre 2 e 5 anos e os restantes 15% trabalharam com o alvo durante mais de 5 anos. 

 

Em Portugal, o tipo de empresa/organização em que os participantes trabalharam variou entre a maioria dos participantes (47,6%) empregados numa entidade de formação, a 

38,1% da amostra numa organização sem fins lucrativos, a 14,3% numa instituição de educação de adultos, 9,5% na câmara municipal e 4,8% numa entidade de consultoria. A 

grande maioria destes locais de trabalho eram instituições privadas (70%) em oposição a 25% dos organismos públicos. 66,7% dos locais de trabalho concentram-se nas mulheres 

com idades entre os 35-45 anos no seu trabalho, e 52,4% cada um deles nas mulheres que não terminaram nem a sua qualificação/educação obrigatória nem o seu grau superior. 
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Outros grupos-alvo que foram mencionados como estando no centro dos locais de trabalho foram o público em geral, vários grupos de diferentes sexos/géneros, pessoas em 

situação vulnerável ou pessoas de todas as idades. Em relação aos próprios participantes, os seus títulos profissionais variavam, na sua maioria, entre coordenadores 

(pedagógicos) ou gestores de projecto e técnicos superiores e formadores, tendo a grande maioria deles tido experiências com o grupo-alvo durante mais de 5 anos (90,5%) ou 

pelo menos 2-5 anos (9,5%).  

 

Na amostra sueca, podemos ver que a maioria dos intervenientes trabalhava para organizações sem fins lucrativos (73,7%) e eram prestadores de formação (57,9%); o resto no 

sector privado (1%) e no recrutamento (1%). Destas organizações, 60% são públicas e as restantes 40% são privadas. 85% das organizações trabalharam com mulheres que não 

completaram os seus estudos superiores, enquanto 75% trabalharam com aquelas que não completaram os seus estudos obrigatórios e 65% com mulheres entre os 35-45 anos 

de idade. Quando se trata de anos de experiência com estes grupos alvo, 42,1% trabalharam com o seu alvo entre 0 e 2 anos, 31,6% trabalharam com o alvo entre 2 e 5 anos e 

os restantes 26,3% trabalharam com ele durante mais de 5 anos. 

 

Informação sobre o curso/formação/oferta pedagógica   

Consórcio-cruzado - As ofertas de cursos existentes variavam fortemente de país para país, com a Grécia a concentrar-se no Comércio e Turismo, a oferta principal de Portugal 

no sector Social e da Saúde, os cursos da Suécia centrados na formação em TIC e finalmente a oferta da Itália em Sustentabilidade e Actividades Sociais. Em todos os países, 

os cursos sobre Artesanato e/ou Tinkering estavam, no entanto, bastante subrepresentados. As diferenças na oferta de cursos entre países também se refletiram nas competências 

que foram principalmente abordadas, sendo mais centradas nos aspectos de Gestão e Comunicação na Grécia, competências em TI na Suécia, competências transversais como 

Trabalho de Equipa e Iniciativa em Portugal e finalmente competências transversais como Pensamento Crítico e Autoconfiança em Itália. Em termos de sensibilização e 

sensibilidade dos formadores e educadores para as necessidades específicas e barreiras das mulheres em risco de exclusão social, nos países onde havia dados disponíveis, houve 

consenso sobre o facto de que estes são bastante elevados (Portugal e Itália), enquanto que só na Suécia houve uma polarização de respostas para que fossem ou muito elevados 

ou inexistentes. 

 

Na Grécia, os cursos atualmente oferecidos pelos interessados examinados concentraram-se principalmente nas áreas do Turismo (60%), Gestão de Empresas (55%), Negócios 

e Administração (50%), mas também Tecnologia (30%). Com estes cursos, os participantes desenvolveram algumas competências, que os interessados indicaram estar 

especificamente centradas em torno do Planeamento e gestão do tempo (45%), Gestão de conflitos, Comunicação oral e escrita, e Inovação e criatividade (40% cada), bem como 

Gestão da informação, Pensamento crítico, Responsabilidade e Autoconfiança (35% cada). 

 

Em Itália, os interessados entrevistados oferecem uma variedade de cursos em diferentes áreas com uma oferta especificamente presente no campo da Sustentabilidade (65%) 

e Actividades Sociais (55%). Outras áreas que foram frequentemente mencionadas foram os profissionais do Ensino (45%) e o trabalho de Escritório (40%). Os cursos oferecidos 

centraram-se principalmente no desenvolvimento de competências como o Pensamento crítico (70%), Autoconfiança (65%) e Trabalho de equipa (65%), mas também a 

Capacidade de adaptação à mudança (55%), Inovação e criatividade (55%) e Iniciativa e empreendedorismo (55%). Em termos de sensibilidade às necessidades das mulheres 

e das barreiras, a grande maioria (85%) percebeu que os formadores e educadores adultos estavam plenamente sensibilizados, argumentando com a sua elevada empatia, 

compaixão e consciência.  
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Em Portugal, em termos dos cursos atualmente oferecidos pelos locais de trabalho dos participantes, a oferta era bastante diversificada, cobrindo frequentemente vários tópicos 

dentro de uma organização. As áreas mais comuns centraram-se nas Ciências Sociais (57,1%), Saúde, Informação e Comunicação (47,6% cada) bem como Turismo, Atividades 

Sociais, Tecnologia, e Gestão e Administração de Empresas (42,9% cada). Apenas muito poucos participantes indicaram oferecer cursos sobre Artesanato/ artesanato/tinkering 

(9,5%), tópicos abrangidos pelo projecto CECIL. Dentro destes cursos, o desenvolvimento de competências centrou-se principalmente nas seguintes competências: Trabalho de 

equipa, iniciativa e empreendedorismo (66,7% cada), mas também competências como Planeamento e gestão do tempo, Gestão de conflitos, Pensamento crítico, Aprendizagem 

autónoma, Capacidade de adaptação a novas situações, Inovação e criatividade bem como Responsabilidade (57,1% cada) foram abordados. Relativamente à sensibilidade dos 

formadores e educadores adultos que trabalham com mulheres em risco de exclusão social, a maioria indicou estar sensibilizada a um nível pelo menos um pouco, mas na 

maioria das vezes acima desse nível. A maioria dos participantes indicou que os seus locais de trabalho têm um cuidado especial na escolha da mão-de-obra, concentrando-se 

nas competências, experiências e sensibilização necessárias para trabalhar com o grupo-alvo, assegurando assim um elevado nível de sensibilidade.  

 

Na Suécia, as organizações oferecem cursos em diferentes áreas, principalmente presentes nas áreas de Informação e Comunicação (55%), Tecnologia (50%) bem como 

Actividades Sociais e trabalho de escritório (45% cada). As competências abordadas pela maioria desses cursos foram, portanto, competências informáticas (55%), mas também 

Gestão da Informação (35%) e Inovação e criatividade (30%). As respostas à pergunta "Os formadores e educadores adultos que trabalham com mulheres em risco de exclusão 

social são sensibilizados para as suas necessidades e barreiras específicas?" são muito discordantes. De facto, 40% das partes interessadas pensavam que estavam totalmente 

sensibilizadas, enquanto 45% pensavam que não estavam de todo sensibilizadas e os restantes 15% eram neutros sobre o assunto ou não sabiam. As justificações das respostas 

iam desde ofertas diversificadas, formação e organizações até à prática da igualdade.  

Necessidades educacionais e barreiras para as mulheres  

Consórcio-cruzado - A maioria dos intervenientes em todos os países considerou a obtenção de um emprego e a melhoria das competências e qualificações como principais 

motores para a participação das mulheres num curso de formação. No entanto, a candidatura a um curso era frequentemente dificultada pelo facto de serem demasiado caras. 

Este factor era particularmente pertinente em Itália e na Suécia, enquanto os stakeholders gregos assumiram o elevado nível de burocracia como uma barreira essencial e os 

portugueses a falta de informação sobre os cursos. Tanto em Portugal como na Suécia, a falta de interesse ou de percepção do valor acrescentado também desempenhou um 

papel. No entanto, apenas em Portugal e Itália os interessados examinados estavam convencidos de que os seus locais de trabalho iniciavam medidas para ultrapassar estas 

barreiras e davam. De acordo com as barreiras e medidas, cada país concentrou-se em diferentes aspectos do que melhorar na organização para se tornar mais atractivo para as 

mulheres frequentarem cursos, sendo na maioria das vezes uma diminuição dos custos, um melhor marketing e comunicação sobre o curso, bem como uma adaptação em termos 

de localização e tempo dos cursos oferecidos. Quanto às aptidões e competências das mulheres que frequentam tais cursos, em todos os países verificou-se que as competências 

em TI eram uma das, se não a mais deficiente, das mulheres que se inscrevem nos cursos. No entanto, houve também uma concordância transnacional sobre o facto de que 

exatamente estas competências pertencem à mais importante para a empregabilidade no mercado de trabalho. 

 

Na Grécia, a maioria dos intervenientes concordou que as mulheres a frequentar um curso devem conseguir um emprego (42%) e melhorar as suas qualificações e competências 

(29%). Pelo contrário, a principal razão que impediu as mulheres de se candidatarem a um curso foi o excesso de burocracia (28%) bem como o seu elevado custo (23%). Este 

facto é verificado a nível nacional pelos procedimentos burocráticos extremos que são dominantes na maioria dos campos. No entanto, 30% dos participantes responderam não 

aplicar quaisquer medidas para ultrapassar estas barreiras. Aqueles que mencionaram medidas como publicidade, a simplificação de procedimentos através de plataformas 

electrónicas ou lições gratuitas. Em termos da própria melhoria dos intervenientes para encorajar mais mulheres a inscreverem-se, ofertas de cursos de baixo custo/grátis (19%), 
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melhor marketing/comunicação sobre a oferta de cursos (15%) e menos burocracia durante a inscrição, etc. (16%) foram os mais indicados. Quanto às competências em falta 

nas mulheres inscritas nos cursos, a maioria dos stakeholders concordaram em competências de comunicação oral e escrita e de TI (60% cada), bem como de pensamento crítico 

(45%) e de gestão de decisões (35%). As competências que são mais relevantes para a empregabilidade das mulheres no mercado de trabalho foram indicadas como sendo 

principalmente competências de TI (70%), Gestão da Informação (55%) e Gestão de Conflitos (50%).  

 

Em Itália, o desejo de conseguir um emprego (80%) e de melhorar a sua qualificação e competências (80%) foram considerados mais frequentemente como condutores para as 

mulheres frequentarem cursos. É interessante notar também como o desejo de vida social parece ser também um condutor importante (40%), possivelmente devido às restrições 

sociais dos últimos anos devido à pandemia de Covid-19. No que diz respeito às barreiras que impedem as mulheres de se candidatarem ou frequentarem um curso, a razão mais 

dada foi o custo dos cursos (65%), os custos de viagem (45%), as barreiras linguísticas ou de comunicação (45%) e a falta de informação sobre os cursos (40%). A maioria dos 

inquiridos (75%) indicou aplicar algumas medidas, para tornar os cursos acessíveis (preços mais baixos ou cursos gratuitos), flexíveis (cursos em linha ou combinados) e 

interessantes (dando mais informações sobre os benefícios que estes cursos podem proporcionar). No que diz respeito às possíveis melhorias que podem ser feitas para atrair as 

mulheres a inscreverem-se nos diferentes cursos, os inquiridos declararam que os cursos deveriam ter mais flexibilidade no que diz respeito ao calendário e à oferta (60%) e ter 

custos mais baixos ou ser gratuitos (60%). Seria também importante comunicar e publicitar melhor os cursos (45%), bem como oferecer melhor acessibilidade aos cursos em 

termos de línguas e barreiras físicas para as pessoas com deficiência (55%). Quando questionadas sobre quais as competências mais carentes nas mulheres que se inscreveram 

nos seus cursos, a maioria das inquiridas mencionou Competências Informáticas (45%), Pensamento crítico, Iniciativa e empreendedorismo, Planeamento e gestão do tempo e 

Gestão de decisões (40% cada). Algumas destas competências, tais como competências TI e Responsabilidade (70% cada) e Gestão de Decisão (75%) foram consideradas mais 

relevantes para a empregabilidade das mulheres, após a Capacidade de adaptação a novas situações (80%). 

 

Em Portugal, relativamente às razões pelas quais as mulheres escolhem participar ou frequentar um curso de formação, a maioria dos intervenientes partiu do princípio de que 

a obtenção de um emprego ou a melhoria das qualificações e competências eram as razões mais comuns (76,2%), enquanto que a socialização (47,6%) foi também classificada 

como importante. Quando lhes perguntaram quais eram as principais razões que impediam as mulheres de se candidatarem/frequentarem um curso, a maioria concordou que 

existe falta de informação sobre os cursos (61,9%) e que as mulheres não vêem qualquer valor acrescentado através da sua participação (57,1%). Outras razões que impedem a 

participação centram-se em questões mais organizacionais, tais como a incompatibilidade das horas do curso com um emprego (47,6%) e as despesas de viagem e localização 

inconveniente (cada 38,1%). Felizmente, 85% dos inquiridos indicaram aplicar medidas específicas para facilitar e prevenir estas razões. Tais estratégias foram:  

❖ levantamento das necessidades (periódico; também no início da formação) para conhecer as necessidades  

❖ acordar a logística necessária e organizar as formações em locais mais próximos/mais convenientes para os potenciais formandos (por exemplo, em locais de 

acolhimento e em vários locais diferentes) 

❖ comunicar, informar, sensibilizar e publicitar correctamente as formações (por exemplo, em redes sociais, website, e-mail marketing) 

❖ articular e colaborar com parceiros/entidades anfitriãs e criar sinergias com aqueles que melhor conhecem o público-alvo e trabalham com eles no terreno 

❖ motivar e explicar o objetivo de cada formação, mostrando o seu valor 

❖ agendar flexibilidade e adaptar a formação ao ritmo do grupo, dificuldades, barreiras 
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Questionados sobre possíveis áreas de melhorias a fim de incentivar as mulheres a inscreverem-se nos cursos oferecidos, a maioria indicou que um melhor 

marketing/comunicação sobre a oferta seria útil (70%), mas também uma maior flexibilidade em relação à modalidade e ao calendário da oferta (55% e 50%), bem como ofertas 

de transporte para formandos/as vindos de longe (50%). 

Em termos da extensão e nível de competências das mulheres que frequentam os seus cursos, os stakeholders perceberam que faltam especificamente competências de iniciativa 

e empreendedorismo (68,4%), bem como competências de TI e autoconfiança (47,4%). A maioria das partes interessadas considerou que as competências como núcleo da 

empregabilidade destas mulheres são a capacidade de adaptação a novas situações e trabalho de equipa (71,4% cada), competências de iniciativa e espírito empresarial e 

pensamento crítico (66,7% cada), bem como competências de TI e competências de inovação e criatividade (61,9% cada). Outras competências relevantes foram comunicação 

oral e escrita (57,1% cada), Planeamento e gestão do tempo, bem como Responsabilidade (52,4% cada).  

 

Na Suécia, as motivações mais comummente assumidas para as mulheres se candidatarem aos cursos eram a obtenção de um emprego (85%), seguidos pela ocupação do seu 

tempo livre (40%). As barreiras para se candidatarem efetivamente a um curso centravam-se em considerá-las desinteressantes (45%), que eram demasiado caras (40%) e que 

não eram adequadas às suas necessidades (35%). Apenas 35% das partes interessadas responderam positivamente quando lhes foi perguntado se aplicavam medidas específicas 

para evitar estas barreiras, dando exemplos como  

❖ distribuição da informação 

❖ Proporcionando igualdade de oportunidades a todos 

❖ Proporcionando cursos gratuitos 

❖ As possíveis melhorias indicadas pelos interessados para atrair mais mulheres a inscreverem-se em cursos centraram-se em oferecer um local melhor/muito espalhado 

(45%) e em diminuir/eliminar os custos (40%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

( (Suécia) Em que áreas acha que as suas/outras organizações poderiam melhorar para que mais mulheres se inscrevessem nos cursos oferecidos? 

Quanto às competências que mais faltavam às mulheres que se inscreveram nos cursos nas suas organizações, Inovação e criatividade, bem como competências informáticas 

(30% cada uma) foram mencionadas com mais frequência. No entanto, foram também as duas competências consideradas mais relevantes para a empregabilidade destas 

mulheres no mercado de trabalho (competências em TI 35%; Inovação e criatividade 30%).  
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Questões relacionadas com temática do CECIL e oferta de formação 

Consórcio-cruzado - Relacionando as ofertas de cursos existentes sobre a temática do CECIL (sustentabilidade, economia circular, artesanato, princípios de co-design e 

metodologia de tinkering), para a maioria dos locais de trabalho em todos os países para além da Grécia, havia uma oferta existente sobre sustentabilidade e economia circular. 

Na Suécia, este foi também o caso do artesanato, embora não em Portugal e Itália, e de modo algum na Grécia. Também em termos da aplicação da metodologia de tinkering e 

co-design, os intervenientes suecos estavam altamente familiarizados com estes conceitos, aplicando-os nas suas organizações, enquanto os participantes gregos se encontravam 

do outro lado do espectro. Em todos os países, no entanto, os intervenientes manifestaram interesse nos tópicos e metodologias do guia CECIL. Da mesma forma, a maioria dos 

interessados em todos os países estava certa de que um curso sobre sustentabilidade, artesanato e economia circular aplicando a co-design e metodologia de tinkering era 

relevante para a empregabilidade das mulheres e que o grupo-alvo estaria disposto a frequentá-lo. Em Itália, Portugal e Suécia, isto foi acompanhado de uma probabilidade 

bastante elevada das organizações utilizarem recursos/cursos gratuitos sobre sustentabilidade e economia circular, especificamente destinados às necessidades das mulheres. 

Competências em TI, pensamento crítico, inovação e capacidade de adaptação foram as  competências que mais frequentemente foram mencionadas como importantes na 

concepção de um curso deste tipo 

 

 

 

 

 

Na Grécia, metade das organizações ofereciam cursos sobre economia circular e sustentabilidade (embora nenhuma delas completamente), enquanto a outra metade não estava 

familiarizada ou não estava completamente familiarizada com a mesma. Metade das partes interessadas indicou que a sua organização não oferece quaisquer cursos sobre 

artesanato, e apenas 25% o ofereceu de alguma forma ou na sua maioria. Tanto em termos de co-design como de tinkering, a grande maioria (80% e 70% respetivamente) não 

aplicou de todo ou apenas pouco esta metodologia, mas mais de metade estaria de algum modo ou principalmente interessada em fazê-lo. A maioria dos inquiridos estava 

sobretudo confiante de que um curso sobre os tópicos CECIL seria relevante (45%), mas outros 35% estavam apenas pouco seguros sobre isso. Quanto à disponibilidade das 

mulheres para participar num tal curso, a maioria (60%) estava completa ou principalmente certa de que as mulheres gostariam de participar. Contudo, nenhum dos interessados 

estava completamente seguro de que utilizariam um recurso gratuito num curso sobre estes tópicos, em vez disso, metade deles não estava de todo ou apenas com pouca 

probabilidade de o incluir efetivamente na sua organização, o que explicava a falta de recursos para o fazer. Se as organizações estivessem a conceber um curso deste tipo, as 

competências em que se concentrariam seriam principalmente competências em TI e Pensamento Crítico (60% cada), a Capacidade de adaptação a novas situações (55%), bem 

como o Trabalho de Equipa (50%).  

 

Em Itália, a maioria dos stakeholders entrevistados (75%) já oferece cursos de sustentabilidade e economia circular, enquanto 45% oferecem cursos sobre artesanato. Um pouco 

mais baixa é a percentagem de inquiridos que já aplicam princípios de co-design e metodologia de tinkering (35%). A maioria dos intervenientes entrevistados mostrou interesse 

em utilizar os recursos produzidos pelo projeto CECIL. A maior parte do interesse foi demonstrado em cursos que aplicam a metodologia de co-design (85%), mas também 

cursos que aplicam a metodologia de tinkering foram considerados interessantes de aplicar (60%). Além disso, 47,4% das partes interessadas responderam positivamente em 

termos da relevância de um curso deste tipo e 42,1% afirmaram estar quase certos sobre o mesmo. Metade delas foi ainda absolutamente positiva de que as mulheres iriam 

frequentar um curso deste tipo. Assim, a maioria dos participantes examinados (65%) disse que utilizaria recursos gratuitos com este tipo de tópicos como os da CECIL, 

salientando que para ter cursos que ajudem um número considerável de mulheres, estes têm de ser gratuitos e acessíveis para elas. A economia circular e o artesanato foram 
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também mencionados como ideias empresariais novas e inovadoras que podem apoiar o crescimento profissional das mulheres em risco de exclusão. Quanto às competências 

em que se deve concentrar ao conceber tais cursos, a maioria dos inquiridos colocou ênfase no Pensamento crítico (75%), Inovação e criatividade (65%) e na Capacidade de 

adaptação às mudanças (60%). 

 

Em Portugal, o tema da sustentabilidade e economia circular e o tema do co-design tenderam a estar presentes nas ofertas de cursos das organizações (66,7% e 60% 

respectivamente), mas os cursos sobre artesanato e os que aplicam uma metodologia de tinkering pareceram ser mais escassos (47,6% e 38,1% respectivamente). No entanto, a 

maioria dos participantes indicou estar interessada em aplicar estas abordagens nas suas organizações, em particular a abordagem de co-design. 42,9% dos inquiridos estavam 

plenamente convencidos de que o seu local de trabalho faria uso dos recursos gratuitos produzidos pelo projecto CECIL, enquanto 28,6% estavam na sua maioria convencidos, 

alegando a abertura e adaptação das suas empresas a novas oportunidades e ofertas. A maioria dos intervenientes que responderam ao questionário concordaram que a oferta de 

um curso de formação nas áreas abrangidas pelo projecto CECIL pode melhorar as oportunidades de emprego para as mulheres (57,1%), enquanto que a vontade esperada de o 

frequentar era também elevada (75%). O foco esperado mais consensual de um curso deste tipo foi o de seguir competências: Iniciativa e empreendedorismo (85%), Inovação 

e criatividade (75%), Pensamento crítico (70%), Trabalho de equipa, Aprendizagem autónoma, Capacidade de adaptação a novas situações, e Planeamento e gestão do tempo 

(60% cada).  

 

Na Suécia, 73,7% dos stakeholders indicaram oferecer cursos de sustentabilidade e economia circular na sua organização, mas 25,3% não têm ou não têm a certeza. Da mesma 

forma, 65% indicaram oferecer cursos sobre artesanato e 35% não. Além disso, a grande maioria indicou aplicar suficientemente ou absolutamente os princípios de co-design, 

bem como de tinkering, enquanto que muito poucas organizações pouco aplicaram ou não o fizeram de todo. Por conseguinte, quando questionados se ofereceriam cursos nestas 

metodologias, a maioria (60%) respondeu positivamente para a temática de co-design, bem como para o tinkering (63,2%). A maioria dos intervenientes (70%) considerou um 

curso na área da sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-design altamente relevante e foi muito assertiva de que as mulheres estariam dispostas a frequentá-lo (80%). 

Por conseguinte, a grande maioria (80%) seria também completamente positiva de que a sua organização utilizaria recursos gratuitos para alcançar os objetivos dos cursos e os 

tópicos e, em geral, as necessidades das mulheres. As competências mencionadas como sendo mais relevantes para se concentrarem eram as competências em TI (25%). 

c. Discussão como base para a Formação  

O inquérito foi conduzido com 81 intervenientes, bem como 81 mulheres em risco de exclusão (mulheres com 35-45 anos de idade e/ou que não completaram os seus estudos) 

em quatro países diferentes: Grécia, Portugal, Suécia e Itália, a fim de identificar necessidades educativas, barreiras e factores para as mulheres em risco de exclusão social na 

educação de adultos.  

Em termos do status quo das ofertas existentes nos diferentes países, os cursos foram mais frequentemente oferecidos numa abordagem de aprendizagem combinada 

(possivelmente também devido à COVID) e durante o horário "normal" do dia, ou seja, o tempo de trabalho. Podia-se notar que a oferta variava fortemente transnacionalmente 

em termos de tópicos, mas que em todos os países, os cursos de Artesanato, Co-design e Tinkering estavam bastante subrepresentados. No entanto, em todos os países, excepto 

na Grécia, houve uma indicação de que existem ofertas sobre sustentabilidade e economia circular. Estas conclusões sublinham a importância e relevância do projecto CECIL, 

preenchendo uma lacuna nos países da parceria em termos de ofertas e recursos especificamente sobre os tópicos de Artesanato, Tinkering e Co-design.  
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No que diz respeito ao interesse e conhecimento sobre os temas do CECIL, pode resumir-se que houve um interesse geral por parte das mulheres em todos os temas, que foi 

particularmente maior na Suécia e Itália do que na Grécia e Portugal. Tendo em consideração os dados atuais, tanto os participantes suecos como os italianos mostraram um 

maior conhecimento e compreensão dos tópicos do CECIL do que os participantes da Grécia e de Portugal. Esta divergência de conhecimentos entre países tem de ser abordada 

nos recursos da CECIL, por exemplo, oferecendo a oportunidade de selecionar apenas partes específicas da formação, dependendo dos níveis dos formandos. Uma estrutura em 

que os módulos se desenvolvam uns sobre os outros facilitaria esta abordagem. Os aspectos mais comuns da economia circular e da sustentabilidade nos países com os quais as 

mulheres estavam menos familiarizadas eram os aspetos das empresas da economia circular (exemplos, o que é, como funcionam), o que faz com que seja pertinente debruçar-

se especificamente sobre estes aspectos nos recursos do CECIL. Deve também ser dada especial atenção ao aumento da vontade das mulheres em Portugal de participar em tais 

cursos, uma vez que era a mais baixa em todos os países. Quanto aos interessados, os suecos mostraram os mais altos níveis de conhecimento e interesse em todos os tópicos 

(sustentabilidade, economia circular, tinkering e co-design), seguidos pelos inquiridos de Itália e Portugal, ambos muito interessados nos conceitos de co-design e tinkering, 

embora não estando muito familiarizados com os mesmos. Em todos os países, a maioria dos interessados concordaram com a relevância de um curso da CECIL para melhorar 

a empregabilidade das mulheres, e consideraram provável a sua inclusão e utilização no seu trabalho. Apenas na Grécia, tal não foi o caso, o que em parte foi explicado devido 

à falta de recursos para conduzir efetivamente um tal curso. Por conseguinte, pode ser crucial ajustar o Formato de Formação produzido de forma a incluir também peças que 

possam ser acedidas e utilizadas pelos próprios formandos, permitindo-lhes fazê-lo em qualquer momento e definição preferidos em vez de depender da oferta de um instituto 

de formação. A criação de um resultado altamente flexível e adaptativo irá enriquecer a paisagem existente e acomodar as necessidades das mulheres. Outro aspecto que deve 

ser tido em consideração na concepção dos recursos da CECIL são as aptidões e competências que serão abordadas. De acordo com as respostas das partes interessadas, em 

todos os países verificou-se que as competências em TI eram uma das, se não a mais deficiente, competências das mulheres que se inscrevem nos cursos. Ao mesmo tempo, 

houve também concondência transnacional sobre o facto de que exatamente estas competências pertencem à mais importante para a empregabilidade no mercado de trabalho. 

Assim, o projecto CECIL deveria esforçar-se por incluir aspectos que fomentem as competências em TI. Para além disso, as mulheres participantes indicaram que 

especificamente as competências de Iniciativa e empreendedorismo, mas também Trabalho de Equipa e Inovação e Criatividade deveriam ser colocadas em foco numa formação 

sobre os tópicos da CECIL, enquanto que para as partes interessadas também o pensamento crítico e a capacidade de adaptação foram considerados importantes. 

 

Em relação às barreiras e lutas das mulheres, foi notável que na Suécia, a oferta e acessibilidade de cursos e formação foi vista como a mais positiva, enquanto em todos os 

outros países, as barreiras e lutas pareciam mais cruciais. A barreira mais comum entre países (incluindo a Suécia), como indicam os resultados tanto das partes interessadas 

como das mulheres, foi o elevado custo dos cursos oferecidos, destacando o benefício do CECIL em ser um recurso e uma ferramenta oferecida livremente e acessível. Outros 

obstáculos encontrados foram a falta de sensibilização sobre os cursos de formação disponíveis, bem como a dificuldade em encontrar informação, que foi particularmente 

mencionada pelas mulheres que responderam ao inquérito. Esta descoberta é interessante para o projecto CECIL, enfatizando a necessidade de (apoiar os interessados a) divulgar, 

publicitar e comunicar adequadamente os resultados, facilitando simultaneamente o seu acesso da forma mais conveniente e de fácil acesso. Para além destas barreiras que 

foram partilhadas transnacionalmente, havia também barreiras bastante específicas de cada país, bem como diferenças entre as respostas das partes interessadas e as respostas 

das mulheres. Para as mulheres na Grécia e Itália, a localização inconveniente dos cursos era outra barreira importante que podia ser identificada, enquanto que em Portugal e 

na Suécia, a incompatibilidade do calendário de formação com a sua própria atividade profissional era frequentemente mencionada. Contudo, os interessados na Grécia 

destacaram a extensa burocracia para se candidatar a um curso como uma barreira crucial, enquanto que os interessados suecos e portugueses apontaram uma falta de 

interesse/percepção do valor acrescentado dos cursos. O projecto CECIL terá assim de ter em consideração estas diferentes barreiras que são específicas de cada país, esforçando-

se por as evitar e prevenir sempre que possível. As ideias sobre como fazê-lo podem ser inspiradas pelas respostas dos interessados em termos de medidas implementadas para 

atrair mais mulheres nas suas ofertas de formação. De acordo com os resultados do inquérito aos interessados, a maioria dos interessados concordou transnacionalmente, que a 
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redução dos custos dos cursos seria um aspecto a focar, a fim de melhorar a organização para se tornar mais atractiva para as mulheres frequentarem cursos. Além disso, melhor 

marketing e comunicação sobre o curso, bem como a adaptação em termos de localização e tempo dos cursos oferecidos, eram ideias que estavam pelo menos um pouco 

presentes em todos os países. O projecto CECIL pode ajudar a facilitar estas melhorias, tal como mencionado anteriormente. 

 

Identificando as principais razões que levaram as mulheres a frequentar cursos, foi confirmado tanto pelas partes interessadas como pelas próprias mulheres e foi semelhante 

nos diferentes países do inquérito que a melhoria da empregabilidade, competências e qualificações era o motor mais comum. Por conseguinte, o projecto CECIL deve centrar-

se na criação de recursos que tenham uma aplicabilidade e relevância reais no mercado de trabalho. Através da combinação de abordagens teóricas e práticas à aprendizagem, 

isto pode ser conseguido, bem como através da emissão de uma espécie de certificado após a finalização da formação. Incluir e encorajar possíveis empregadores a reconhecerem 

as qualificações obtidas através da frequência do curso CECIL seria também de grande benefício. Outras motivações como o aspecto social ou interesse foram 

transnacionalmente consideradas menos importantes para a frequência de um curso, portanto também na publicidade dos recursos da CECIL, estas preferências devem ser tidas 

em consideração. 

B. Pesquisa documental sobre boas práticas e ofertas existentes 

a. Metodologia de pesquisa documental 

A investigação documental visava identificar boas práticas e ofertas já existentes nos países da parceria relativamente à metodologia de tinkering, educação de economia circular 

e metodologias de artesanato plástico, e outras metodologias de educação não-formal. Estes tópicos retratam a base do projecto CECIL e os seus resultados prospectivos, razão 

pela qual a sua investigação foi crucial. Para assegurar uma base profunda para o desenvolvimento do Formato de Formação, um total de 43 boas práticas e 24 ofertas 

existentes, com 11 boas práticas e 7 ofertas existentes em cada um dos 4 tópicos da educação de economia circular e de tinkering, 9 boas práticas e 5 ofertas existentes sobre 

artesanato de plástico e, finalmente, 12 boas práticas e 5 ofertas existentes sobre educação não formal (incluindo pelo menos 2 boas práticas e 1 oferta existente por país para 

cada um dos 4 tópicos). Além disso, e para alargar o âmbito dos resultados, foram pesquisadas as boas práticas e ofertas existentes noutros países que não os países parceiros.  

 

A pesquisa documental foi conduzida online. Fontes de informação acessíveis a partir de websites institucionais, posts em blogs de organizações para artigos de 

imprensa/opiniões e websites de projetos. Para facilitar o processo, foi criada uma folha de excel incluindo informações sobre os dados a recolher, na qual foram elaboradas 

informações gerais (título, país, tipo, tópico, fonte/fornecedor, grupo alvo) bem como informações detalhadas (resumo, objectivos/objectivos, acções realizadas/processo de 

implementação, resultados/resultados alcançados, factores de sucesso, restrições) para cada boa prática e oferta existente. 

 

b. Resultados e análise da pesquisa documental 

Durante a investigação documental entre países, foi possível observar que alguns tópicos estavam mais presentes nos diferentes países do que outros. Em particular, o tinkering 

como metodologia para aprender as competências do século 21. e os temas STEAM eram bastante escassos em todos os países, implicando que esta abordagem é nova e não 

está muito bem estabelecida. Pelo contrário, a educação em economia circular parecia estar mais bem representada em todos os países, tornando mais fácil encontrar recursos e 
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informação sobre este conceito. No entanto, em todos os países, a pesquisa documental de boas práticas e as ofertas existentes apresentavam-se como bastante difíceis. A 

principal razão encontrada para tal foi o facto de as entidades e instituições não publicarem, publicitarem ou comunicarem as actividades de uma forma muito extensa - em parte 

devido à falta de financiamento para tal. Portanto, encontrar informação sobre elas na Internet requer muito tempo e esforço, o que na maioria dos casos o grupo-alvo de tais 

cursos não pode necessariamente gastar. Outra razão possível para a falta de informação pode ainda ser que a comunicação informal e offline sobre ofertas e práticas é preferida 

em vez de publicações em linha de grande escala. Nas empresas, em particular nas maiores, onde está presente uma vasta comunicação em linha, é frequentemente para rotular 

e anunciar as suas novas práticas livres de carbono e abordagens sustentáveis, enquanto que a informação detalhada não é frequentemente mencionada nesse contexto. Muito 

menos as informações sobre tópicos da CECIL num formato educacional como formação ou cursos estavam presentes. Além disso, vale também a pena mencionar que algumas 

das boas práticas e ofertas estavam dentro de projectos transnacionais financiados anteriormente e actualmente, dos quais muitos eram, como a CECIL, projetos Erasmus+, 

incluindo assim múltiplos países europeus no seu desenvolvimento e implementação. Na maioria das vezes, estes projetos resultaram em recursos e ferramentas digitais que 

irão representar uma orientação e apoio valiosos para o projeto CECIL.  

 

Em termos de temas específicos, em alguns países (Portugal, Itália) a metodologia de tinkering foi frequentemente utilizada para actividades com crianças, negligenciando o 

facto de que esta metodologia tem um elevado potencial de requalificação para todas as idades. A maioria dos fornecedores de tinkering eram museus, bibliotecas e/ou centros 

científicos aplicando a metodologia no seu trabalho com tópicos STEAM e oferecendo workshops/programas educacionais a professores, educadores e pessoal docente. Esta 

observação também destacou o facto de que, ao aplicar metodologias de tinkering, a presença e acesso a ferramentas, estações de trabalho e outros requisitos materialistas é 

bastante crucial, tornando difícil fornecer esta abordagem em contextos mal equipados. Além disso, torna-se claro que é oferecida principalmente em instituições culturais, 

proporcionando espaço para melhoria e extensão da utilização destas metodologias noutras áreas menos cultivadas, como tem sido feito, por exemplo, em Portugal através da 

reconstrução de um autocarro para um posto de trabalho que se deslocou a zonas rurais, menos acessíveis.  

 

No que diz respeito à educação em economia circular, verificou-se que tanto o âmbito como a abordagem deste tipo de educação variavam bastante de país para país. Enquanto 

algumas práticas se centravam numa apresentação mais teórica do conceito de economia circular, outras centravam-se numa abordagem mais prática, oferecendo, por exemplo, 

a criação de cafés de reparação. Em muitos casos, foi dada a maior atenção a um dos aspetos da economia circular, que eram os R como a reciclagem ou a reutilização. Ao 

mesmo tempo, as práticas visavam por vezes grandes âmbitos como empresas inteiras, e por vezes indivíduos e âmbitos mais pequenos como as classes escolares. Também em 

termos de modalidade, as ofertas variavam de cursos universitários a cursos em linha, abrangendo uma vasta gama de diferentes formas de aprendizagem e transferência de 

conhecimentos sobre economia circular. A tentativa de incluir e envolver toda a comunidade no projecto parece ser um factor de sucesso para muitas destas práticas.  

 

Quando se trata de uma metodologia artesanal do plástico, a maioria dos países concentra-se na utilização do plástico para a produção de arte ou produtos funcionais, reciclando 

assim os resíduos. É notável que quase todas as atividades incluem na sua prática a parte de promover a consciência ambiental como um resultado adicional ao próprio produto. 

Em muitos casos, o plástico utilizado para as atividades é primeiro recolhido nas praias ou na cidade, reforçando um sentimento de ambientalismo e ao mesmo tempo limpando 

o ambiente. Em algumas das práticas, os produtos e artes criados estão a ser vendidos, proporcionando assim uma oportunidade de rendimento e empregabilidade. Além disso, 

a maioria das práticas são concebidas de modo a que o aspecto educativo da aprendizagem do artesanato com plástico possa ser replicado e multiplicado para além do projecto, 

promovendo assim a continuação destas actividades em privado. 
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Em relação às ofertas e boas práticas existentes na educação não formal, na maioria dos países, foi particularmente difícil encontrar boas práticas porque, na maioria dos casos, 

a utilização deste tipo de educação ou é rara, ou não é explicitamente rotulada como tal. A educação não-formal pode incluir uma grande variedade de atividades, como foi 

encontrado na presente investigação documental onde práticas como jogos (vídeo), exploração de paisagens locais, pintura, painéis de discussão ou dança retrataram o quadro 

para aprender sobre diferentes tópicos. A abordagem lúdica, excitante e inspiradora da educação não formal ajuda o aluno a compreender realmente, aplicar e transformar a 

experiência num resultado de aprendizagem. Além disso, pode salientar-se que na maioria das práticas, a educação não formal permitiu a adaptação e o acesso dos alunos às 

atividades, aumentando assim o seu sucesso.  

 

Globalmente, é notável que existem práticas e ofertas em toda a Europa centradas nos temas do CECIL. Em muitos casos, estes tópicos sobrepõem-se de facto, o que significa, 

por exemplo, que muitas vezes as práticas de remendo estão no âmbito de uma abordagem de economia sustentável e/ou circular ou as metodologias de artesanato de plástico 

fazem uso de materiais reciclados. No entanto, a união dos quatro tópicos ainda não está presente, destacando a abordagem inovadora do CECIL. Poder-se-ia ainda compreender 

que existe uma falta de informação e comunicação sobre ofertas e práticas existentes em todos os países, sublinhando a importância de uma estratégia de divulgação eficaz e 

vasta para atingir realmente os grupos-alvo. Esta observação alinha-se com os resultados do inquérito sobre as ofertas de cursos para mulheres em risco de exclusão social, que 

mencionaram a falta de acesso à informação como uma das principais barreiras para entrar num curso/formação. A falta de informação poderia também ser parcialmente 

explicada pela falta de financiamento, que foi mencionada como sendo a razão pela qual as atividades e práticas muitas vezes não podiam ser oferecidas de forma duradoura. 

Infelizmente, esta falta de informação detalhada e, em particular, a falta de reflexão sobre os factores de sucesso e as limitações das práticas limitaram os possíveis resultados 

de aprendizagem para o projeto CECIL. Além disso, a investigação documental mostrou que a aplicação e a inclusão da economia circular, o tinkering, o trabalho artesanal em 

plástico e abordagens de educação não formal num contexto com grupos vulneráveis, em particular mulheres em risco de exclusão social, não é comum. Pode-se concluir que 

a oferta criada através do CECIL retrata assim uma abordagem altamente relevante e inovadora que une os benefícios de várias dimensões diferentes numa só. O curso será 

informado e inspirado pelas boas práticas e ofertas identificadas, proporcionando assim alta qualidade e relevância, ao mesmo tempo que contraria potenciais constrangimentos.  
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Tinkering  

Boas práticas  

Grécia  

 
(1) Pontes; 26ª e 29ª Escolas Primárias de Acharnes; alunos do 5º ano2 

Resumo 

A ação “Pontes” foi implementada no âmbito da série de ação das escolas intitulada "Pequenos Engenheiros Grandes Edifícios". Foi um workshop de nove horas em que os 

estudantes trabalharam em grupos de cinco ou seis elementos e aprenderam sobre pontes e experimentaram construir os seus próprios dentro de uma metodologia de remendo.  

Objetivos 

Esta ação visava promover a STEAM (isto é, Ciência, Tecnologia, Artes e Matemática) entre os alunos do 5º ano das Escolas Primárias 26ª e 29ª de Acharnes. Considerando a 

elevada percentagem de crianças destas escolas que são diagnosticadas com dificuldades de aprendizagem, esta ação também teve como objectivo ajudá-las a melhorar a sua 

autoconfiança e auto-imagem e também a mudar a forma como são percebidas pelos outros.  

Ações e implementação 

Esta ação começou com um módulo de aprendizagem intitulado "Construções", no qual os estudantes aprenderam sobre diferentes pontes, o seu impacto e utilidade para as 

sociedades humanas, materiais utilizados na sua construção, particularmente pedra, e como são concebidos de forma a assegurar a máxima estabilidade (por exemplo, serem 

arqueados). Após este primeiro módulo introdutório, houve três fases em que as crianças da escola deveriam criar as suas pontes com um grau de dificuldade crescente. 

Para a primeira fase prática, intitulada fase A, os estudantes deveriam construir uma ponte de cartão durável utilizando a menor quantidade possível de cartão. Diferentes grupos 

de alunos surgiram com diferentes abordagens e foram geralmente bem sucedidos nesta atividade. Além disso, apesar de as crianças trabalharem em grupos, também interagiram 

com os outros grupos. 

Durante a fase B, os estudantes deveriam agora criar uma ponte de abertura para que navios altos pudessem passar. Para esta tarefa, os estudantes deveriam utilizar materiais 

dentro de kits TechCard. Estes materiais eram cartão pré-furado, fixadores, eixos, roscas, roldanas, seringas, motores eléctricos, pneus, e muito mais. Ao incluir rodas, eixos, e 

mais, os alunos podiam começar a experimentar máquinas e ser capazes de criar estruturas mais elaboradas, tais como sistemas de polias ou utilizar seringas para criar sistemas 

                                                                 
2 http://1dim-olympic.att.sch.gr/?p=751 

http://1dim-olympic.att.sch.gr/?p=751
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hidráulicos. Mais uma vez, diferentes grupos de estudantes criaram diferentes mecanismos para mover o pavimento e abrir as pontes, alguns utilizaram o sistema de seringas 

acima mencionado, alguns utilizaram guinchos e/ou motores elétricos e circuitos elétricos simples. 

Para a fase final, fase C, os estudantes foram agora desafiados a utilizar o Arduino (que desenharam/programaram com Scratch 4 Arduino ou mBlock) para terem luzes na ponte 

indicando se a passagem era permitida. Esta última fase foi uma continuação da fase anterior, e estas luzes foram implementadas nas pontes de abertura previamente concebidas. 

Fatores de sucesso 

As pontes permitiram aos estudantes adquirir competências tanto na STEM como também competências transversais tais como colaboração, comunicação, e auto-regulação 

através da resolução de problemas do tipo semi-aberto. O facto de os estudantes trabalharem em grupos assegurava que todos traziam algo para a mesa e que sempre que um 

estudante enfrentava uma dificuldade, os outros os apoiavam e tentavam ajudá-los a resolvê-la, com um mínimo de intervenção do professor. Além disso, vale a pena mencionar 

que 1/3 dos estudantes que participaram no Bridges tiveram dificuldades de aprendizagem e que, embora normalmente sentissem frustração e redução da auto-estima ao 

enfrentarem dificuldades ao aprenderem, dentro do workshop do Bridges, estes estudantes assumiram de facto papéis muito activos nos seus grupos e acabaram por mudar a 

sua autopercepção de uma forma positiva, bem como mudar a forma como os outros os viam. Estes fatores de sucesso foram confirmados por investigadores que acompanharam 

este workshop e mais tarde publicaram um artigo mencionando porque foi um sucesso. Isto confirma-o ainda mais como uma boa prática. 

Restrições 

Só estava disponível para os alunos do 5º ano destas escolas. 

 

(2) Educação STEM; Estudantes, professores e educadores, e escolas3 
 

Resumo 

A Educação STEM desenvolve programas educacionais integrados na STEM, muitas vezes dentro de um quadro de ajuste, destinados a todos os níveis do sistema educacional: 

estudantes, professores e educadores, e escolas. Estes programas são fornecidos para idades específicas (pré-escola, escola primária, e escola secundária). O seu conteúdo 

educacional é baseado em programas de universidades de prestígio como o MIT e Carnegie Mellon. Estes programas são adaptados ao contexto escolar grego pelos professores 

e educadores que compõem a sua equipa. 

Objetivos 

                                                                 
3 https://stem.edu.gr/ 

https://stem.edu.gr/
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Esta organização tem como objetivo promover temas STEM e fomentar competências transversais como a criatividade e a colaboração através dos seus programas de formação. 

Ações e implementação 

Como acima mencionado, esta organização cria conteúdos para diferentes idades dos estudantes, para educadores e professores, e para as próprias escolas. Muitas vezes, estes 

programas de formação que visam promover a STEM são criados utilizando uma metodologia de tinkering, por exemplo, entre Junho e Julho de 2022, têm um Acampamento 

de Verão para crianças entre os 4-15 anos de idade. Aí, os participantes lançarão foguetes, criarão robôs espaciais, construirão submarinos, aprenderão física eletrónica e viajarão 

através do tempo, tudo dentro de uma estrutura de tinkering e utilizando Scratch, Microbit e Python. Alguns dos temas/actividades abordados no campo de férias são: 

● Construção de edifícios com peças LEGO DUPLO, consumíveis, etc.; 

● Circuitos elétricos com plasticina; 

● Programação de piso robotizado; 

● Teátrica; 

● Design topográfico; 

● Transportes e veículos inteligentes; 

● Programação / Pensamento algorítmico; 

● Computação física; 

● Objetivos de desenvolvimento sustentável; 

● Fontes de energia renováveis e não renováveis; 

● Design arquitetónico; 

● Sistemas elétricos; 

● Automatização doméstica; 

● Ciência Espacial - Sistema Solar; 

● Concepção mecânica e optimização; 

● Telecomunicações; 

● Automação. 

Os participantes neste acampamento de Verão trabalham em pequenos grupos quando abordam os tópicos/actividades e através deles desenvolvem competências necessárias 

para a vida no século XXI, tais como a resolução de problemas, pensamento criativo, inovação, colaboração, comunicação eficaz, adaptabilidade, gestão eficaz dos recursos, 

alfabetização ambiental/climática, e aprendem a utilizar algumas tecnologias de ponta. 

Fatores de sucesso 

Esta organização pode ser chamada uma boa prática porque continua a inovar e a criar diferentes programas educativos STEM. Ao oferecer uma grande variedade de programas 

e mesmo tópicos oferecidos dentro de um determinado programa (por exemplo, o já mencionado Campo de Verão inclui programação e engenharia eléctrica, mas também 
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educação ambiental e planeamento urbano) dentro de uma estrutura de remendo onde podem cooperar e colaborar para resolver problemas e criar o seu próprio projecto. Ao ter 

tantas opções, deveria haver uma para todos, não deixando assim ninguém para trás. 

Constrangimentos 

A grande maioria da sua oferta educacional é paga e não gratuita. Além disso, com excepção dos seus programas online, o resto implica que as pessoas vivem em certas áreas 

e/ou podem ir a certas áreas para frequentar estes programas. 

Itália 

 

(1) A UE em sintonia: Educação Contemporânea para os Inovadores de Amanhã; Projecto Erasmus+; Estudantes entre os 12-18 anos de idade, adultos como alunos 

e professores e educadores4 

Resumo  

"Tinkering EU": Contemporary Education for the Innovators of Tomorrow'' era um projeto Erasmus+ que reúne parceiros de Itália (os coordenadores do projeto), Reino Unido, 

Alemanha, Hungria, e Países Baixos.  Este projeto visava introduzir a metodologia Tinkering na Europa. O Tinkering, seguindo a experiência do Exploratorium de São Francisco, 

provou ser uma ferramenta poderosa que contribui para a melhoria bem sucedida das aptidões e competências nucleares e liga os conhecimentos e competências científicas com 

o que é exigido pelo mercado de trabalho atual. O projeto criou uma rede europeia de profissionais no sentido de encorajar o intercâmbio de conhecimentos e práticas entre 

instituições de aprendizagem formais e informais. 

Objetivos  

Este projeto Erasmus+ teve os seguintes objetivos: 

● Contribuir para o desenvolvimento das competências do século XXI através do enriquecimento das aptidões e competências STEM; 

● Utilizar o tinkering para promover uma abordagem pedagógica centrada no aluno; 

● Melhorar a percepção e fomentar o desejo de aprender disciplinas STEM entre adultos e estudantes; 

● Ajudar à implementação da metodologia de tinkering em toda a Europa, tanto nas escolas como fora delas; 

● Criar uma rede à escala europeia que encoraje o tinkering; 

● Encorajar o intercâmbio de conhecimentos e práticas entre profissionais e instituições de aprendizagem formal e informal. 

                                                                 
4 http://www.museoscienza.it/tinkering-eu/ 

http://www.museoscienza.it/tinkering-eu/
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Actions and implementation  

Para atingir os seus objetivos, este projeto de 3 anos desenvolveu um quadro metodológico de trabalho de remendo, actividades de remendo para alunos adultos e escolas, 

incluindo materiais pedagógicos relacionados com as referidas actividades que serviram para ajudar os profissionais a implementar esta metodologia, ao mesmo tempo que 

ajudaram ao seu desenvolvimento profissional, workshops para alunos adultos e educadores escolares, e eventos multiplicadores e divulgação do projecto e dos seus resultados. 

Os resultados do projeto foram "Tinkering": Um Guia do Praticante para o Desenvolvimento e Implementação de Actividades de Sininho", "Plano de Actividades de Sininho", 

e "Directrizes de Desenvolvimento Profissional" e a sua ferramenta de reflexão. 

Fatores de sucesso  

O que fez disto uma boa prática foi a cooperação entre instituições de aprendizagem formal e informal na educação escolar e/ou educação de adultos. Sendo um projecto 

Erasmus+, tinha também planos de atividades detalhados com diferentes fases de desenvolvimento, testes-piloto, avaliação e afinação. Isto permitiu a criação de conteúdos que 

são ao mesmo tempo sustentáveis e transferíveis. Além disso, a estrutura do projeto também incentivou a criação de redes institucionais locais e, durante o período de vida do 

projecto, os museus europeus de ciências mostraram interesse em receber formação em arranjos e adaptação dos materiais do projecto para a sua utilização. Isto estabelece-o 

ainda mais como uma boa prática. 

 

(2) Tinkering UE 2: Construção de Capital Científico para TODOS; Projecto Erasmus+; Estudantes entre os 8-14 anos de idade, particularmente os mais 

desfavorecidos, professores e pessoal do museu 

Resumo   

"Tinkering UE2: Construção de Capital Científico para TODOS" é um projecto Erasmus+ que une parceiros de Itália (os coordenadores do projecto), Reino Unido, Países 

Baixos, Irlanda, Espanha, Áustria e Grécia. Este projeto baseia-se no já mencionado "Tinkering EU": Educação Contemporânea para os Inovadores de Amanhã" e pretende 

expandir e promover o tinkering para o desenvolvimento do capital científico (ou seja, todos os conhecimentos, atitudes, experiências e recursos relacionados com a ciência que 

uma pessoa desenvolve ao longo da sua vida) entre estudantes, particularmente os de origem desfavorecida, e professores e educadores. 

 

 

Objetivos  

Este projeto Erasmus+ visava ser uma resposta às exigências e desafios da sociedade contemporânea, promovendo os conhecimentos, aptidões e competências necessárias para 

a vida no século XXI (por exemplo, criatividade, inovação, empreendedorismo), combater a xenofobia e as disparidades económicas através da promoção da inclusão social 
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dos estudantes desfavorecidos, realçar a importância da ciência para uma cidadania activa, e ajudar a mudar a forma como os estudantes desfavorecidos percebem e interagem 

com o tema STEM. Para este fim, o projecto promoveu uma metodologia de tinkering dentro de uma abordagem de aprendizagem centrada no estudante e encorajou a prática 

e o intercâmbio de conhecimentos entre instituições de aprendizagem formal e informal, criando uma comunidade à escala europeia para a utilização de tinkering na educação 

STEM. 

Ações e implementação  

Como mencionado anteriormente, este projeto de 3 anos teve início em 2017 e foi construído com base no "Tinkering UE: Educação Contemporânea para os Inovadores de 

Amanhã" mas desta vez o seu foco foi particularmente nos estudantes desfavorecidos, tanto os de origem minoritária como os de origem socioeconómica mais pobre. Para tal, 

promoveu acções de tinkering em museus e salas de aula; criou uma série de seminários para professores e pessoal dos museus; desenvolveu ainda mais o quadro metodológico 

do tinkering desde o primeiro projecto (ou seja, o primeiro resultado do projecto intitulado "Tinkering and Science Capital": Estrutura teórica e metodológica"); criou um manual 

com actividades de tinkering para estudantes, particularmente os mais desfavorecidos, (ou seja, o segundo resultado do projecto intitulado "Bringing Tinkering to School: Ideias 

para actividades"); e publicou um relatório sobre a implementação e experiência do projecto e as conclusões que dele poderiam ser retiradas (ou seja, o terceiro resultado do 

projecto intitulado "Tinkering como uma abordagem inclusiva para a construção da identidade STEM e apoio aos estudantes que enfrentam desvantagens ou com baixo capital 

científico: Considerações a partir de uma experiência prática reflexiva com professores"). 

Fatores de sucesso 

A avaliação dos professores sobre o tinkering com os estudantes destacou o impacto positivo do tinkering para a educação STEM entre os estudantes, particularmente os mais 

desfavorecidos, como valores de tinkering de competências, interesses e talentos previamente existentes, proporcionando assim diferentes caminhos para o sucesso, bem como 

motivação e auto-confiança. Também ajudou os professores a reflectir sobre a sua prática e a aprender uma nova forma de ensinar ciência. Isto significa que o projeto resultou 

em benefícios a longo prazo para a inclusão social e capital social entre as instituições educacionais, promovendo assim uma sociedade baseada na cidadania científica, equidade, 

e democracia. 

 

(3) Tinkering UE 3: Dirigir-se aos Adultos; Projecto Erasmus+; Adultos, particularmente os desfavorecidos, e líderes do sector da educação de adultos5 

Resumo 

Este projecto continua o trabalho de "Tinkering UE": Educação Contemporânea para os Inovadores de Amanhã" e "Tinkering UE2: Construção de Capital Científico para 

TODOS". Embora se baseie nos dois projectos anteriores, o seu foco é promover o tinkering e a STEM entre os adultos, particularmente os mais desfavorecidos, que são 

                                                                 
5 http://www.museoscienza.it/tinkering-eu3/ 

http://www.museoscienza.it/tinkering-eu3/
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frequentemente deixados para trás quando se trata desta metodologia particular, contribuindo assim para o seu desenvolvimento sócio-educativo e pessoal. semelhança dos dois 

projectos anteriores, é também coordenado por uma organização italiana, mas desta vez diferente, e une parceiros do Reino Unido, Áustria, França, e Polónia. 

Objetivos 

O projeto visa promover o desenvolvimento sócio-educativo e pessoal dos adultos, para além da sua participação na vida cívica e social, através de um envolvimento científico 

mais forte, da promoção de aptidões e competências para a vida no século XXI (por exemplo, aprendizagem autodirigida, autogestão, responsabilidade pessoal, comunicação 

eficaz e resolução de problemas quotidianos), e a promoção do capital científico entre os adultos. Isto deve-se ao facto de que enquanto as gerações mais jovens estão a crescer 

imersas em Ciência e Tecnologia, os adultos são frequentemente negligenciados, particularmente os adultos desfavorecidos. Isto ganha particular relevância à medida que os 

inquéritos internacionais têm revelado desinteresse e fraco envolvimento na ciência entre adultos europeus, o que é frequentemente ainda mais notório entre adultos 

desfavorecidos (por exemplo, minorias étnicas, adultos com dificuldades de aprendizagem, etc.). 

Ações e implementação 

Este projeto está a desenvolver workshops, eventos de disseminação e recursos para adultos no sentido de os apoiar na sua autoconfiança, promovendo a aprendizagem ao longo 

da vida e contribuindo para o desenvolvimento de competências nucleares para a vida no século XXI, melhorando o seu capital científico, mas também encorajando o intercâmbio 

de conhecimentos e práticas nos sectores do desenvolvimento comunitário e da aprendizagem informal. O projeto já desenvolveu e publicou os seguintes materiais: "Uma 

Estrutura Teórica e Metodológica", "Planos de Atividades de Tinkering", e "Aprendizagem de adultos através de Tinkering": Um conjunto de ferramentas para educadores de 

aprendizagem informal de ciências que trabalham com comunidades desfavorecidas e mal servidas". Além disso, está também a criar um guia para organizações de envolvimento 

científico. 

 

Fatores de sucesso 

Este projeto identificou um grupo alvo frequentemente negligenciado: adultos, particularmente vulneráveis. Também estabeleceu parcerias com líderes do sector comunitário 

que já trabalham com os grupos-alvo de adultos do projecto e, ao trabalhar com estes parceiros comunitários, o seu objectivo é tanto aprender com as práticas existentes no 

sector comunitário como apoiar as mesmas, encorajando a troca de conhecimentos e perícia entre o desenvolvimento comunitário e os sectores de aprendizagem informal. 
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Portugal  

 

(1) 2 dias de workshop profissional; Wonderful Idea Co.; Profissionais da Rede Ciência Viva6 

Resumo  

Workshop profissional de 2 dias sobre tinkering da Wonderful Idea Co. na Ciência Viva, em Lagos, onde profissionais com alguma experiência anterior com tinkering foram 

convidados a sair da sua zona de conforto e a experimentar novas experiências. 

Objetivos 

O workshop teve como objetivo promover o ajuste e a aprendizagem lúdica. Pretendia também ajudar as pessoas que já tinham alguma experiência com o tinkering a saírem da 

sua zona de conforto. 

Ações e implementação 

Durante o primeiro dia, os participantes começaram por tentar descobrir o que estava dentro de um brinquedo de canto e dança e depois foram convidados a "dissecá-lo" e a ver 

se estavam certos. Seguiu-se o trabalho numa gigantesca máquina colaborativa de reação em cadeia. Quanto ao segundo dia, os participantes começaram por criar uma máquina 

de arte usando motores DAGU, e a oficina terminou com os participantes a construir circuitos de papel e a programá-los com o chip Chibitronics chibi. 

Fatores de sucesso 

O que fez disto uma boa prática foi promover o trabalho de equipa, pensando fora da caixa, fez com que os participantes (que já tinham alguma experiência anterior com o 

tinkering) saíssem da sua zona de conforto e tinker/experimentar com novos materiais (por exemplo, motores DAGU) para criar coisas novas. Além disso, o processo foi 

documentado através de vídeo, tornando fácil e interessante revisitar e ganhar interesse pelo tema. 

 

 

Constrangimentos 

Infelizmente, este foi apenas um evento de 2 dias. Agora cabe aos participantes da Rede Ciência Viva implementar e utilizar o que ganharam com este workshop na sua oferta. 

No entanto, esta organização fornece acesso gratuito a um guia em linha com quatro ideias sobre como mexer em casa. É também de referir que esta organização não está 

sediada em Portugal mas nos Estados Unidos e só veio a Portugal no âmbito da sua digressão mundial de tinkering.  

                                                                 
6 https://wonderfulidea.co/blog/2018/4/26/spring-tinkering-in-europe-part-2?rq=portugal  

https://wonderfulidea.co/blog/2018/4/26/spring-tinkering-in-europe-part-2?rq=portugal


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

37 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

 

(2) TINKERclube; Centro Ciência Viva do Pavilhão do Conhecimento; crianças/adolescentes (10-17 anos)7  

Resumo 

Tarefas destinadas a crianças e adolescentes dos 10 aos 17 anos que lhes permitiram aprender sobre física, electrónica, programação, circuitos elétricos, impressão 3D, e mesmo 

construir robôs. Estas tarefas foram divididas entre 3 temas diferentes: Espaço, Ciência e tecnologia, e Natal. 

Objetivos 

Promover o tinkering e a STEM às crianças e adolescentes tornando-o divertido e envolvente. 

Ações e implementação 

Como foi dito anteriormente, este evento foi feito de diferentes tarefas divididas entre 3 temas: Espaço, Ciência e tecnologia, e Natal. Houve 2 dias no tema Espaço; um em que 

os participantes fizeram um planetário portátil elétrico e o utilizaram para aprender sobre o espaço e as constelações. Quanto ao outro dia, os participantes foram desafiados a 

programar um Raspberry Pi para a exploração do espaço. Da mesma forma, a Ciência e Tecnologia também teve dois dias temáticos. O primeiro foi temático em torno da música 

e teve participantes que fizeram uma Beat Box e se tornaram DJ, gravando e misturando sons, também teve uma tarefa em que os participantes foram convidados a fazer 

tambores a partir de talheres ou fruta e a usar Makey Makey. O segundo dia teve participantes que aprenderam a soldar e a criar um cubo. No entanto, não está claro se este 

cubo deveria "apanhar um arco-íris" ou se essa era outra tarefa disponível durante este dia. Finalmente, para o tema do Natal, os participantes foram convidados a usar Arduino 

para programar luzes de Natal para "dançar" uma canção de Natal. Os participantes podiam simplesmente inscrever-se para um único dia/tarefa ou comprar pacotes de tarefas. 

Fatores de sucesso 

Esta prática foi bem sucedida, uma vez que tornou a STEM divertida ao usar o tinkering e não se concentrar apenas na STEM, mas sim STEAM ao incluir a música no tema 

Ciência e Tecnologia. Isto mostrou a diversidade de como o tinkering pode ser utilizado e aplicado. Além disso, a passagem da STEM para a STEAM pode ajudar a promover 

a igualdade de género nas STEM.8 

Constrangimentos 

Infelizmente, este foi um acontecimento limitado no Outono/Inverno de 2020. No entanto, o Centro Ciência Viva tende a ter muitos eventos educativos como este, pelo que é 

provável que no futuro se verifiquem eventos semelhantes de remendo. 

                                                                 
7 https://www.pavconhecimento.pt/tinkering/  

8
 See for instance http://nafme.org/how-music-education-powers-the-steam-movement/ 

https://www.pavconhecimento.pt/tinkering/
http://nafme.org/how-music-education-powers-the-steam-movement/
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Suécia 

 

(1) Wonderful Idea Co. tinkering tour na Suécia; Strawbees, Wonderful Idea Co., e Museu Tekniska; Profissionais e partes interessadas9 

Resumo 

A Wonderful Idea Co. viajou para a Suécia para aprender mais actividades de tinkering da equipa criativa da Strawbees, promover a sua actividade de cartografia, dados e 

circuitos de papel que estão a desenvolver com a Nexmap, aprender sobre o que o Tekniska Museet está a fazer com o tinkering, e, finalmente, tentar estabelecer um encontro 

de educadores criadores de Estocolmo (SMEM) para implementar o tinkering nas escolas e bibliotecas de Estocolmo. 

Objetivos 

Os objetivos desta viagem foram para a Wonderful Idea Co. aprender com atores relevantes na Suécia quando se trata de metodologia de tinkering, bem como promover o 

trabalho que eles estão a fazer, e assim promover tinkering na Suécia. 

 

Ações e implementação 

Primeiro, a equipa da Wonderful Idea Co. foi a Gotemburgo para fazer uma mini-residência com a equipa da Strawbees. Lá, puderam aprender e tentar implementar técnicas de 

construção e programação das referidas construções de palha, utilizando os conjuntos iniciais da Strawbees, kits de sala de aula, e os projectos que incorporavam computação 

com um microcontrolador quirkbot. Depois, na sua viagem de comboio a Estocolmo, fizeram uma actividade improvisada de remendo no comboio utilizando a sua actividade 

de cartografia, dados e circuitos de papel que estão a desenvolver com Nexmap. Ao chegar a Estocolmo, visitaram o Tekniska Museet que lhes deu uma visita guiada aos seus 

espaços de exposições e oficinas e lhes apresentou o que estavam atualmente a fazer: um espaço móvel de fabrico. Para terminar a parte sueca da sua digressão europeia, 

encontraram-se com os locais de Estocolmo e começaram a ajudar a estabelecer o Stockholm Maker Educator Meetup (SMEM) para promover a incorporação do fabrico e do 

tinkering nas escolas e bibliotecas locais. 

 

 

Fatores de sucesso 

Houve muito intercâmbio de conhecimentos e práticas entre as organizações suecas e os participantes (isto é, Strawbees, Tekniska Museet, a então recém-criada SMEM) e a 

organização americana (Wonderful Idea Co.). O facto de isto também ter ajudado a criação da SMEM é também um factor de sucesso, uma vez que estes actores locais já 

estavam a tentar implementar o tinkering e a STEAM nas escolas e bibliotecas de Estocolmo e, ao trabalharem em conjunto, é mais provável que o consigam. 

                                                                 
9 https://wonderfulidea.co/blog/2018/4/25/spring-tinkering-in-europe-part-1 

https://wonderfulidea.co/blog/2018/4/25/spring-tinkering-in-europe-part-1


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

39 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Constrangimentos 

Infelizmente, este foi um evento de curto prazo e abrangeu apenas as cidades de Gotemburgo e Estocolmo. Agora cabe às organizações e ao SMEM utilizar o que aprenderam 

com este intercâmbio de conhecimentos e práticas.  

 

(2) Cidade Zero; Museu Tekniska; visitantes do Museu10 

Resumo 

O Museu Tekniska é um museu de tecnologia e, por isso, tem frequentemente programas que utilizam o tinkering, onde os visitantes são confrontados com a resolução dos 

grandes desafios do futuro, muitas vezes com o objectivo de atingir as emissões zero. Um desses exemplos é a Cidade Zero, onde os visitantes podem dar uma volta num 

autocarro com auto-condução, ajudar a embalar o contentor de carga, rastejar através de um túnel de esgoto e resolver desafios difíceis em torno do fornecimento de energia, 

transporte e planeamento urbano.  

Objetivos 

Fazer com que os visitantes do museu trabalhem em conjunto e desenvolvam a sua criatividade, colaboração, educação ambiental, cidadania, e competências e conhecimentos 

STEM através da sua interação com a exposição e uns com os outros. 

 

Ações e implementação 

O Museu Tekniska converteu a sua sala de máquinas de 1.200 metros quadrados num ambiente urbano interativo e desafiante chamado Cidade Zero onde os visitantes são 

convidados a trabalhar em conjunto no planeamento do transporte de pessoas e bens para criar a cidade livre de fósseis de amanhã que possa cumprir os objetivos climáticos. 

Ali, os visitantes podem explorar uma rua comercial, a praça da cidade, o porto, centrais elétricas e o sistema de esgotos da cidade. Ao longo da exposição, os visitantes são 

confrontados com inovações inovadoras e tarefas interativas para criar uma cidade onde os carros movidos a combustíveis fósseis são inexistentes e onde as pessoas podem 

obter tudo o que precisam utilizando o transporte público, a partilha de carros elétricos, a pé e de bicicleta. Desta forma, os visitantes devem criar uma cidade que seja não só 

mais segura mas também mais limpa e mais silenciosa e onde os espaços que costumavam ser para os automóveis sejam convertidos em algo mais. 

Fatores de sucesso 

                                                                 
10 https://www.tekniskamuseet.se/en/discover/exhibitions/zero-city/ 

https://www.tekniskamuseet.se/en/discover/exhibitions/zero-city/
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Esta exposição é uma boa prática pois está aberta a todos os visitantes do museu independentemente da sua idade e permite-lhes ser inovadores e criativos, ao mesmo tempo 

que promove a sua educação ambiental, cidadania activa, e competências e conhecimentos STEM. 

Constrangimentos 

Esta é provavelmente uma exposição temporária. No entanto, considerando que se trata de um museu de tecnologia, é provável que tenham outras exposições sobre tópicos 

semelhantes e que utilizem uma metodologia de tinkering. 
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Outros países 

 

(1) Tinkering World Tours; Vários países/online; Wonderful Idea Co.; Artistas, educadores, designers11 

Resumo 

Esta prática descreve duas "viagens pelo mundo" de várias semanas em vários países do mundo, bem como online, em que experiências, ideias e espaço foram partilhados para 

explorar o tinkering de diferentes formas.  

Objetivos 

O principal objetivo dos Tinkering World Tours é ser uma inspiração para identificar elementos de tinkering comuns em todo o mundo e sensibilizar para 

materiais/projetos/ideias específicos exclusivos para diferentes locais.  

Ações e implementação 

As digressões mundiais de tinkering duraram entre quatro a cinco semanas, acontecendo uma vez em diferentes países e uma vez online, com workshops e sessões de diferentes 

conteúdos. Começaram com algumas apresentações e visitas (virtuais) aos bastidores visitando espaços de fabricantes, seguidas de tempo para se envolverem com materiais e 

tentarem explorar. Assim, a informação explicada nas apresentações foi posta em prática, construindo "rostos feitos à mão, sistemas de roldanas, habitats mars e investigação 

de materiais do dia-a-dia". 

Fatores de sucesso 

Os workshops ligaram e uniram pessoas em todo o mundo para se inspirarem mutuamente com os seus materiais e práticas únicas. Isto tornou possível aprender e explorar em 

conjunto, beneficiando e enriquecendo a diversidade de aparelhos de tinkering. Os workshops deveriam ter acontecido pessoalmente, mas foram depois adaptados para 

acontecerem em linha devido à COVID-19. Em 2021, a digressão mundial consistiu em 10 sessões, incluindo makerspaces e museus em Berlim, Nairobi, Katmandu, São Paulo 

e mesmo em Marte (simulados em São Francisco), atingindo mais de 150 participantes. 

Constrangimentos 

Embora exista alguma documentação em vídeo sobre as digressões mundiais e os seus resultados, não é fornecido qualquer material educativo ou directrizes, o que dificulta a 

multiplicação ou o benefício dos resultados das digressões mundiais. 

                                                                 
11 https://wonderfulidea.co/blog/2021/12/28/a-tinkering-world-tour-season-two and https://wonderfulidea.co/blog/2021/4/1/new-tinkering-world-tour-workshop?rq=worldtou 

https://wonderfulidea.co/blog/2021/12/28/a-tinkering-world-tour-season-two
https://wonderfulidea.co/blog/2021/4/1/new-tinkering-world-tour-workshop?rq=worldtour
https://wonderfulidea.co/blog/2021/4/1/new-tinkering-world-tour-workshop?rq=worldtour


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

42 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

 

(2) Em Casa com Fabricantes Espaciais; Online; NAEYC; Famílias com crianças12 

Resumo 

Esta proposta da NAEYC de espaços simples de construção de casas promove a adaptação ao que se tem em casa como uma forma de enriquecimento para as crianças e para 

impulsionar a sua criatividade e promover a aprendizagem prática.  

Objetivos 

Esta proposta pretende ajudar os pais a arranjar um espaço de fabrico em casa com materiais quotidianos e inesperados como uma forma de enriquecimento infantil. Esta 

proposta visa fomentar a criatividade, imaginação e aprendizagem prática através da interação com têxteis, artigos de artesanato, legos, e mesmo artigos tecnológicos quebrados. 

Ações e implementação 

Em primeiro lugar, o espaço do fabricante deve ser uma área sem ecrã onde as crianças possam mexer, inventar, e construir o quanto quiserem. Algumas das sugestões alertam 

os pais para manterem uma supervisão próxima, particularmente quando lidam com crianças mais novas (por exemplo, usando uma pistola de cola ou uma chave de fendas). 

Para este efeito, dão as seguintes sugestões aos pais: 

● Recolha de artigos de papelão descartados em volta da casa. Caixas, papel higiénico e rolos de papel toalha, caixas de ovos, e muito mais podem ser usados no espaço 

do fabricante. Além disso, podem também recolher esferovite moldado e embalagens de espuma acrílica moldada. Com um pouco de fita adesiva, estas coisas podem 

ser transformadas em artigos divertidos. 

● Recolha de restos de tecido, feltro, malha, fitas, fios e cordelinhos colocados à volta da casa. Uma agulha e fio ou uma pistola de cola podem ser usados com estes.  

● Recolha de tintas, pincéis, arame, botões, tesouras, papel, revistas antigas, e outras coisas que podem ser usadas como material de arte e artesanato. 

● Usando Legos e mesmo utilizando aparas de madeira e algumas ferramentas básicas de construção (como chaves de fendas, alicates, etc.). 

● Recolha de artigos tecnológicos partidos em casa, que podem ser desmontados e as crianças podem tentar descobrir como funcionam e até utilizar as suas peças nos 

seus próprios projetos. 

Fatores de sucesso 

O que torna esta prática bem sucedida e eficaz é que os pais podem transformar a sua casa num espaço Maker utilizando artigos que já possuem. 

 

                                                                 
12 https://www.naeyc.org/our-work/families/creating-makerspace-at-home 

https://www.naeyc.org/our-work/families/creating-makerspace-at-home


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

43 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Ofertas Existentes 

Grécia 

 
(1) Tinkering - Eu faço e aprendo; Biblioteca NOESIS; Crianças entre os 7-12 anos de idade e os seus pais/guardiões13 

Resumo 

Uma oportunidade para as crianças entre os 7-12 anos de idade desenvolverem a prática do tinkering, explorando materiais, ferramentas e métodos e desenvolvendo competências 

que criam ligações reais com a STEM juntamente com os seus pais/guardiões. 

Objetivos 

O objetivo deste seminário é promover a STEM entre as crianças, permitindo-lhes ao mesmo tempo desenvolver competências transversais tais como colaboração, criatividade, 

etc., tudo dentro de uma metodologia de tinkering. Como os pais e tutores também participam neste workshop, também podem experimentar a mesma metodologia de tinkering 

e desenvolver as mesmas competências transversais, bem como talvez mudar a sua própria perceção/interesse em STEM. 

Ações e implementação 

Este workshop de duas horas desafia as famílias a explorar o equilíbrio e a estabilidade utilizando objectos vulgares em esquemas invulgares nas suas construções. A cada 

família é atribuída uma tabela onde podem explorar a reparação e aprender novos métodos, como utilizar melhor certos materiais e ferramentas, e tópicos STEM. Através do 

tinkering, os membros da família estão também a desenvolver as suas competências transversais, tais como colaboração, criatividade, etc. 

 

 

 

Constrangimentos 

A participação teve um custo de 6 ou 8 euros por membro da família e foi um evento limitado no dia 7 de Maio de 2022. Mas as pessoas que gostariam de participar no evento 

e não puderam, podem inscrever-se na lista de destinatários do NOESIS para serem informadas de eventos semelhantes ou mesmo de outras edições deste evento. 

 

                                                                 
13 https://www.noesis.edu.gr/en/tinkering-i-make-and-learn/  

https://www.noesis.edu.gr/en/tinkering-i-make-and-learn/
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Itália 

 

(1) Tinkering Zone; Museu Nacional da Ciência e Tecnologia Leonardo da Vinci; Visitantes do Museu14 

Resumo 

O laboratório Tinkering Zone do Museu Nacional da Ciência e Tecnologia Leonardo da Vinci vai para além do tradicional Makerspace e FabLab. Aqui, unem o tinkering à 

criação e concepção como abordagens educacionais para a aprendizagem de novos métodos de investigação e compreensão da ciência, tecnologia, e, mais amplamente, do 

próprio mundo. 

Objetivos 

O objetivo é promover a STEM dentro de uma abordagem STEAM, uma vez que isto vai para além das abordagens mais tradicionais de tinkering e de fazeri, incluindo também 

o design. Ao integrar estas três diferentes modalidades, pessoas diferentes com diferentes interesses e graus de experiência deveriam estar mais interessadas em explorar 

conceitos, práticas e fenómenos relacionados com a ciência. 

Ações e implementação 

Os visitantes são convidados a fazer experiências de remendo, fabricação, e concepção neste laboratório. Aí têm acesso a diferentes materiais e informações e podem testar a si 

próprios e trabalhar ao seu próprio ritmo para desenvolver os seus conhecimentos de STEAM e soft skills. 

Constrangimentos 

Considerando que se trata de um laboratório num museu, aqueles que desejam participar devem comprar bilhetes que custam 7,5 ou 10 euros e dependendo de quantas pessoas 

estão interessadas na Zona de Tinkering, poderão ter de esperar.  

                                                                 
14 https://www.museoscienza.org/en/education/tinkering 

https://www.museoscienza.org/en/education/tinkering
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Portugal  

 

(1) Creatividade; Fundação “la Caixa”; Crianças/adolescentes (6-16 anos) bem como a família/educadores que os acompanham15 

Resumo 

Sessão de formação de 90 minutos num autocarro para vários locais em Portugal, na qual é oferecido às crianças/teens, bem como às famílias, um serviço de reparações com 

material quotidiano em diferentes estações de trabalho e com diferentes níveis de ferramentas. 

Objetivos 

O objetivo da Creatividade é proporcionar um espaço para crianças e adolescentes onde possam descobrir de forma lúdica a sua ingenuidade, criatividade e destreza, motivando-

os assim a desenvolver e conceber soluções inovadoras e improvisadas para problemas simples. Os jogos encorajam as crianças a sentirem-se confortáveis em enfrentar desafios 

e a adaptarem-se às mudanças.  

Ações e implementação 

O espaço oferecido na Creatividade é um autocarro que foi transformado num posto de trabalho, concebido de forma a poder ser acedido por pessoas com mobilidade reduzida.  

O autocarro inclui bancos, mesas de trabalho e várias ferramentas, daí diferentes áreas para explorar diferentes habilidades, tais como a área de Mecânica para explorar 

engrenagens, mármores, mecanismos e máquinas de pinball; a área de Electricidade; a área de Vento com tubos de vento; e a área de Luz com um sistema de "stop-motion". Ao 

oferecer aos aprendizes propostas abertas e interdisciplinares que incorporam engenharia, matemática, arte, tecnologia e ciência, os aprendizes são habilitados a fazer ajustes, 

planear e conceber através e com vários materiais, mecanismos e funções. A um nível mais transversal, os aprendentes melhoram ainda mais o seu autoconhecimento para a 

aprendizagem, as suas capacidades de cooperação e o conforto para criar e realizar projectos. Uma sessão demora cerca de 90 minutos e é orientada por um monitor.  

 

Constrangimentos 

Esta oferta só está disponível nas regiões do Centro, Lisboa e Vale do Tejo, e Alentejo. Portanto, as regiões do Norte, Algarve, Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma 

da Madeira não estão abrangidas. Além disso, não é claro se haverá outras edições. 

 

                                                                 
15 https://fundacaolacaixa.pt/pt/educacao-bolsas/outras-atividades-educativas/creactivity  

https://fundacaolacaixa.pt/pt/educacao-bolsas/outras-atividades-educativas/creactivity
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(2) Recursos Ciência Viva; Academia Ciência Viva; Crianças/adolescentes16 

Resumo 

O centro de formação oferece uma vasta gama de actividades, formação, ferramentas de trabalho e recursos para os educadores integrarem a aprendizagem baseada em inquéritos, 

ou seja, metodologias de tinkering, nas suas aulas com crianças do pré-escolar ao ensino secundário. Desta forma, promove o seu enriquecimento profissional e pessoal, 

facilitando ao mesmo tempo a sua tomada de decisões educativas.  

Objetivos 

O objetivo da Academia Ciência Viva é promover educadores que permitam às crianças pensar de forma crítica, reflexiva, colaborativa e criativa, uma vez que estas são as 

competências do século XXI. Ao fazer uso dos recursos fornecidos, espera-se assim que as crianças sejam capazes de extrair significado das provas científicas, bem como de 

desenvolver um interesse geral na aprendizagem.  

Ações e implementação 

- O Centro de Formação, que está em funcionamento desde 2007, já formou cerca de 7000 educadores e professores. A maioria dos cursos é gratuita. Os facilitadores 

têm experiência no desenvolvimento e utilização de módulos interactivos, elaboração de modelos, exposições e aprendizagem tanto formal como não formal. Oferecem 

cursos de longo (cerca de 25h) e curto prazo (na sua maioria algumas horas/ meio dia) centrados nas seguintes qualidades e foco:  

- utilização da metodologia de educação científica baseada em inquéritos 

- aprendizagem fora da sala de aula 

- reforço dos trabalhos e experiências experimentais e laboratoriais 

- aplicação de práticas pedagógicas de tecnologias de informação e comunicação 

- participação em projetos nacionais e internacionais  

- formação aberta e flexível com apoio e-learning 

Dentro do website, há também acesso gratuito a uma vasta gama de recursos em linha, abrangendo vários tópicos, abordando vários níveis de escolas/idade e incluindo métodos 

tais como vídeos, protocolos experimentais, tutoriais, desafios, atividades de investigação e guias/manuais. 

  

                                                                 
16 https://academia.cienciaviva.pt  

https://academia.cienciaviva.pt/
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Suécia 

 

(1) Aulas online e kits de construção; Strawbees; Professores e educadores, pais e crianças17 

Resumo 

A Strawbees é uma empresa sueca que oferece kits de construção combinando palhinhas e outros materiais e muitas vezes codificando com o uso de micro:bit para promover 

as competências STEAM e soft skills entre os interessados (mas principalmente direcionados para crianças entre os 8-14 anos de idade) usando o tinkering. 

 

Objetivos 

Encorajar a concepção, criatividade, ciência e desenvolvimento de soluções originais para problemas simples dentro de uma metodologia de tinkering, promovendo desta forma 

STEAM e soft skills. 

Ação e implementação 

Esta empresa oferece muitos kits de construção, actividades e ideias diferentes para qualquer pessoa que esteja interessada em utilizar o tinkering para promover a STEAM 

entre as crianças. Caracterizados pela sua componente lúdica, engenhosa e colaborativa, os kits de construção permitem a investigação com vários materiais, o planeamento, a 

criação de novos desenhos, a utilização de materiais comuns e o uso de novas funções, através de propostas abertas e interdisciplinares que englobam ciência, tecnologia, 

engenharia, arte, e matemática. Além disso, têm também a sala de aula Strawbees onde professores e educadores, e mesmo os pais, podem aprender algumas ideias e dicas sobre 

como implementar melhor os referidos kits. 

 

 

 

 

Constrangimentos  

Esta é uma empresa, portanto, a maioria destes recursos não são gratuitos. Os seus kits de construção começam em cerca de 19 euros (Outlet Maker kit) e vão até cerca de 2000 

euros (STEAM robótica de sala de aula - micro:bit). A sala de aula da Strawbees custa 20 euros por mês. No entanto, o Strawbees CODE, School of Ridiculous Inventions, e 

os webinars gerais são gratuitos.  

                                                                 
17 https://strawbees.com/ 

https://strawbees.com/
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Outros países 

 
(1) A arte de tinkering; USA/online; Exploratório; visitantes do museu e pessoas interessadas em tinkering18 

Resumo 

O exploratório é creditado com a criação do tinkering como uma metodologia pedagógica e colabora tanto a nível nacional (por exemplo, colaboram frequentemente com o 

MIT) como a nível internacional (por exemplo, foram consultores nos projectos comunitários Tinkering acima mencionados). Embora tenham frequentemente alguns 

eventos/exposições com uma metodologia de tinkering, "A arte de tinkering" é um evento que criaram para os meses de Junho a Setembro de 2022. Durante este evento, os 

visitantes do museu são convidados a mexer em obras de arte e engenhocas, incluindo esculpir com luz e sombra, construir circuitos, e utilizar o lixo para compor música. Além 

disso, os visitantes podem também ver criações de pessoas como Natasha Dzurny e Junior Fritz Jacquet. 

Objetivos 

O objetivo deste evento é promover os temas STEAM entre os visitantes do museu, tornando-os excitantes e divertidos através da utilização de uma metodologia de tinkering 

aliada às artes. 

Ações e implementação 

O museu reuniu criações interessantes e invulgares de diferentes pessoas que serão expostas durante este período, bem como desenvolveu tarefas tais como esculpir com luz e 

sombra, construir circuitos, e usar o lixo para compor música para tornar STEAM divertido e interessante para os visitantes. Além disso, o museu também oferece eventos 

durante este período, incluindo oficinas familiares, oficinas só para adultos depois da escuridão, ideias para as pessoas mexerem em casa que partilham todas as quintas-feiras 

no seu Twitter, e livros e kits de mexericos compráveis.  

 

 

 

 

Constrangimentos 

A visita ao Exploratório custa entre $19,95 (crianças entre os 4-12 anos de idade) e $29,95 (bilhete diário normal de adulto), no entanto, o seu arranjo em casa é gratuito e 

acessível online.19 

 

                                                                 
18 https://www.exploratorium.edu/tinker 

19 https://www.exploratorium.edu/explore/tinkering-at-home 

https://www.exploratorium.edu/tinker
https://www.exploratorium.edu/explore/tinkering-at-home
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(2) Salvar, Fazer, Reinventar; UK; Instituto da Imaginação; Professores e crianças em idade escolar20 

Resumo 

Este programa consiste numa viagem de aprendizagem interdisciplinar de seis semanas com recursos de aprendizagem criativa, workshops de transmissão ao vivo, e apoio ao 

pessoal docente, e é oferecido em Newham, Reino Unido.  

Objetivos  

Os professores recebem uma caixa de ferramentas de imaginação com itens e são treinados nas metodologias do programa para mais tarde poderem orientar os seus alunos na 

criação de tintas naturais, na criação de um "junkbot", na criação de animação de paragem, e na codificação e construção das suas próprias máquinas ecológicas. 

Ações e implementação 

Atualmente, as escolas podem inscrever-se para o período de Verão de 2021/2022. Os materiais são enviados para as escolas e os professores recebem workshops em linha para 

se prepararem para depois implementarem as atividades propostas com os seus alunos. O tempo total do programa é de 6 semanas: primeiro é fornecido o kit de ferramentas e 

formação de professores para todas as atividades, depois inicia-se o trabalho com as aulas, no qual o tema é introduzido e são recolhidos os materiais que serão utilizados. 

Segue-se uma oficina criativa de 90min e um extensor de currículo, explicadores e outros recursos para os educadores, para facilitar a integração de temas e atividades na aula. 

Na última semana, a escola inteira está a envolver-se. O programa inclui a criação de tintas naturais, junkbot, uma animação de paragem, e a construção de máquinas ecológicas. 

 

Constrangimentos 

Esta prática está disponível apenas em Newham apesar de ser um curso online. 

 

  

                                                                 
20 https://ioi.london/schools/ and https://ioi.london/wp-content/uploads/2022/03/Schools-PDF-Explainer_V5.pdf 

https://ioi.london/schools/
https://ioi.london/wp-content/uploads/2022/03/Schools-PDF-Explainer_V5.pdf
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Educação para a Economia circular  

Boas práticas 

Grécia 

 
(1) #allazoumesinithies; AB Vassilopoulos; Estudantes e crianças21 

Resumo  

Desde 2018 e no contexto da campanha #allazoumesinithies, um autocarro, que serve como centro de educação para o ambiente, viaja pela Grécia para falar sobre reciclagem 

e proteção ambiental com estudantes e crianças.  

Objectivos  

O objectivo é aumentar a consciência ecológica nos jovens e abordar os temas de reciclagem e proteção ambiental de uma maneira lúdica e inovadora, encorajando-os assim a 

mudar os seus hábitos e a participar na proteção do ambiente.  

Ações e implementação   

Um moderno autocarro de dois andares foi transformado num centro de educação ambiental e de reciclagem. O autocarro percorre a Grécia e pára em diferentes locais. No 

primeiro piso do autocarro, é dada formação ambiental prática sobre reciclagem, utilizando máquinas de reciclagem automática para materiais como embalagens de metal e 

plástico. No segundo piso do autocarro, são fornecidos recursos educativos audiovisuais através dos quais os alunos adquirem conhecimentos sobre a protecção ambiental e 

reciclagem.  

Fatores de sucesso  

Através da mobilidade proporcionada pela utilização do autocarro podem ser alcançadas pessoas de diferentes zonas. Além disso, os aspectos educacionais são concebidos de 

forma interativa, lúdica e experimental, encorajando os alunos a envolverem-se.  

Limites  

                                                                 
21 https://allazoumesinithies.ab.gr/anakyklosi/kentro-perivallontikis-ekpaideysi/?cli_action=1652961101.307  

https://allazoumesinithies.ab.gr/anakyklosi/kentro-perivallontikis-ekpaideysi/?cli_action=1652961101.307
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As limitações existentes estão associadas à manutenção e aos custos de funcionamento do autocarro. 

 

(2) CICLO; Projeto Erasmus+;  

 

Resumo  

O projecto CICLO desenvolveu um ecossistema de mercado de trabalho online interactivo e orientado para as necessidades, mapeando competências e fornecendo um pacote 

de formação para pessoas empregadas e desempregadas para lhes proporcionar competências básicas de economia circular relacionadas com oportunidades de reutilização e 

refabricação, gestão de reciclagem, bem como desenvolvimento de serviços (serviços em vez de produtos). Foi um consórcio de 8 parceiros de 7 países europeus, incluindo a 

Grécia.  

Objetivos 

Os objetivos eram:  

- combater o baixo nível de competências em termos de economia circular entre as pessoas em situação de desemprego de longa duração; 

- empoderar trabalhados/pessoas em situação de desemprego a tornar-se ativas na sua carreira através do mercado da economia circular; 

- maximizar oportunidades de trabalho; 

- aumentar o desenvolvimento das competências de literacia e de visão crítica dos media em EFP; 

- fornecer métodos pedagógicos e inovadores de EFP, diretrizes de boas práticas e estratégias para o uso de ferramentas digitais e ambientes de aprendizagem inovadores.   

 

Ações e implementação 

Foram produzidos cinco principais resultados:  

- Ecossistema de Competências da Economia Circular e Quadro Metodológico;  

- Currículo do CICLO e VET Toolbox de Recursos de Aquisição de Competências Chave; 

- Plataforma Multifuncional e Interactiva;  

- Ferramentas de Avaliação, Validação e Reconhecimento de Competências;  
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Fatores de Sucesso 

O projeto CICLO disponibiliza uma plataforma em várias línguas (Inglês, Italiano, Grego, Português, Espanhol e Eslovaco) onde o utilizador pode registar-se gratuitamente 

para aprender no seu próprio espaço, ritmo e tempo. São 8 módulos de formação sobre conceitos básicos da economia circular, para os quais, após a sua conclusão, pode ser 

adquirida uma certificação.   

Limites 

As possíveis limitações estão relacionadas com a utilização dos resultados do projeto depois do seu ciclo de vida.  
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Itália 

 

(1) Proposta Pela Educação à Sustentabilidade (Proposte Per L'educazione Alla Sostenibilità); Município de Pádua, setor do Ambiente e Território; Educadores, 

professores e escolas22 

Resumo  

Este workshop/projeto foi um programa educacional fornecido pelo Município de Pádua, com o objetivo de apoiar e facilitar a implementação de temas de educação ambiental 

nas escolas e para os educadores. A oferta é ampla, interdisciplinar e supostamente facilmente adaptável a diferentes currículos educativos. Os workshops estão resumidos num 

único documento que contém toda a informação relevante sobre a forma de os implementar em aula. 

Objetivos  

A oferta tinha como objetivo servir de recurso e ferramenta para envolver educadores e estudantes em atividades que questionam e refletem sobre  sustentabilidade, 

responsabilidade ambiental e a percepção do ambiente como um bem público. Através da disponibilização de apoio e materiais, o projecto procurou ser facilmente e 

flexivelmente integrável em aulas curriculares já existentes, facilitando assim a inclusão destes tópicos na educação.  

Ações e implementação  

A publicação, acima mencionada, de projetos educativos e workshops em formato digital. Desta forma é facilmente acessível por todos, incluindo escolas e educadores e, uma 

vez que reúne todos estes projectos e workshops numa única publicação, permite-lhes planear melhor o seu ano escolar e horários/turmas onde discutirão sobre educação 

ambiental. Os tópicos abrangidos pelos diferentes workshops vão desde a água, energia e ar até aos alimentos, biodiversidade, resíduos e reciclagem, bem como a 

sustentabilidade.   

 

Fatores de sucesso  

O facto de, durante a realização do workshop, os educadores terem recebido muito apoio da equipa e a participação ter sido gratuita, faz disto uma boa prática. A abordagem 

flexível de educar sobre estes temas facilita a sua implementação. Além disso, mesmo após a oferta do curso, os materiais, incluindo as informações e ferramentas para cada 

                                                                 
22 https://www.padovanet.it/informazione/proposte-leducazione-alla-sostenibilit%C3%A0-202021  

https://www.padovanet.it/informazione/proposte-leducazione-alla-sostenibilit%C3%A0-202021
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workshop, estão disponíveis online.         (ver 

https://www.padovanet.it/sites/default/files/attachment/Opuscolo%202020-21_WEB.pdf) 

Limites  

Embora os materiais sejam disponibilizados online, este curso apenas esteve disponível em 2020/2021 e limitado ao município de Pádua.  

 

(2) Cycle: o projeto para integrar a economia circular na educação para adultos; Projeto Erasmus+; Adultos23 

Resumo    

Este é um projeto de cooperação entre Itália, Espanha, Áustria, Polónia, Bélgica e Reino Unido, financiado pelo programa Erasmus+, durante o período de 2017-2019. Pretende 

criar ferramentas, orientações e recursos através de uma plataforma/hub online, o que facilita o desenvolvimento e expansão de competências para a economia circular na 

educação para adultos. Isto ajuda a fomentar competências transversais na educação para adultos, promovendo ao mesmo tempo a cidadania ativa e atitudes e comportamentos 

sustentáveis.  

Objetivos   

O objetivo deste projeto foi criar um conjunto de ferramentas para apoiar a introdução das competências da economia circular na educação para adultos, aprofundando e 

desenvolvendo competências profissionais e educacionais nesta área.  

Ações e implementação   

- Identificação das aptidões e competências relacionadas com a economia circular; 

- Desenvolvimento de material de formação; 

- Criação de uma plataforma de e-learning onde é disponibilizado conteúdo de formação adaptado às necessidades em termos de educação; 

- Seis eventos - um em cada um dos países dos parceiros - para ajudar a promover os resultados do projeto, e mais especificamente o uso da plataforma. 

Fatores de sucesso  

O desenvolvimento de ferramentas digitais de livre acesso em seis línguas para apoiar a introdução de competências de economia circular na educação de adultos.   

Limites  

                                                                 
23 https://cycle-project.eu/  

https://www.padovanet.it/sites/default/files/attachment/Opuscolo%202020-21_WEB.pdf
https://cycle-project.eu/
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Os limites do projeto estão relacionados com a sua exploração depois do seu ciclo de vida, embora o projeto tenha sido amplamente divulgado e os materiais suficientemente 

fáceis de encontrar para que, mesmo depois de o projecto ter terminado, as pessoas continuem a utilizá-los. 
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Portugal  

 

(1) Projeto Reparar; Circular Economy Portugal (CEP) e CascaisAmbiente; Adultos24  

Resumo  

Este projeto tem como objetivo promover a reparação como prática central da Economia Circular. Embora alguns dos outros Rs - como reciclar - sejam conhecidos e as pessoas 

estejam conscientes da sua importância, a reparação é frequentemente negligenciada ou vista como demasiado trabalhosa/muito cara. A Reparar foi criada, não só para 

sensibilizar e promover uma discussão sobre o valor da reparação, mas também para reconhecer e dar visibilidade às pequenas oficinas de reparação, uma vez que são empresas 

de economia circular, e fomentar a reparação comunitária através da criação de um Repair Café. 

Objetivos  

O objetivo deste projeto é de promover e mostrar que a reparação pode e deve ser algo a ser promovido através de diferentes vias (ex: pequenas lojas de reparação e reparação 

comunitária) e o seu sucesso encoraja a sua replicação pelo país. 

Ações e implementação 

O projecto realizou um questionário para compreender o grau de sensibilização do público relativamente à reparação e à economia circular. Foi criado um Repair Café em 

Cascais, onde as pessoas foram convidadas a trazer os seus aparelhos electrónicos avariados e a repará-los, promovendo assim a reparação comunitária, bem como um website 

para sensibilizar os consumidores através de artigos e conteúdos relacionados com a reparação e a economia circular. Promoveu e deu visibilidade às empresas locais/tradicionais 

de reparação, mapeando a sua localização e disponibilizando esta informação aos consumidores e encorajou a discussão sobre a importância da reparação para a economia 

circular através de um debate público. Por último criou um manual sobre como organizar/criar um Repair Café para que outros pudessem replicar a sua experiência. 

 

Fatores de sucesso  

Este projecto é uma boa prática pois foi capaz de apoiar a reparação não só através da sensibilização do público em geral, mas também promovendo e dando visibilidade aos 

serviços de reparação, e até mesmo promovendo a reparação comunitária através de um Repair Café. Esta abordagem a vários níveis foi o fator principal de sucesso do projecto 

e, devido a esse sucesso, o projecto também incentivou a sua replicação em todo o país.  

                                                                 
24 https://projeto-reparar.pt 

https://projeto-reparar.pt/
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Limites 

O projeto teve apenas a duração de 3 meses (de setembro a novembro 2021) e o Repair Café resultou apenas numa loja temporária. Ainda assim, o projeto  criou o manual acima 

mencionado para promover e ajudar a organização e criação de Repair Cafés. 

(ver https://projeto-reparar.pt/wp-content/uploads/2021/11/RepairCafe_manual_final_WEB.pdf) 

 

(2) Urjalândia a circular; União de Freguesias de Vilela, Seramil e Paredes Secas, Câmara Municipal de Amares, e Escola Superior de Educação Paula Frassinetti; 

Maioritariamente crianças e adolescentes25  

Resumo  

O Urjalândia a circular reabilitou o edifício de uma escola primária num território de baixa densidade, num espaço da economia circular. Este espaço é composto por 2 áreas 

para implementar a economia circular: uma área é o "Atelier de Reciclagem" onde as crianças são convidadas a utilizar as suas 4 máquinas "Precious Plastic" para reciclar e 

reutilizar o plástico criando novos objetos através da retoma, reutilização e refabricação evitando o fim do ciclo através da promoção da reutilização criativa (upcycling). A 

segunda área é a "Charcas Biológicas - Água a Circular", que responde ao desafio de reutilizar a água através da purificação da água da chuva e, em seguida, usá-la para 

descarregar a sanita e limpar o espaço. 

Objetivos  

Este centro de educação ambiental visa fomentar a reutilização, refabricação e upcycling, bem como incentivar uma melhor utilização da água potável, poupando e purificando 

a água da chuva e depois utilizando-a para limpar o espaço e despejar a sanita. O centro visa igualmente promover o voluntariado e o comunitarismo, bem como contribuir para 

o desenvolvimento da região a nível social, ambiental e turístico. 

 

Ações e implementação  

O centro começou por encontrar um espaço adequado (uma escola primária vazia) e planear a sua conversão e reabilitação num espaço de economia circular. Depois, tiveram 

de identificar quais as máquinas mais adequadas para reciclar e reutilizar o plástico e adquiri-las. Tiveram também de investigar e identificar que plantas, nativas de Portugal 

(para evitar qualquer impacto ambiental negativo na região), seriam adequadas para o tratamento de águas pluviais, de modo a poderem ser utilizadas para a descarga e 

manutenção do local limpo, e criar a "Charcas Biológicas - Água a Circular" para realizar o referido tratamento. Depois disto, o centro começou a receber visitantes, criou um 

manual sobre economia circular e começou a apresentar o seu trabalho a crianças/educadores e a qualquer outra pessoa que pudesse estar interessada. Além disso, o centro tem 

também um evento anual denominado "Aldeia de Natal Sustentável" onde todos os 20 habitantes da aldeia decoram a área para o Natal reutilizando materiais recicláveis e 

                                                                 
25 https://urjalandiaacircular.pt/  

https://projeto-reparar.pt/wp-content/uploads/2021/11/RepairCafe_manual_final_WEB.pdf
https://urjalandiaacircular.pt/
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utilizando materiais naturais. Embora com a pandemia este evento tenha sido cancelado, o centro decidiu, em vez disso, instalar um baloiço com uma vista panorâmica como 

alternativa para promover o turismo na região. 

Fatores de sucesso  

O centro é uma boa prática tendo em conta que reabilitou o edifício de uma escola primária vazia para fazer a sua sede, o que se alinha com os princípios da economia circular. 

Além disso, ao permitir que crianças e adolescentes (e ocasionalmente adultos) experimentem e transformem eles próprios o plástico, aumenta a consciência e promove a 

retoma/reutilização/reciclagem/upcycle do plástico. É também uma boa prática devido à sua utilização da água da chuva (depois de utilizar plantas indígenas para o seu 

tratamento) para limpar o espaço e o autoclismo, poupando assim este precioso recurso natural. Finalmente, ao ter um evento anual em que toda a população da área participa, 

assegura-se que estes acreditam e apoiam o projeto. 

Limites   

Quaisquer potenciais limitações do projeto estão relacionadas com a sua manutenção.  
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Suécia 

 
(1) Biodolomer for LIFE; Programa LIFE da União Europeia; Maioritariamente empresas e o governo26 

Resumo 

Este é um projecto patrocinado pela UE no âmbito do programa LIFE e foi gerido conjuntamente pela Gaia BioMaterials AB, pela Câmara Municipal de Båstad, e pelo NSR. 

Neste projecto, desenvolveram e promoveram um material que é inovador, novo e sustentável, ao mesmo tempo que ofereceram educação às empresas e ao governo sobre 

economia circular.  

Objetivos 

O objectivo desta empresa era mostrar e encontrar uma forma de utilizar, em vez de materiais intensivos em energia e destruidores do ambiente, materiais renováveis, 

biodegradáveis e sustentáveis como substitutos.  

Ações e implementação 

A principal abordagem foi tentar substituir materiais populares por biomateriais mais recentes. Assim, a empresa Biodolomer esforçou-se por melhorar a sua oferta num material 

ainda mais inovador que se baseia na biomassa e é um material totalmente biodegradável, renovável, combustível para energias renováveis e compostável. Com este projecto, 

a empresa criou e testou 101 receitas de material e criou um substituto fiável, patenteado e permitido para o material plástico. Este material consiste principalmente em fontes 

renováveis, particularmente dolomite e substâncias vegetais. O projecto foi divulgado através do website e dos meios de comunicação online, bem como de eventos e exposições, 

atingindo um vasto número de pessoas.  

 

 

 

 

Fatores de sucesso 

Esta empresa/projeto promoveu a criação de alternativas ao plástico, reutilizando e encontrando fontes que são renováveis, sustentáveis e recicláveis. A versão final do 

biodolómero é isenta de combustíveis fósseis, composta por 90% de recicláveis, é renovável, biodegradável, compostável, convertível em bioenergia e, quando incinerada, emite 

                                                                 
26 https://biodolomerforlife.se/ 

https://biodolomerforlife.se/
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significativamente menos emissões de CO2 em comparação com o plástico e o papel. Apesar de outros biomateriais terem também algumas destas características, o biodolómero 

é particularmente inovador pois tem todas estas características, sendo assim mais versátil. 

Limites 

O resultado final não é 100% renovável, o que torna evidente o facto de que ainda há espaço para melhorias.  

 

 

(2) Boosting Circular Economy; Cradlenet; Empresas e governo27 

Resumo 

A Cradlenet apoia empresas e organizações na transição para a economia circular, oferecendo aos seus membros reuniões temáticas semanais, serviços de aconselhamento, 

partilha de conhecimentos e informação, educação, estudos, seminários e oportunidades de trabalho em rede a nível local, nacional e entre países escandinavos. É uma das redes 

financeiras circulares mais antigas do mundo. 

Objetivos 

Esta prática visa acelerar a transição da Suécia para uma economia circular e é a plataforma sueca para o conhecimento e o trabalho em rede na economia circular. O seu 

objectivo é que 70% das empresas suecas tenham estabelecido objectivos de economia circular até 2025. O ênfase reside numa abordagem holística e global da transição de 

modelos empresariais, infra-estruturas e projectos económicos inteiros para modelos de economia circular, em vez de se concentrar "apenas" nos últimos passos da gestão e 

reciclagem de resíduos. 

 

Ações e implementação 

A Cradlenet oferece seminários gratuitos e abertos sobre economia circular online e presencial, mas também propõe uma adesão paga. A rede trabalha a vários níveis, tanto 

educativos como políticos, esperando assim acelerar a transição para uma economia circular. Fornecem as últimas notícias, projetos, campanhas e informação online, nos seus 

meios de comunicação social, website e através de seminários. Nestes seminários, são partilhados conhecimentos e informações sobre economia circular e suscitados debates.  

Fatores de sucesso  

A rede Cradlenet trabalha a vários níveis e tem uma grande panóplia de serviços. 

                                                                 
27 https://www.cradlenet.se  

https://www.cradlenet.se/
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Limites 

Apesar de alguns eventos e seminários serem gratuitos, para ter acesso a todos os serviços e ao apoio da rede é necessário uma adesão paga a partir de 2.500 SEK por ano 

(micro-organizações) e até 50.000 SEK por ano (macro-organizações). 

 

 

(3) Fazer mobiliário através de desperdicio; Malmö Upcycling Service; Publico geral28 

Resumo 

Este estúdio de design utiliza resíduos reciclados e reaproveitados para fazer tipos de mobiliário ou artigos para casa. Utilizam restos de materiais de fabricantes para criar novos 

produtos.  

Objetivos 

Repensar métodos de sustentabilidade e criar designs diferentes, utilizando aquilo que já existe e voltando a utilizá-lo de forma frutuosa. Assim, pretende-se desafiar os designers 

e a indústria de mobiliário a examinar os seus métodos de produção sustentáveis, reduzindo e reciclando os resíduos e trabalhando para uma economia mais circular.  

 

 

Ações e implementação 

O estúdio trabalha com fabricantes da Suécia, cujo "lixo" utilizam para conceber novos móveis. Eles utilizam materiais de diferentes indústrias e unem-nos nos seus produtos. 

Enquanto o fazem, tentam também minimizar os resíduos produzidos no seu próprio processo de concepção. Além disso, nos artigos de casa, têm atenção ao design dos seus 

produtos de forma a que possam ser facilmente separados para reutilização ou reciclagem. 

Fatores de sucesso  

O estúdio contribui para uma economia circular através da reciclagem e do upcycling dos materiais fornecidos por fabricantes. A ideia incentiva outros designers a refletir sobre 

as suas responsabilidades sustentáveis e cria caminhos para uma indústria de design mais sustentável. 

  

                                                                 
28 https://www.malmoupcyclingservice.com/about 

https://www.malmoupcyclingservice.com/about
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Outros países 

 
(1) VeryNile; Egypt; Comunidade local da ilha Qursaya, no rio Nilo29 

 

Resumo  

Desde 2018, a VeryNile utiliza meios sustentáveis para limpar o rio Nilo, recicla e reaproveita os resíduos sólidos recolhidos através de parcerias com stakeholders e cidadãos 

locais, e promove a sensibilização para as questões ambientais, em particular a questão dos plásticos. 

Objetivos  

O principal objetivo do VeryNile é de abordar o problema do lixo no Nilo enquanto se criam comunidades amigas do ambiente através da aplicação de abordagens inovadoras 

de capacitação social. 

Ações e implementação  

O VeryNile desenvolve quatro atividades principais que os ajudam a alcançar os seus objetivos. Estas são, em primeiro lugar, a limpeza do rio envolvendo pescadores que 

recebem incentivos monetários pela quantidade de lixo recolhido bem como incentivos não monetários, promovendo assim o seu empoderamento, consciencialização e 

participação. Para além da sua participação na recolha de materiais recicláveis e de lixo, o projecto opera também um barco de limpeza do Nilo, que recolhe o lixo através de 

um cesto e oferece espaço para o separar directamente no barco. Este barco pode levar até 500 kg de resíduos por semana, e trabalha 5 dias/semana. A sua terceira atividade é a 

reciclagem e upcycling dos resíduos recolhidos - um processo em que oito mulheres locais foram treinadas para criar novos produtos, tais como sacos ecológicos reutilizáveis 

produzidos a partir de sacos de plástico recolhidos. Em quarto lugar, o VeryNile aumenta a consciência sobre o desperdício e sobre questões ambientais através do envolvimento 

de voluntários em atividades de limpeza e outras atividades tais como a produção de um filme sobre o impacto de um saco de plástico no oceano. Por último, o VeryNile trabalha 

para desenvolver soluções sociais de gestão de resíduos para os residentes, encorajando-os a aplicá-las nas suas casas. 

 

Fatores de sucesso  

O VeryNile é uma boa prática devido à sua abordagem diversificada para tratar da questão dos resíduos no Nilo, incluindo os stakeholders, bem como os habitantes locais. A 

VeryNile salienta que o envolvimento da comunidade através dos pescadores e cidadãos é crucial, bem como a cooperação com o governo, que permitiu obter financiamento 

para as atividades. A combinação de atividades de limpeza, um barco de limpeza, campanhas de sensibilização, oportunidades de emprego e a oferta de sistemas de gestão de 

                                                                 
29 http://www.verynile.org/ 

http://www.verynile.org/
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resíduos adequados e convenientes para os utilizadores é altamente eficaz. A inclusão de oportunidades de emprego para as mulheres é particularmente importante, uma vez 

que promove especificamente o empoderamento das mulheres.   

Limites  

Os desafios mencionados são a falta de infra-estruturas para comprimir e processar a quantidade de resíduos recolhidos, a falta de entidades de reciclagem, a falta de 

financiamento que permita a expansão do projecto e a falta de sensibilização da comunidade.  

 

(2) Girls go Circular; Online, Projeto Europeu; EIT Raw Materials; Raparigas de 14-19 anos, professores e pessoas interessadas30 

Resumo  

O projecto Girls Go Circular é um projecto que visa apoiar as estudantes a encontrar soluções sustentáveis aprendendo sobre economia circular, ao mesmo tempo que desenvolve 

e promove as suas capacidades digitais e de liderança. Tem um enfoque especial em raparigas. A atividade central do projeto é uma plataforma de aprendizagem online.  

Objetivos  

O projecto procura dotar 40000 raparigas estudantes entre 14-19 anos de competências em digitalização e empreendedorismo, oferecendo uma plataforma de aprendizagem 

online sobre economia circular.  

 

 

Ações e implementação 

No âmbito do projecto, foi desenvolvida uma plataforma de aprendizagem online que aplica uma abordagem de “aprender, fazendo”, promovendo assim os estudantes a participar 

em diferentes atividades como exercícios, dramatizações e investigação. Proporciona a oportunidade de aprender sobre a economia circular, sobre como criar empresas neste 

campo, de melhorar as suas competências empresariais e digitais, e promove a procura de soluções para os desafios atuais. Os módulos incluem tópicos como o lixo eletrônico, 

robótica, alimentação e alterações climáticas. A plataforma é aberta a qualquer pessoa e especificamente dirigida a professores, estudantes (raparigas) e utilizadores 

independentes - dependendo da categoria em que o utilizador se encaixa, as instruções do curso são diferentes.  

Fatores de sucesso  

                                                                 
30 https://eit-girlsgocircular.eu/about/  

https://eit-girlsgocircular.eu/about/
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Até agora, mais de 11.000 raparigas e 4.000 rapazes foram alegadamente habilitados e formados. A Girls Go Circular apoiou mais de 700 escolas em diferentes países, 

fornecendo a plataforma em 9 línguas diferentes. Através do apoio estreito e intensivo dos educadores e escolas e da abordagem "aprender, fazendo" dos módulos, o projeto é 

reproduzido e utilizado em muitos países e contextos diferentes.  
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Oferta existente  

Grécia  

 
(1) Licenciatura em Ciências de Estudos Ambientais; DEREE - Faculdade Americana da Grécia; Estudantes universitários31 

Resumo  

O programa é uma licenciatura de 4 anos em Atenas, que combina conhecimentos interdisciplinares, informação e abordagens para proporcionar aos estudantes uma melhor 

compreensão e capacidade de resposta à natureza complexa dos problemas ambientais. 

Objetivos 

O objetivo do programa é o desenvolvimento da compreensão dos estudantes sobre as raízes, causas e dimensões das questões ambientais de uma perspectiva social, ecológica, 

económica e política, fornecendo e encontrando soluções para as abordar de forma eficaz, sendo uma delas a sustentabilidade e a economia circular. 

Ações e implementação 

Nos quatro anos de licenciatura, os estudantes frequentam diferentes cursos, por exemplo sobre ciências ambientais, ecologia geral e geologia, fazendo-os compreender a 

estrutura e o funcionamento da natureza, da vida e dos seres humanos. Tratam de temas como a relação entre estes sistemas ao mesmo tempo que adquirem conhecimentos e 

ideias sobre a identificação, gestão e resolução de problemas de diferentes ângulos, como político, prático, económico ou social. Uma das potenciais soluções discutidas nesta 

licenciatura é a implementação de modelos da economia circular para a promoção da sustentabilidade ambiental. Ao finalizar o programa, os estudantes tornam-se cidadãos 

ambientalmente informados e socialmente responsáveis. 

 

 

Limites  

Considerando que é uma licenciatura, há custos relacionados com propinas e gastos quotidianos. São aproximadamente 5520€ por semestre para estudantes a tempo inteiro a 

fazer os 16 créditos. 

                                                                 
31 https://www.acg.edu/undergraduate/undergraduate-programs/school-of-liberal-arts-sciences/liberal-arts-sciences-majors/environmental-studies/ 

https://www.acg.edu/undergraduate/undergraduate-programs/school-of-liberal-arts-sciences/liberal-arts-sciences-majors/environmental-studies/nmental-Studies
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(2) Reciclagem de árvores de Natal: Nem mais uma árvore de Natal em aterros;  Aristotle University of Thessaloniki; público geral32 

Resumo  

A Associação Regional de Agências de Gestão de Resíduos Sólidos da Macedónia Central e o Ministério Helénico do Ambiente e Energia trabalharam em conjunto para realizar 

o projecto, no qual as árvores de Natal descartadas são recicladas a fim de fazer paletes, aglomerados, biocombustíveis ou resíduos orgânicos para compostagem. São recolhidos 

nos pontos de eliminação municipais em colaboração com os operadores de aterros, que proibiram o depósito de árvores de Natal.  

Objetivos  

Este projeto tem como objetivo reduzir a quantidade de árvores de natal em aterros e promover a sua utilização e reciclagem para outros produtos. Ao mesmo tempo, visa criar 

um sentido de protecção ambiental e de envolvimento na comunidade.  

Ações e implementação  

O projecto envolve membros do público que participam no processo, uma vez que ajudam a recolher árvores de Natal indo de porta em porta, são voluntários em actividades e 

por conseguinte protegem o ambiente em conjunto. Em 2019, foram recolhidas 2800 (3 toneladas) de árvores de Natal e foi espalhado cavaco (pequenos pedaços de madeira) 

pelas áreas florestais. Em 2020, são produzidos para se tornarem pellets. 

  

                                                                 
32 https://circulareconomy.europa.eu/platform/en/good-practices/recycling-christmas-trees-no-more-christmas-trees-landfills  

https://circulareconomy.europa.eu/platform/en/good-practices/recycling-christmas-trees-no-more-christmas-trees-landfills
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Itália 

 
(1) A economia circular; Un/lab; Professores e estudantes de escolas primárias e secundárias33 

Resumo  

Cursos de economia circular destinados a professores e estudantes de escolas primárias e secundárias para promover a educação para um futuro ético, boas práticas para a 

protecção da Terra e tornarem-se cidadãos mais conscientes e responsáveis. Seguindo as orientações da “Agenda para o Desenvolvimento Sustentável de 2030”, este conjunto 

de cursos aborda temas como "Rumo à economia circular: Regenerar, partilhar, salvaguardar". (Curso 1); "Sustentabilidade e educação digital para a educação cívica na escola" 

(Curso 2); e "o papel da produção agro-alimentar na gestão e educação da economia circular" (Curso 3). Dos três módulos, o segundo é o único curso exclusivamente destinado 

a educadores. 

Objetivos 

● Introdução aos conceitos de economia circular e de desenvolvimento sustentável como o caminho para um futuro mais ético, de proteção da terra e de formação para 

cidadãos mais conscientes e responsáveis; 

● Dar aos professores ideias e conteúdo que lhes permita abordar estas questões no âmbito do currículo escolar, desenvolvendo conteúdos educativos que promovam a 

ética, a responsabilidade, o respeito pelo ambiente, as regras e que mostrem como fazer a transição para um sistema económico circular.  

● Fornecer aos estudantes informação fundamental sobre biodiversidade, recursos ambientais, poluição, bem como educá-los sobre sustentabilidade e desenvolvimento 

sustentável. 

Ações e implementação  

O “Economia Circular” está dividido nos três cursos acima mencionados: "Rumo à economia circular: Regenerar, partilhar, salvaguardar", "Sustentabilidade e educação digital 

para a educação cívica na escola" e "o papel da produção agro-alimentar na gestão e educação da economia circular". Cada curso é lecionado por um docente diferente com 

conhecimentos extensivos sobre o tema. O primeiro curso visava proporcionar uma introdução e os fundamentos da economia circular tanto a professores como a alunos e o 

porquê de a economia circular ser o caminho para um futuro mais sustentável, mas na realidade tem conteúdos diferentes para alunos e professores. Por exemplo, enquanto para 

os professores é dado um maior enfoque nos diferentes modelos de economia, e em porque é que é preferível a economia circular, para os estudantes há um maior enfoque na 

biodiversidade. Além disso, embora este primeiro curso tenha uma duração de 12 horas para estudantes e seja dividido em 5 turmas, tem uma duração de 10 horas para 

professores e pode ser feito presencialmente ou online. O segundo curso é exclusivo para educadores e visa orientá-los na criação de conteúdos educativos para a promoção da 

cidadania global e responsável entre os seus alunos, tem uma duração de 25 horas, das quais 10 são em sessões síncronas, 12 são para o estudo independente dos materiais 

fornecidos, e 3 são para o desenvolvimento de um projecto. Por último, o terceiro curso tem os mesmos conteúdos tanto para professores como para alunos e visa promover 

                                                                 
33 https://www.un-lab.it/economia-circolare/  

https://www.un-lab.it/economia-circolare/
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uma dieta melhor e mais amiga do ambiente. Este último curso tem uma duração de 15 horas, das quais 12 dedicadas à aprendizagem dos conteúdos lecionados, e 3 são para o 

desenvolvimento de um projeto. 
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Portugal  

 

(1) Economia Circular na Gestão de Resíduos; Academia Lipor; Profissionais com interesse no tema, em particular engenheiros34 

Resumo  

Curso online de 8h com uma sessão síncrona sobre o tema da economia circular e gestão de resíduos. É dirigido a profissionais, em especial a engenheiros, e é possível obter 

acreditação de formação contínua para engenheiros. 

Objetivos  

O curso destina-se a profissionais e definiu os seguintes objectivos a atingir: aprender e compreender o conceito de Economia Circular e os seus princípios; ser capaz de 

identificar a necessidade de integração da Economia Circular; compreender o quadro legal relacionado com a Economia Circular; e, por último, ser capaz de reconhecer o novo 

modelo de desenvolvimento económico e os novos modelos de negócio. 

Ações e Implementação  

Este curso de e-Learning tem uma duração total de 8h, das quais sete são assíncronas no Moodle e uma é síncrona através do MS teams. O curso é composto por módulos que 

cobrem os tópicos de: Condições ambientais; Introdução ao conceito de economia circular; Introdução aos princípios da economia circular; Pacote de resíduos - Políticas, 

regulamentos, e desafios; e Modelos de negócios circulares. Os participantes que completarem 90% do conteúdo do curso receberão um certificado. 

Limites 

O curso tem um custo de 20€ mas alguns participantes são elegíveis para tarifas reduzidas ou a custo zero. 

Outros comentários 

É de referir que esta Academia tem ainda outro projecto chamado CREW, que visa capacitar a comunidade com ferramentas, conhecimentos e experiências para "reparar o 

mundo", envolvendo assim pessoas para a reparação de equipamento electrónico e eléctrico, e portanto também para a circularidade e sustentabilidade. 

 

                                                                 
34 https://www.lipor.pt/pt/academia-online/curso/economia-circular-na-gestao-de-residuos/  

https://www.lipor.pt/pt/academia-online/curso/economia-circular-na-gestao-de-residuos/
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(2) CAIS RECICLA; CAIS; Adultos em situação de vulnerabilidade35 

Resumo   

CAIS RECICLA é um workshop que visa transformar vidas, produtos e empresas e é feito para pessoas em situação de vulnerabilidade social. A formação proporciona não só 

um rendimento, mas também a criação de peças únicas a partir de desperdício, desenvolvendo assim a motivação, a auto-estima e a dignidade. Estas peças são ainda vendidas 

a empresas/instituições, que promovem a responsabilidade ambiental com a sua compra. O projeto dispõe de um showroom, no qual exibe os produtos e pode ser visitado pelos 

clientes. 

Objetivos  

Através do CAIS RECICLA, a inclusão social das pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade ou de exclusão é promovida, dado que estas têm acesso a métodos de 

formação que facilitam o seu retorno ao mercado de trabalho enquanto ao mesmo tempo aumentando a sua auto-estima, competências e perceção de dignidade. 

Ações e implementação  

Em primeiro lugar, são recolhidos os resíduos, para os quais os designers criam depois outros produtos de acordo com a visão dos clientes. Os artesãos, que são adultos em 

situação de vulnerabilidade, depois transformam manualmente estes resíduos em produtos ecológicos, de alta qualidade, criativos e funcionais. Ao fazê-lo, são cobertos três 

aspectos: os artesãos ganham em competências, auto-estima e motivação, bem como um rendimento; os produtos artesanais são 100% reciclados, únicos e inovadores; e as 

empresas que adquirem os produtos contribuem para e reforçam o seu impacto social e ecológico.  

                                                                 
35 https://www.cais.pt/cais-recicla/  

https://www.cais.pt/cais-recicla/
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Suécia 

 

(1) GRUDE  – Economia Verde Rural (Green Rural Economy); Projeto Interreg Nord; Empresas e municípios das zonas do norte da Finlândia, Suécia e Noruega36 

Resumo 

O projecto GRUDE é um Projecto Interreg Nord que envolve os países da Finlândia, Suécia, e Noruega. Este projeto promove a comunicação e a partilha de informação relativa 

às áreas escassamente povoadas do norte destes países no sentido de ajudar as empresas e os municípios destas áreas na tomada de decisões. O projeto incluiu a criação de uma 

rede de economia verde, workshops, tanto a nível regional como internacional, e campanhas de informação. 

Objetivos 

O projecto GRUDE visa promover o trabalho em rede, a partilha de conhecimento e de informação, e a inovação verde sobre os temas de sociedades sustentáveis, economia 

azul, e bioeconomia árctica, resultando na poupança de recursos naturais e na criação de emprego e fomentando o crescimento através do reconhecimento das particularidades 

da economia circular nas comunidades do Norte.  

Ações e implementação 

Ao longo do seu ciclo de vida, foram implementados, no âmbito do projeto, vários campos de Greenovation, workshops, e campanhas de informação. Além disso, foram também 

publicados diferentes relatórios sobre as diferentes regiões abrangidas pelo projecto, um manual sobre como criar campos de Greenovation, e uma colecção de boas práticas 

sobre a economia Azul, bioenergia árctica, e sociedades sustentáveis. 

 

 

Limites  

As limitações do projeto estão relacionadas com a sua exploração após o seu ciclo de vida. No entanto, o manual sobre campos de Greenovation é susceptível de assegurar que 

o trabalho do projecto tenha impacto e seja utilizado muito depois de este ter terminado.  

(ver https://www.grudeproject.eu/resources-reports/)  

                                                                 
36 https://www.grudeproject.eu/ 

https://www.grudeproject.eu/resources-reports/
https://www.grudeproject.eu/
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Outros países  

 
(1) UNITAR - Curso online sobre gestão de resíduos e economia circular; Online; 37 

Resumo 

Este curso online gratuito é oferecido pelo instituto de formação da ONU com aproximadamente 6 horas de conteúdo de aprendizagem, dividido em 5 módulos (Noções básicas 

de resíduos; Sistemas municipais de recolha e eliminação de resíduos sólidos; Instrumentos de política sobre gestão de resíduos; Economia circular; Compostagem de resíduos 

biológicos) com o objectivo de introduzir aos desafios relacionados com os resíduos e ao conceito de economia circular. É destinado a pessoas que trabalhem no governo local 

ou em programas de gestão de resíduos, mas também a outras partes interessadas como ONG’s ou estudantes.  

Objetivos 

O curso tem como objetivo: 

● abordar a importância de uma boa gestão de resíduos, da gestão de resíduos biológicos em relação aos ODS e para a redução da pobreza, bem como da sua contribuição 

para o crescimento económico; 

● fornecer ferramentas e instrumentos políticos que possam ser utilizados no planeamento eficaz da gestão de resíduos; 

● promover a discussão sobre como melhorar a governação eficaz dos resíduos entre os principais interessados e sobre como a economia circular pode servir de apoio. 

Limites 

Embora o curso seja gratuito, a formação online é bastante curta, o que apenas permite uma introdução ao tema sem o aprofundar. Uma vez que este decorre online e ao ritmo 

do aluno, estes têm de ser auto-motivados para realmente acompanharem o curso. 

  

                                                                 
37 https://www.unitar.org/event/full-catalog/waste-management-and-circular-economy-1  

https://www.unitar.org/event/full-catalog/waste-management-and-circular-economy-1
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Artesanato com plástico  

Boas práticas  

Grécia  

 
(1) By(e) Plastic; Electra Energy Solidarity Now, Precious Plastic Greece, ONG Almasar; público geral38 

Resumo 

O projeto By(e) foi um programa educativo de 3 meses criado por várias organizações gregas em 2018, que resultou num laboratório em Atenas, no qual foram propostos 

workshops e seminários sobre reciclagem. Este laboratório incluiu o processamento e reciclagem de diferentes materiais plásticos através da criação e utilização das chamadas 

máquinas de Precious Plastic.  

Objetivos 

O projeto tinha por objetivo apoiar e melhorar as competências e o intercâmbio entre desempregados e/ou pessoas motivadas e start-ups, promovendo ao mesmo tempo as 

pessoas a reduzir e reutilizar o plástico. Visava fornecer aos aprendizes as aptidões e as competências para construírem, formarem e utilizarem eles próprios máquinas Precious 

Plastic, encorajando-os assim a criar os seus próprios projectos. 

Ações e implementação  

O laboratório formou pessoas entre Junho e Setembro de 2018 através de workshops sobre como construir três tipos diferentes de máquinas de reciclagem, como utilizá-las, 

bem como como formar outras pessoas a este processo. Estas máquinas são: uma trituradora de plástico, um injetor de fundição e um forno para a produção final. Por conseguinte, 

as competências e as técnicas dos participantes em reciclagem e em reaproveitamento foram fomentadas, tendo sido incentivados a levarem a cabo as suas próprias iniciativas 

para além do projecto. Dado que a oferta era gratuita e as máquinas podem ser construídas em qualquer lugar, esperava-se que a iniciativa continuasse também após o fim das 

oficinas. Ao mesmo tempo, durante o programa, os participantes criaram novos produtos a partir do plástico, que poderiam ser vendidos. O programa consistia na realização de 

workshops duas vezes por semana, com uma duração de 2-3 horas durante o período de 3 meses, nos quais foram incluídas apresentações, vídeos e experiências com os materiais 

plásticos.  

Fatores de sucesso  

                                                                 
38 https://electraenergy.coop/bye-plastic-project/  

https://electraenergy.coop/bye-plastic-project/
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O programa foi proposto a todos os interessados e era gratuito. Devido ao facto de ter proporcionado aos alunos as competências necessárias para construírem eles próprios 

máquinas de reciclagem de plástico com uma tecnologia de fonte aberta, o efeito multiplicador desta prática foi muito elevado, capacitando as pessoas em termos de 

empregabilidade e tomando iniciativa mesmo depois de o projecto ter terminado.  

Limites 

Não existe registo sobre se o projeto efetivamente resultou ou não em novas iniciativas ou programas. 

 

 

(2) Precious Plastic Naxos, Público geral39 

Resumo 

O Precious Plastic Naxos pertence ao projeto Precious Plastic, que é um projeto open-source sobre reduzir e reciclar plástico através da criação de novos produtos a partir do 

mesmo. Isto é feito utilizando uma variedade de máquinas para moldar o plástico em novos objectos. Estes produtos, tais como botões, moldes, capas para telemóveis, etc., são 

vendidos numa loja online. 

Objetivos 

O Precious Plastic Naxos é um ramo do projecto Precious Plastic, criado por Dave Hakkens, na ilha de Naxos. O seu objectivo é reduzir o plástico e reutilizar os resíduos 

presentes na ilha, ao mesmo tempo que aumenta a sensibilização em torno da questão do plástico e dos resíduos, bem como da sua gestão, e transmite o conhecimento sobre o 

mesmo às gerações mais jovens.  

 

Ações e implementação 

No âmbito do projecto, a Precious Plastic Naxos criou várias máquinas para moldar o plástico, de modo a recriar novos produtos. Esta tecnologia é open source e baseada na 

marca mãe do projecto, AluMoulds, que aplica uma tecnologia CNC, cortadores a laser e software CAD. Os produtos criados estão a ser vendidos online, e incluem artigos 

como capas para telemóveis, cestos, brinquedos e equipamento para pranchas de surf. Além disso, o projeto colabora com outras iniciativas (ver boas práticas), a fim de 

multiplicar e partilhar os seus conhecimentos. Uma vez por semana, limpam praias em colaboração com a escola de windsurf de Laguna Beach Park e, qualquer participante 

capaz de encher um saco com resíduos de plástico, recebe um produto de plástico reciclado. 

Fatores de sucesso 

                                                                 
39 https://www.preciousplasticnaxos.com/  

https://www.preciousplasticnaxos.com/
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Este projecto é notável por fornecer e partilhar a tecnologia de como construir as máquinas e os produtos (ou seja, open source), destacando a sua motivação para promover a 

mudança e capacitar os jovens para se tornarem mais ativos e ambientalmente conscientes. Isto também pode ser visto nas colaborações com outras organizações, projectos e 

iniciativas.  

Limites 

O projecto parece ser muito localizado e pequeno (cobrindo apenas a ilha grega de Naxos), tornando difícil encontrar mais informação sobre  a sua oferta, actividades e métodos.  
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Itália 

 

(1) AlterEquo; Cooperativa Social T-Riciclo; Grupo de mulheres ativistas climáticas e mulheres artesãs excluidas do mercado laboral40 

Resumo  

O projecto da Up-Cycling AlterEquo promove uma cultura de consumo e modelos de produção sustentáveis que favorecem a qualidade da arte e da vida dos trabalhadores e 

criam produtos. O projecto começou em 2011, e, graças ao apoio recebido através do prémio da primeira edição de 2010 do Conselho Regional do Lazio - Città al Femminile, 

e à contribuição económica que obteve pelo Roma Provincia Creativa (2011), a Cooperativa conseguiu expandir ainda mais o seu segmento de negócio com o design, produção 

e comercialização online da marca AlterEquo. Como projeto nascido numa cooperativa, faz uso da colaboração de muitas mulheres reintegradas em trabalhos produtivos e é, 

portanto, capaz de agregar perfis de artesãs profissionais, unidas na realização de projetos criativos de design ecológico. A sua acção baseia-se na exploração circular de resíduos, 

e recolhe cerca de 400 garrafas por mês das ruas da capital e das praias da costa romana. Estes materiais, tais como plástico PET, são transformados em objetos de design, 

pequenos brinquedos e peluches, decorações para vestuário e acessórios para mães e crianças, graças à revalorização em trabalhos manuais de artesanato. 

Objetivos  

O objectivo da AlterEquo é promover uma cultura de consumo e de modelos de produção sustentáveis que privilegiem a qualidade dos produtos artesanais, bem como a da vida 

das trabalhadoras que, tendo deixado o mundo do trabalho por opção, antiguidade ou por serem "bodes expiatórios" de uma crise sistémica, ainda têm criatividade e energia 

produtiva para exprimir. O desejo é implementar um novo empreendimento comercial, visando a recuperação, reinvenção e comercialização de produtos para mãe e filhos. A 

atividade baseia-se em dois pilares fundamentais: a desconstrução do já produzido e a transformação num objecto completamente diferente e único pelas suas características. 

Os objetivos podem ser resumidos em torno do conceito de UpCycling, através do mecanismo dos 5R: Recuperação de materiais; Recuperação do profissionalismo feminino 

fora do mundo produtivo; Recuperação do artesanato antigo; Recuperação da criatividade; Recuperação de uma relação consciente com o meio ambiente. 

Ações e implementação  

A cooperativa criou uma colecção de protótipos em duas vertentes de artesanato artístico: a linha de acessórios, jóias de senhora e mobiliário ecológico que utiliza o material 

das garrafas de plástico PET que dá origem ao nome da linha: "re-Pet and sin no more"; a linha de roupa para crianças e mães "pet shop kids", com artigos de vestuário 

recuperados e embelezados com inserções e detalhes feitos a partir de brinquedos e animais de peluche usados, tudo feito pelas mãos de mulheres com a ajuda de um manual 

sobre artesanato antigo. A matéria-prima, um produto de desperdício, é obtida a custo praticamente nulo e obtida através da rede da Cooperativa. Uma vez adquirido, o material 

é submetido a um processo de seleção, seguido de verificação, sanitização e finalmente processamento através da contribuição de artesãos externos contratados de forma pontual, 

pois atualmente a cooperativa não consegue formar uma equipa interna de base permanente. A Cooperativa conseguiu expandir ainda mais o seu segmento comercial com a 
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concepção, produção e comercialização online da marca AlterEquo. Para a estabilização da atividade comercial, houve o registo da marca e do design (a nível nacional e 

posteriormente a nível europeu) e a certificação, actualmente em curso, da compensação das emissões de CO2 na fase de produção e distribuição. 

Fatores de sucesso 

Pelo menos três aspetos do projeto fazem dele uma boa prática: como exemplo de desenvolvimento da economia sustentável e de empregos "verdes" para as gerações mais 

jovens; o emprego oferecido às mulheres artesãs; a limpeza das ruas e praias à volta de Roma, "para não acostumar os olhos à degradação ambiental que ofende a terra". 

Limites 

Os orçamentos do último ano mostram um ligeiro sinal positivo, principalmente graças às actividades de formação/educação dirigidas às escolas mas também aos adultos 

(educadores de infância) e às actividades de organização de eventos culturais/ambientais. Poderão verificar-se outras melhorias, especialmente ao nível do apoio económico. 

Neste momento não existe financiamento institucional ou bancário, e as receitas da cooperativa continuam a basear-se em auto-financiamento, daí a implementação do segmento 

comercial AlterEquo que se concentra principalmente no comércio electrónico. Este é um sector verdadeiramente inovador e em crescimento que atende a um público de clientes 

praticamente global, ajudando assim a reduzir a cadeia de distribuição, o impacto no ambiente e a poupar recursos, deixando intacta a garantia da venda.  

(2) Lab Comunitário ReMade; Fundação comunitária de San Gennaro; Habitantes do distrito Sanitá, Nápoles41 

Resumo 

O ReMade Community Lab visa difundir o pensamento verde e a cultura digital, implementando processos de microprodução que incluem a reciclagem e o fabrico digital de 

resíduos urbanos. Esforçam-se por reduzir a complexidade da gestão de resíduos, fornecendo uma única unidade na qual os resíduos podem ser recolhidos, reciclados e 

produzidos. O laboratório oferece serviços em três dimensões: investigação, concepção de produtos e processos, e sensibilização através de workshops e formação para as 

empresas.  

Objetivos  

Através dos objetivos de inovação social, pensamento ecológico e fabrico digital, o Laboratório Comunitário ReMade pretende criar processos que permitam uma economia 

que tenha em conta os limites e recursos do planeta. Assim, o projecto esforça-se por permitir e encorajar os indivíduos a tornarem-se ativos em relação às suas ideias e estimular 

a ação social, a aplicar ferramentas digitais que facilitem a gestão de resíduos e a promover o conhecimento e a consciência sobre o ambiente, o planeta e os limites que temos 

de respeitar com o nosso modo de vida. A ambição é espalhar esta experimentação fora dos limites da Rione Sanità, permitindo que outros distritos napolitanos tenham a sua 

própria oficina de reciclagem. Ao fazê-lo, ajudará a combater as dinâmicas relacionadas com a infiltração da Camorra e da Máfia no ciclo de resíduos e as respectivas descargas 

ilegais, altamente nocivas tanto para os seres humanos como para o ambiente. 

                                                                 
41 https://www.remadecommunitylab.it/  
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Ações e implementação 

A ReMade tenta dar uma resposta às várias crises que Nápoles viveu, e vive, na área da gestão de resíduos, trazendo de novo à vida plásticos e metais através de tratamentos de 

baixo impacto. Os plásticos são classificados por polímeros e cores e utilizados para criar filamentos para a impressora 3D. Também recolhem peças metálicas de computadores 

e telemóveis que aumentam ainda mais a carga de resíduos altamente poluentes, que muitas vezes são desviados após longas viagens a África.  As motherboards e os conectores 

são recuperados e inseridos num processo de produção, através do processo de fundição por cera perdida, uma antiga técnica de ourivesaria da tradição napolitana. A partir do 

plástico recolhido, o merchandising eco-sustentável é produzido para fluxos turísticos, ferramentas para as necessidades dos mais variados clientes, e produtos de apoio ao 

artesanato local. A ReMade também fez protótipos de botões para alfaiates, alfinetes de plástico reciclado para fabricantes de luvas, e vasos para floristas, tudo com um sentido 

de pertença ao território. Os vasos, por exemplo, tomam a forma das pedreiras de tufos das Catacumbas de San Gennaro, um dos pontos de atração que nos últimos anos tem 

dado tanta vitalidade ao distrito de Sanità. 

Fatores de sucesso 

Para além dos lucros obtidos com a recuperação do plástico, a prática decorre num distrito que tenta emergir de um momento marcado pela forte presença de clãs da Camorra 

que encontraram terreno fértil no abandono escolar e no desemprego. Os benefícios podem também ser vistos no espírito comunitário, no valor do capital humano, e no poder 

dos jovens dispostos a construir e não a destruir. Além disso, durante a pandemia da COVID-19, a ReMade juntou-se ao fabrico para apoiar hospitais em dificuldades, imprimindo 

válvulas gratuitas para respiradores e máscaras filtrantes para proteger médicos e enfermeiros do virus.  

Limites 

Atualmente o projeto apenas está disponível para os residentes de Sanitá. No entanto, a ReMade espera alargar a sua experimentação fora dos limites de Sanità, permitindo aos 

outros distritos napolitanos terem o seu próprio laboratório de reciclagem. 
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Portugal  

 

(1) ZOURI; Público geral42 

Resumo  

A ZOURI é uma marca de calçado eco-vegan que utiliza lixo plástico da costa portuguesa juntamente com materiais ecológicos e sustentáveis para a fabricação. 

Objetivos  

Reciclar lixo plástico recolhido dos oceanos transformando-o em calçado e assim limpando as praias. 

Ações e implementação  

A ZOURI é uma empresa portuguesa que cria calçado feito com lixo plástico dos oceanos. Cada par de sapatos reutiliza 6 garrafas de plástico recolhido  

dos oceanos e é vegana, sustentável e de comércio justo, dado que são feitos com materiais orgânicos e lixo plástico reciclado. Os sapatos são 100% feitos em Portugal. A 

empresa reuniu cerca de 600 voluntários para recolher o lixo, resultando na remoção de mais de uma tonelada de plástico das praias em apenas um ano.  

Fatores de sucesso 

A empresa afirma vender os ténis mais ecológicos e veganos alguma vez fabricados. Nos últimos dois anos, a ZOURI trabalhou e procurou os melhores materiais ecológicos e 

veganos. O lixo plástico está a ser transformado em matéria prima, e depois misturado com materiais naturais como algodão orgânico, borracha natural e um tecido feito de 

folhas de ananás chamado pinatex. 

 

Limites  

Apesar da empresa ajudar a retirar o lixo plástico das costas portuguesas, a sua oferta não vai além de uma perspetiva de vendas através, por exemplo, de ofertas de formação 

ou workshops. Embora o website prometa que se pode "aderir ao movimento", parece não haver forma de as pessoas interessadas se envolverem ou aprenderem sobre a 

                                                                 
42 https://www.zouri-shoes.com/Home/About 
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abordagem da ZOURI. No entanto, afirma-se também que os resíduos são recolhidos através de voluntários que recolhem os resíduos, o que parece apoiar a existência do 

envolvimento da comunidade. 

 

(2) Oiá Plast; Comunidade43 

Resumo  

A Oiá Plast pretende transformar a percepção do plástico na população, promovendo a sua reciclagem e o seu upcycling em artigos duráveis e procurados, evitando assim que 

seja incinerado e/ou colocado em aterros, poluindo o ambiente. O projecto começou em Cabo Verde quando os fundadores viram os resíduos plásticos nas praias, o que não foi 

causado necessariamente pelos habitantes locais mas sim pelas correntes marítimas que trazem resíduos de outros locais. Está atualmente localizado em Portugal e o seu foco é 

mudar esta percepção do plástico como de utilização única e como resíduo, e mudar a forma como o povo português interage com o plástico. 

Objetivos   

A Oiá Plast quer reduzir e prevenir que 79% dos plásticos acabem em aterros e perdidos na natureza. Para isto, a empresa promove a transformação e upcycling de plásticos em 

artigos duráveis e procurados. Além disso, a empresa tem também eventos de sensibilização e transformação do plástico orientados para o público, no sentido de promover a 

mudança da sua percepção dos plásticos. 

Ações e implementação  

Como acima mencionado, esta empresa teve origem em Cabo Verde depois de ver como os plásticos de todo o mundo foram parar lá. Isto resultou na identificação da necessidade 

de mudar a forma como as pessoas percepcionam e interagem com os plásticos. A empresa oferece serviços a pessoas e organizações que querem criar artigos únicos e inovadores 

e souvenirs adaptados às suas ideias e completamente feitos de resíduos plásticos, tornando-os 100% reciclados e 100% recicláveis. Tem também uma área de loja online onde 

o público pode comprar artigos para a sua casa, tais como mesas e ganchos de parede, e até mesmo puzzles tangram. Além disso, a empresa também promove oficinas de 

transformação de plástico com o público em geral (incluindo crianças), o que não só é uma experiência única e divertida, como também ajuda a mudar a percepção da população 

sobre o plástico e os faz repensar em tópicos relacionados com a sua relação com este, tais como consumo, sustentabilidade e circularidade. Além disso, ao participarem 

activamente na reciclagem/upcycling do plástico e ao aprenderem sobre várias técnicas e processos de reciclagem, acabam também por promover competências como a 

criatividade e a inovação. 

Fatores de sucesso  

                                                                 
43 https://www.oiaplast.com 
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Esta empresa é uma boa prática pois não só oferece produtos inovadores e duráveis feitos de plástico, tanto aos consumidores directos como às organizações que querem artigos 

e lembranças feitos de maneira especial, como também alerta e sensibiliza o público em geral para a reciclagem/ upcycling de plástico, promovendo assim uma mudança na 

percepção dos plásticos e evitando que este acabe nos aterros e no ambiente. 
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Suécia 

 

(1) Ocean Plastics; Röhsska Museu do Design e do Artesanato; Visitantes do museu 44 

Resumo 

Entre junho de 2019 e janeiro de 2020, o museu Röhsska exibiu a exposição “Ocean plastics” (plásticos dos oceanos). A exposição apresentava uma coleção de produtos de 

design que lidam com o problemas do lixo plástico e/ou apresentam ideias e estratégias para abordar este problema.   

Objetivos 

O objetivo desta exposição foi de realçar a maneira como o sector criativo e o design podem contribuir para se tornarem fornecedores de soluções para o problema dos resíduos 

e para as questões ambientais.  

Ações e implementação 

O tema da poluição plástica foi abordado através da exposição dos novos designs que surgiram dos plásticos descartados e que foram concebidos com designers e artistas para 

criar produtos únicos. Isto aconteceu através da reflexão sobre a relação com o mar, experimentando os méritos dos bioplásticos, bem como estratégias para limpar os oceanos 

ou reciclar o plástico.  Em dois andares, a exposição incluiu, por exemplo, "uma escultura de dentes de baleia feita de plásticos recolhidos do oceano, recipientes de uso único 

feitos de algas, fósseis do futuro onde os resíduos plásticos se misturaram com sedimentos naturais, e artefactos onde os materiais residuais da indústria de plástico sueca ganham 

nova vida".  

Fatores de sucesso 

Esta exposição contribuiu para dar uma visão e dar inspiração sobre como reutilizar o plástico para criar produtos de design, promovendo ao mesmo tempo uma maior consciência 

da poluição oceânica e do plástico. Através da exploração do tema a partir de uma perspectiva de design, foi possível alcançar este objetivo. 

Limites 

Do que podemos ver no site, a exposição não foi acompanhada de outras atividades educativas ou workshops sobre o tema, deixando ao critério dos visitantes tornarem-se eles 

próprios ativos na tentativa e experimentação. Para além disso, esta foi temporária e não está claro se haverá exposições semelhantes no futuro.  

                                                                 
44 https://rohsska.se/en/exhibitions/ocean-plastics/  
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(2) Pamex; Público geral45 

Resumo 

A Pamex é uma empresa sueca focada no fabrico e entrega de produtos de plástico reciclado, seguros e personalizados, aos consumidores interessados. Algumas das áreas em 

que trabalham são canalizações, jardim e silvicultura, acessórios para lojas, indústria automóvel, e muito mais. O seu lema é "Sem Plástico a Vida é Monótona". 

Objetivos 

A Pamex pretende ser uma referência na produção de produtos plásticos seguros, sustentáveis e reciclados de qualidade sueca. 

Ações e implementação 

A Pamex cria produtos de plástico personalizados com o contributo dos seus clientes ao longo de todo o processo. Para este fim, recebem resíduos plásticos e/ou plástico 

granulado de outras empresas suecas, que depois transformam com as suas máquinas de moldagem por injecção. Os moldes de injecção das suas máquinas têm uma capacidade 

entre 20 e 200 toneladas. Além disso, têm colaborações de longo prazo tanto na indústria da construção como na do design, sendo alguns parceiros notáveis a Ikea, Cylinda, e 

Saab-Scania. 

 

 

 

Fatores de sucesso  

Ao longo da história da empresa, esta tentou garantir a sua sustentabilidade e investiu na criação de peças de plástico reciclado, enquanto assegurava a sua qualidade e a 

segurança para os clientes. Graças a isto, a empresa tem boas relações e parcerias em grandes empresas, como por exemplo o Ikea.  

Limites 

A empresa promove a sustentabilidade e recicla plástico para criar os seus artigos, porém a sua oferta não vai além de um objectivo de venda. 

  

                                                                 
45 https://www.pamex.se/en-gb/ 
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Outros países 

 

(1) Precious Plastic Academy; Online e em locais de todo o mundo; Público geral46 

Resumo  

A Academia Precious Plastic é um conjunto de ferramentas educacionais online sob a forma de uma coleção de tutoriais, conteúdos e recursos sobre como transformar o plástico 

em algo novo, oferecido gratuitamente e em open-source pela Precious Plastic. A Precious Plastic é um projeto iniciado pelo One Army, um movimento global com o objetivo 

de proteger e preservar vidas e a terra.   

Objetivos  

Através da sua oferta, a Precious Plastic, pretende mostrar as diversas oportunidades que podem ser postas em prática para reduzir o plástico e criar novos produtos a partir dele. 

A Academia esforça-se por oferecer e partilhar as suas aprendizagens, know-how, conhecimentos e ferramentas com qualquer pessoa interessada, a fim de encorajar e promover 

a reciclagem e o upcycling de plástico.  

Ações e implementação  

A Academia fornece uma vasta quantidade de recursos para transformar os resíduos plásticos em tesouros, kits e modelos livremente descarregáveis. Isto inclui informação 

open-source sobre o plástico como material em si, como recolhê-lo e separá-lo, desenhos para máquinas, moldes e produtos, modelos de negócio que podem ser adotados pelos 

alunos, bem como instruções para criar o seu próprio espaço de trabalho de reciclagem e para se tornar activo na comunidade. Os kits iniciais para diferentes peças permitem 

aos utilizadores encontrar directamente o que procuram e serem guiados passo a passo. Além disso, a comunidade pode carregar vídeos e ideias para alimentar ainda mais o 

conteúdo da academia e partilhar conhecimento e ideias. Desde o seu início em 2013, já surgiram mais de 500 espaços de trabalho de reciclagem e 400 toneladas de plástico 

foram recicladas.   

 

 

Fatores de sucesso  

A filosofia do open-source permite a maximização dos recursos e do saber-fazer ao mesmo tempo que assegura a inovação e melhorias constantes. Além disso, o design simples 

da academia com diferentes formatos de materiais (texto, vídeos, instruções) e a sua ligação a outras partes do Universo Precious Plastic, através de plataformas de discussão 

                                                                 
46 https://community.preciousplastic.com/academy/intro.html  

https://community.preciousplastic.com/academy/intro.html
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ou mercados online onde os produtos reciclados podem ser vendidos, torna fácil para qualquer pessoa ficar imersa e motivada para se tornar activa. Todos os materiais são 

também apropriados para serem utilizados separadamente, permitindo assim a sua utilização, por exemplo, em escolas ou outros contextos educativos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

86 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Oferta existente  

Grécia  

 
(1) Parques de Reciclagem e Educação Ambiental; Recompensar a Reciclagem (Rewarding Recycling); Jovens, estudantes e famílias47 

Resumo 

Estes parques (três na Grécia) foram os primeiros Parques de Reciclagem na Europa e são locais onde as pessoas podem entregar o seu material de embalagens, como vidro, 

metal ou plástico, ao mesmo tempo que assistem e participam em actividades educativas sobre ambiente e reciclagem. Estão portanto a reciclar em vários locais. 

Objetivos 

Os dois principais objetivos destes parques são promover educação e consciência ambiental na população grega, em particular na juventude, e encorajar e motivar os cidadãos 

a participar no processo de reciclagem ao proporem uma maneira fácil e rápida de o fazer. 

Ações e implementação 

Existem três parques diferentes na Grécia, que foram criados em colaboração com as municipalidades de Agioi Anargyroi-Kamatero, Lagkada e Ioannina, e a sua oferta varia. 

De maneira geral, nestes parques podemos aceder a: 

- recompensas pela reciclagem, por exemplo através de incentivos ou prémios; 

- uma zona de jogos ambientais para aprender como reciclar embalagens e a importância da mesma para o ambiente; 

- workshops de educação ambiental criativa, onde produtos e arte são criados a partir de materiais reciclados; 

- um anfiteatro onde ocorrem eventos de música e teatro sobre questões ambientais e de reciclagem; 

- um jardim botânico com plantas locais e um lago. 

 

 

Limites 

Embora haja três parques com ofertas diferentes, é difícil perceber as atividades, horários ou ofertas exactas de cada um. Isto faz com que a oferta de workshops de arte e de 

artesanato de plástico nestes parques seja pouco clara. 

 

                                                                 
47 https://www.antapodotiki.gr/en/recycling-and-environmental-education-parks  

https://www.antapodotiki.gr/en/recycling-and-environmental-education-parks
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Itália 

 
(1) Reciclagem de Plástico Creativa; CiaiaLab; Adultos e crianças48 

Resumo  

Curso para aprender como fabricar pequenos objetos de plástico reciclado descartado. O curso prevê a entrega de um certificado de participação e é realizado no CiaiaLab - 

Laboratório Urbano Fasano.  

Objetivos  

Este curso tem por objetivo ensinar a transformar lixo plástico em diversos pequenos objetos. No final do curso, os participantes serão capazes de fazer criações artísticas com 

plástico que, de outra forma, iria parar ao lixo. Mais especificamente, o curso visa:  

● ensinar técnicas de trabalho com velas para reciclar plastico PET (garrafas de plástico); 

● criação de objetos de joalharia através da utilização de garrafas de plástico de produtos higiénicos, como champô, gel de duche ou detergente. 

Ações e implementação  

Através de aulas frontais e práticas, o curso, dirigido a adultos e crianças, proporciona conhecimentos e competências úteis à reutilização do material plástico para a realização 

de pequenos objectos. A prática não só ajuda a reciclar uma parte dos resíduos plásticos, como também serve para sensibilizar os participantes do curso para o tema da 

reutilização. 

Limites  

A oferta poderia ser melhorada através de aulas online. Isto também contribuiria para a reciclagem do plástico noutros territórios distantes do local onde o curso é feito. Além 

disso, workshops deste tipo poderiam também ser introduzidos na escola primária, a fim de sensibilizar as crianças para terem comportamentos respeitosos e virtuosos na área 

da reciclagem e para estimular o seu espírito artístico.  

                                                                 
48 https://ciaialab.it/corsi/corso-di-riciclo-creativo-plastica/ 

https://ciaialab.it/corsi/corso-di-riciclo-creativo-plastica/
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Portugal  

 

(1) ZeroP; Comunidades49 

Resumo  

A ZeroP é uma rede que desenvolve atividades e produtos para aumentar a consciência e mudar hábitos insustentáveis e que oferece alternativas sustentáveis com o objetivo de 

ajudar o planeta. Para além destes projectos, têm também uma loja que reúne vários produtos de pequena escala criados a partir do plástico que a ZeroP recicla nas suas 

instalações. 

Objetivos  

A ZeroP pretende reduzir os resíduos plásticos através de projectos e iniciativas como o Plástico à Vista e A rua é Tua! Tu Decides!, e também através da mudança da percepção 

do público sobre o plástico, criando e vendendo artigos feitos de plástico reciclado, tais como quilhas de pranchas de surf, jenga, bases para copos, cadernos, e muito mais.  

Ações e implementação 

A ZeroP sensibiliza o público para a questão dos resíduos plásticos, em particular sobre a poluição plástica das praias e oceanos através da sua participação em projectos, 

iniciativas, produtos e workshops. Estes envolvem não só a recolha de resíduos plásticos das praias portuguesas e a sua transformação/upcycling em artigos de alta procura, mas 

também a promoção de alternativas ao plástico, tais como uma palhinha feita de massa. Com o projecto Plástico à Vista, a empresa sensibilizou para o abuso do plástico de 

utilização única e para as suas consequências na vida marinha (relacionado com o 12º Objectivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU), e promoveu a reutilização e 

reciclagem/upcycling de plásticos através do eco-empreendedorismo. O projeto Plástico à Vista também incluiu um workshop itinerante de 10 meses (PAVan) no município de 

Almada durante o período em que foi financiado pelo No Planet B. Embora o financiamento deste projeto pelo No Planet B tenha terminado em 2019, a PAVan ainda está em 

movimento, em parte devido à cooperação e ao apoio de iniciativas locais e de municípios. O último, ao momento da redação deste guia, foi durante o mês de Novembro de 

2021, no qual visitou escolas do município de Oeiras. Relacionado com este último projeto, na iniciativa A rua é tua! Tu Decides! as pessoas voluntariam-se para passar 3 horas 

a aprender sobre resíduos de plástico e o seu impacto ambiental, recolhendo o plástico, e depois transformando-o no PAVan. 

Esta rede é composta por 5 empresas diferentes incluindo a sua homónima (ZeroP) e está também envolvida nas associações Youthcoop e Associação Beatão. Para além disso, 

organizações e municípios podem apoiar a rede e tornar-se seus parceiros. Têm também uma loja onde vendem artigos criados com o plástico que foi recolhido e reciclado, e 

onde qualquer pessoa pode também optar por apoiá-los através de contribuições mensais (4 euros/8 euros/18 euros) para iniciativas de recolha/limpeza de plástico de praias. 

                                                                 
49 https://www.zerop.pt/  

https://www.zerop.pt/
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Limites   

Embora a loja e a possibilidade de parceria com a ZeroP estejam sempre disponíveis, a PAVan só circula em determinadas datas e locais (por exemplo, nos municípios de 

Almada e Oeiras acima mencionados). 

 

  



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

90 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Suécia 

 

(1) Plastic handicrafts initiative (Iniciativa de artesanato plástico); Museu Nacional de Ciência e Tecnologia, Fundação Keep Sweden Tidy, e Hand in Hand; Escolas 

e seus alunos, visitantes do museu50 

Resumo 

A Plastic handicrafts Initiative é resultado de um esforço conjunto do Museu Nacional de Ciência e Tecnologia, da Fundação Keep Sweden Tidy, e da Hand in Hand para 

suscitar o interesse dos estudantes pelas questões ambientais. Desde 2021 colabora com várias escolas em Estocolmo, Linköping, Lund, Norrköping e Uppsala. Os estudantes 

podem recolher lixo plástico e criar algo novo com o material recolhido, com a possibilidade das suas novas criações serem seleccionadas para exibição no museu.  

Objetivos 

O objetivo principal é encorajar a mudança, a criatividade e a reciclagem e sensibilizar para o efeito devastador dos resíduos plásticos e as preocupações ambientais relacionadas. 

Ações e implementação 

As aulas de artesanato com plástico seguem os seguintes passos: 

1) recolha de lixo plástico;  

2) aulas sobre química dos plásticos, plástico e estudos sociais, e matemática dos plásticos, para os quais a iniciativa fornece os diversos materiais; 

3) triagem dos materiais; 

4) produção de novas criações através destes materiais, que serão exibidas na escola e/ou no museu depois de um processo de seleção. 

A peça atualmente exposta no museu é uma baleia feita por três crianças de 8 anos, aludindo ao facto de as baleias serem uma das espécies marinhas altamente ameaçadas pelos 

plásticos nos oceanos.  

Limites 

De momento o projeto apenas trabalha com escolas e alunos de Stockholm, Linköping, Lund, Norrköping e Uppsala. 

 

  

                                                                 
50 https://sustainable.royaldjurgarden.se/en/2022/01/20/plastic-crafts-of-eighth-graders-to-be-exhibited-at-the-national-museum-of-science-and-technology/  

https://sustainable.royaldjurgarden.se/en/2022/01/20/plastic-crafts-of-eighth-graders-to-be-exhibited-at-the-national-museum-of-science-and-technology/
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Outros países 

 

(1) Recycled Plastic Crafts (Artesanato Plástico Reciclado) ; Online; The Craft Train; Crianças51 

Resumo 

Este website oferece uma lista de mais de 30 ideias práticas para crianças sobre o que fabricar a partir de garrafas, recipientes, tampas e tabuleiros de plástico reciclado, bem 

como sacos de plástico, de uma forma fácil de "do it yourself". Os links para cada ideia são acompanhados de instruções mais ou menos detalhadas.   

Objetivos 

O objetivo é mostrar muitas e variadas ideias sobre como utilizar o plástico reciclado e o transformar em diversos produtos. 

Ações e implementação 

A lista de ideias é dividida de acordo com os diferentes objectos plásticos a utilizar, nomeadamente garrafas, recipientes, tampas e tabuleiros, e sacos de plástico. Para cada 

"tópico", são fornecidos links para as instruções para as ideias específicas, que levam a outras organizações/sítios web que as explicam. As ideias vão desde a joalharia à 

decoração, passando por vasos de plantas e outros produtos funcionais. 

 

 

 

  

                                                                 
51 https://www.thecrafttrain.com/recycled-plastic-crafts/  

https://www.thecrafttrain.com/recycled-plastic-crafts/
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Educação não formal  

Boas práticas  

Grécia  

 

(1) Learning for Integration (Aprendizagem para a Integração); ELIX; Crianças e pais refugiados e migrantes52 

Resumo 

Learning for Integration é um projecto da ELIX com o apoio da Unicef e financiado pela Comissão Europeia (DG ECHO) que teve início em Outubro de 2017 e fornece 

educação não formal e apoio aos trabalhos de casa, a crianças refugiadas e migrantes (idades compreendidas entre 3 e 17 anos) e aos seus pais, na região da Ática. 

Objetivos  

O projeto tem como objetivo a integração de crianças refugiadas e migrantes no sistema de educação grego através da disponibilização de educação não formal e de apoio aos 

trabalhos de casa. 

Ações e implementação 

A Learning for Integration oferece educação não-formal diária para crianças dos 3 aos 17 anos e apoio diário aos trabalhos de casa para crianças dos 6 aos 15 anos de idade. As 

crianças refugiadas e migrantes e os seus pais podem aceder a esta oferta no Centro de Educação ELIX na Rua Patison, e em duas escolas onde está a ser implementado no 

âmbito do projecto "Athens Open Schools".  

 

Fatores de sucesso 

O facto de este ser um serviço gratuito oferecido às crianças refugiadas e migrantes e aos seus pais, bem como o facto de este projecto abranger crianças desde a idade pré-

escolar/jardim-de-infância até ao liceu. 

                                                                 
52 https://www.elix.org.gr/en/large-projects-of-elix/social-actions-to-support-vulnerable-groups-and-awareness/learning-4-integration-education-elix-en 

https://www.elix.org.gr/en/large-projects-of-elix/social-actions-to-support-vulnerable-groups-and-awareness/learning-4-integration-education-elix-en
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Limites 

Embora o projeto afirme querer cobrir toda a região da Ática, todos os lugares mencionados onde os serviços são propostos estão em Atenas. Mas, mesmo que abrangesse toda 

a região da Ática, continuaria, no entanto, a ser um projecto localizado. 

 

(2) OTHERNESS; Projeto Erasmus+; Professores53 

Resumo 

O projecto OTHERNESS visa promover competências transversais relacionadas com aptidões sociais e cívicas, consciência e expressão cultural. Isto é feito através da criação 

de materiais para professores com propostas de atividades no âmbito de uma metodologia de educação não-formal incluindo jogos de role-playing, simulação, e criação artística. 

Através da implementação das atividades propostas, os professores poderão ajudar os seus alunos a ultrapassar preconceitos e tornar-se cidadãos responsáveis, bem como 

melhorar a sua integração digital, utilizando conteúdos/actividades digitais desenvolvidas no âmbito do projecto. Este projecto uniu parceiros da Bulgária, Grécia, Itália, e 

Portugal. 

Objetivos  

O projeto visa ajudar os professores a garantir que os seus alunos valorizem a diversidade e se tornem cidadãos responsáveis na promoção de um mundo onde a colaboração, a 

assertividade, a integridade e a comunicação intercultural são primordiais. 

 

 

Ações e implementação 

O projecto OTHERNESS começou por investigar como a diversidade era abordada nos livros e materiais escolares e quais eram as atitudes dos estudantes e dos professores em 

relação àqueles que são diferentes de si próprios. Isto foi conseguido através de uma investigação documental seguida de uma sondagem de opinião com estudantes e professores. 

Os resultados destes estudos foram então publicados no documento "Viver num mundo melhor: Educar jovens tolerantes em idade escolar para respeitarem os direitos humanos, 

aceitarem e valorizarem a diferença, e envolverem-se activamente na vida comunitária". Seguiram-se dois eventos conjuntos de curta duração de formação dos funcionários. 

Depois, começaram a trabalhar num programa de formação para aumentar a sensibilidade dos estudantes para a diversidade e atividades de formação para professores. Estas 

foram transformadas no Manual do Professor, que foi pilotado durante o ano letivo de 2016/2017 e depois editado em conformidade. O programa de formação teve a sua 

                                                                 
53 http://othernessproject.eu/ 

http://othernessproject.eu/
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implementação final dentro do ciclo de vida do projecto durante o ano letivo de 2017/2018, mas os materiais de formação estão disponíveis online no formato do referido 

Manual do Professor e de uma Ferramenta Digital com diferentes propostas de atividades. 

Fatores de sucesso  

Para além do facto do projecto visar promover a diversidade e assim ganhar ao ser um projecto transnacional, ganhou também por implementar ferramentas digitais que tendem 

a aumentar a motivação e o interesse entre os estudantes, bem como incluir métodos de ensino não formais divertidos, tais como jogos de role-playing e criação artística. 

Limites  

Os limites do projeto estão relacionados com a exploração dos resultados depois do seu ciclo de vida.  
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Itália 

 

(1) Dia do Ambiente: Limpar o Mundo; Município de Sasso di Castalda e Legambiente; Crianças do ensino primário 

Resumo  

O projecto implementado incluiu um evento de educação não formal dedicado ao respeito pelo ambiente e à sensibilização das crianças para a questão do respeito pela paisagem. 

As crianças aprenderam de uma forma prática métodos adequados e seguros para a limpeza da paisagem. Além disso, foi-lhes ensinada a tipologia dos resíduos encontrados e 

a forma correcta de os eliminar. Todos participaram entusiasticamente na atividade que, pela sua não-formalidade, se revelou muito eficaz. A iniciativa teve uma boa ressonância 

mediática tanto que foi retomada e partilhada por programas de notícias regionais.  

Objetivos  

Os objetivos específicos do projeto implementado eram: 

● sensibilizar as novas gerações a respeitar o meio-ambiente, não só através da diferenciação do lixo e de comportamentos sustentáveis, mas também através de ações de 

limpeza das paisagens; 

● aprendizagem de métodos adequados de recolha e seleção de resíduos, encontrados através de actividades não formais; 

● assegurar que as boas práticas de limpeza da paisagem se tornem práticas diárias e comportamentos repetidos graças a eventos de educação não formal como este. 

 

Ações e implementação  

A ação prática levada a cabo consistiu em preparar as crianças para o trabalho a realizar, primeiro fornecendo material adequado para a recolha de resíduos e informações 

necessárias para evitar problemas. Depois, professores e voluntários da Legambiente acompanharam as crianças a uma pequena floresta onde os resíduos de todo o tipo são 

geralmente abandonados. Aqui, foram apresentados os comportamentos correctos de recolha e gestão de resíduos, em conjunto com explicações e informação sobre reciclagem.  

Fatores de sucesso 

O projecto tornou-se uma boa prática porque através da ação prática e da actividade educativa não formal, as crianças foram plenamente envolvidas na actividade, sem ter lapsos 

de atenção ou distracção. A atividade prática será para sempre lembrada pelas crianças, que a experimentaram como um jogo, mas compreenderam a importância do gesto que 

estavam a fazer. Além disso, o entusiasmo demonstrado na atividade e em contar aos pais sobre o seu dia serviu para sensibilizar mesmo aqueles que não participaram. 

Limites   
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A atividade poderia ser melhorada através do envolvimento de mais pessoas (por exemplo, pais) e ser alargada a outros alvos etários. Poderia ser planeada a repetição de dias 

deste tipo numa base mensal, para limpar a paisagem e aumentar a sensibilização para o respeito pelo ambiente.  

 

 

(2) Change Game: Play with Earth; Melazeta; Utilizadores de smartphones54 

Resumo  

Este jogo de smartphone tem por objetivo aumentar a consciência sobre o ambiente. A prática de educação não formal através de jogos está a revelar-se cada vez mais eficaz e 

progressista. Change Game é um jogo de vídeo criado pelo Centro Euro-Mediterrânico sobre Alterações Climáticas CMCC Foundation e realizado pela Melazeta srl, com a 

contribuição do Climate Kic Eit. Foi concebido para sensibilizar e dar a conhecer as alterações climáticas e a sua relação com a saúde, alimentação, economia, energia e outras 

dimensões.  

Objetivos  

O Change Game visa estimular uma mudança de mentalidade através das emoções, da colaboração e da possibilidade de mudar de ponto de vista: os jogadores são capazes de 

colaborar ou competir, perseguindo objectivos diferentes mas interligados, estimulando a colaboração e aumentando a amplitude emocional. Este jogo de smartphone visa 

aumentar a consciência sobre o ambiente e ajudar as pessoas a compreender a multiplicidade e complexidade dos fatores que influenciam o clima da Terra em termos de 

elementos relacionados com o clima, tais como fatores humanos, atividades económico-produtivas e eventos naturais. Trata-se de um jogo baseado em dados e modelos 

científicos. 

Ações e implementação 

O jogador deve gerir recursos, indústrias, agricultura, energia e água. Além disso, deve investir na investigação, educação, e comércio com outros atores. As escolhas do jogador 

determinam se a comunidade será rica ou pobre, saudável ou doente, resiliente ou vulnerável e as ações do jogador decidem o bem-estar do planeta. Quanto maior for o nível 

de emissões nocivas geradas pelos jogadores, maiores serão os desafios que teremos de enfrentar. Subjacente ao guião do jogo está uma base científica sólida. Todos os cenários 

foram criados utilizando modelos climáticos propositadamente construídos e baseiam-se em dados e pressupostos produzidos pelo trabalho e investigação científica internacional 

sobre o clima. O foco dos objetivos baseia-se em acções virtuosas de adaptação a serem prosseguidas para reduzir os níveis de CO2 dentro de um determinado prazo, de modo 

a não incorrer em desastres naturais: se o objectivo "verde" for atingido ou se a temperatura do planeta aumentar de +4°C, o jogo termina mostrando em tempo real as melhores 

cidades do jogo. 

Fatores de sucesso  

                                                                 
54 https://www.changegame.org/  

https://www.changegame.org/
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Atualmente, os jovens são muito atraídos pelos jogos de vídeo. Isto torna-se uma boa prática porque, através dos jogos, proporciona uma educação não formal sobre questões 

ambientais. Além disso, a sua eficácia é também determinada pelo facto de ser uma aplicação completamente gratuita para IOS e Android. No mundo moderno, onde todos têm 

um smartphone, os jogos podem chegar a qualquer pessoa. Além disso, o público alvo é muito vasto.  

Limites  

Este tipo de produto de educação não formal poderia ser muito eficaz se fosse também adotado nas escolas. Os jogos de vídeo são frequentemente diabolizados porque distraem 

os jovens e afastam muito tempo da aprendizagem. No entanto, quando se destinam à educação, podem ser úteis, e o seu uso e difusão devem ser intensificados.  
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Portugal  

 

(1) WAKESEED; Adoloscente em risco de exclusão55 

Resumo  

A Wakeseed é uma associação que trabalha de forma integral e inclusiva, num espírito cooperativo, para a sustentabilidade e o desenvolvimento pessoal e comunitário com 

base em três princípios: cuidar da natureza, cuidar das pessoas e partilha justa. 

Objetivos  

A Wakeseed visa ser uma referência no sector da educação não formal centrada em várias áreas de sustentabilidade: saúde e equilíbrio de vida, desenvolvimento humano e 

pessoal, desenvolvimento sustentável, horticultura sustentável, e cidadania. Deseja promover a sustentabilidade e o desenvolvimento, tanto da comunidade como dos indivíduos.  

 

Ações e implementação 

 

A Wakeseed informa, sensibiliza e educa sobre: atitudes, comportamentos e valores individuais e comunitários; boas práticas de saúde e bem-estar; cidadania activa, positiva e 

participativa; protecção ambiental e desenvolvimento e literacia financeira, consumo sustentável e horticultura sustentável. 

Fatores de sucesso  

A  Wakeseed adapta programas já concebidos às necessidades do público-alvo em contextos educativos não formais, adaptados à realidade e utilizando metodologias activas, 

experimentais e experienciais - "sentir para compreender, viver para aceitar". 

 

(2) TRY: abordagens de aprendizagem não formal e práticas de autogestão; Projeto Erasmus+;  Estudantes EDP, professores, directores de escolas, autoridades 

públicas, formadores e funcionários56  

Resumo 

                                                                 
55 http://wakeseed.org/ 

56 https://try-project.eu  and https://epale.ec.europa.eu/sites/default/files/try_our_methods_-_digital_en.pdf 

http://wakeseed.org/
https://try-project.eu/?fbclid=IwAR2jy8SxJ0SPBz8o02EPAgvJYypbIDTXxxCdrHVKXzRD06YZF3j3oj87bWY
https://epale.ec.europa.eu/sites/default/files/try_our_methods_-_digital_en.pdf
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O projecto TRY visava valorizar as práticas de educação não formal, normalmente aplicadas em diferentes organizações juvenis com público em idade escolar, criando assim 

sinergias e ligações entre educação, juventude e formação, e promovendo assim a qualidade da formação, educação e do trabalho com jovens na Europa. Foi coordenado pelo 

Aventura Marão Clube (Portugal) e uniu 9 organizações de três países europeus (Portugal, Roménia e Polónia). O núcleo do projeto foi a criação de um recurso pedagógico que 

apoia o desenvolvimento e sistematização de ferramentas e metodologias educativas e de formação a serem integradas na prática educativa, alinhando-as com as necessidades 

do grupo-alvo e oferecendo um clima de aprendizagem holístico e personalizado. 

Objetivos   

O projecto pretendia: 

- criar sinergias e ligações entre educação, formação e jovens a fim de melhorar a transferência de boas práticas e a criação de novas soluções inovadoras; 

- promover uma educação e formação inclusiva através da aplicação de métodos de ensino não formal em contextos de EFP; 

- fornecer princípios escolares auto-suficientes que ajudem a diminuir a dependência dos financiamentos do estado;  

- oferecer experiências práticas aos estudantes para desenvolverem competências que correspondam às exigências do mercado de trabalho;  

- dar aos participantes a oportunidade de aprenderem com outras boas práticas, métodos e políticas de todo o mundo. 

Ações e implementação  

O projeto teve em cinco resultados: um estudo sobre abordagens de ensino e práticas de gestão da EFP; um filme documentário; um website; um kit de ferramentas pedagógicas 

para métodos de ensino não-formal, bem como jogos educativos não formais. Os resultados foram criados ao longo do período de 39 meses.  

 

Fatores de sucesso  

O desenvolvimento de vários resultados e directrizes ENF (educação não-formal) para a sua aplicação num contexto de EFP e com base nas experiências dos prestadores de 

EFP da NFE, bem como na avaliação das necessidades reais dos prestadores de EFP, é especial neste projecto. Através de explicações e jogos fáceis, explicados passo a passo, 

os recursos são fáceis de compreender e aplicar. Os jogos, em particular, que devem promover a aprendizagem activa e a capacidade de adaptação a diferentes situações e 

centrar-se em diferentes tópicos (por exemplo, turismo, agricultura, carpintaria), são uma óptima e inovadora forma de integrar a NFE nas aulas.  

Limites  

Os jogos podem ser encomendados online mas não são disponibilizados de maneira gratuita. 

 

(3) Em Raiz’Artes; Município de Grândola; Comunidades57  

                                                                 
57 https://www.cm-grandola.pt/noticia-73/municipio-de-grandola-lanca-projeto-de-educacao-nao-formal 

https://www.cm-grandola.pt/noticia-73/municipio-de-grandola-lanca-projeto-de-educacao-nao-formal
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Resumo  

Em Raiz'Artes é um projeto lançado em 2018 pelo município de Grândola. Dentro deste projecto o município atua como promotor de actividades de aprendizagem, mas também 

como facilitador entre jovens, associações culturais e desportivas, centros de dia, organizações de bairro, e cidadãos interessados nas actividades de aprendizagem oferecidas. 

Isto serve para optimizar a ação do projecto, bem como para valorizar os conhecimentos existentes e identificados. As atividades de aprendizagem não formal oferecidas incluem 

sempre a educação para a cidadania e a educação ambiental. 

Objetivos  

Em Raiz’Artes visa promover diferentes actividades de aprendizagem não-formal no município de Grândola para que todos os que estejam interessados nalguma atividade. 

Além disso, como acima mencionado, todas as atividades de aprendizagem devem ser baseadas na educação para a cidadania e na educação ambiental. 

 

Ações e implementação 

O projecto tem estado a decorrer desde 2018 e teve diferentes atividades. Embora fosse impossível encontrar uma lista completa por ordem cronológica de todas as atividades 

desenvolvidas, foi possível identificar as seguintes actividades e eventos de aprendizagem: 

- Sobr'arte - Concurso de Obras Escultóricas: Concurso de escultura que já teve 2 edições e no qual os participantes devem criar o seu trabalho a partir de materiais de 

sobreiro (cortiça, bolotas, etc.); 

- Uma aventura com a Ludoteca: Um evento em que os participantes aprenderam sobre a flora da região e plantaram árvores; 

- Tsuru tutorial para o dia das crianças: O projeto convidou as crianças a criar origamis tsuru para a paz como uma forma de celebrar o dia das crianças. Para este fim, 

foi fornecido um vídeo tutorial no YouTube; 

- Colecção de t-shirts usadas: O projecto promoveu e solicitou aos locais que lhes dessem t-shirts usadas que já não queriam para reciclagem, reutilização e redução do 

uso de plástico, uma vez que estas t-shirts foram depois convertidas em sacos de compras reutilizáveis; 

- Atelier de Taleigos e Trapologia: Atelier no qual os participantes foram convidados a criar taleigos (sacos tradicionais da região) a partir de restos de tecido; 

- Pé ante pé à descoberta dos cogumelos da Serra de Grândola: Actividade de recolha de cogumelos, na qual os participantes aprenderam sobre os cogumelos locais 

comestíveis ou não e foram convidados a recolhê-los e a levá-los para casa; 

- Acção para a protecção das espécies de aves locais: Dirigida a crianças pequenas, esta atividade fez com que aprendessem sobre as espécies de aves locais e a 

importância da sua proteção, ajuda na criação de áreas seguras para a nidificação das referidas espécies de aves, e ajuda na criação de painéis informativos e barreiras 

de cordas em torno destas áreas de nidificação; 

- E muitas mais. 

Fatores de sucesso 
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Um dos fatores de sucesso desta boa prática é a diversidade das atividades e ações oferecidas. Além disso, esta diversidade e o facto de diferentes actividades e ações estarem 

incluídas na marca deste projecto garantem a sua visibilidade e sustentabilidade. Além disso, como o município local está por detrás do projecto, não só pode utilizar todas as 

diferentes áreas dentro da sua organização (por exemplo, escolas, centros sénior, etc.), como também ter mais facilidade em conseguir a participação de outras organizações nas 

suas iniciativas. 

Limites  

Este é um projeto local (Grândola).  
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Suécia 

 

(1) Electionville; StickyBeat; Publico geral58 

Resumo  

O Electionville é um jogo online baseado no jogo de tabuleiro educativo Fable que pretende ser um formato divertido e acessível para as pessoas aprenderem sobre o 

funcionamento da democracia sueca. Sendo um jogo digital, é mais facilmente acessível do que o seu predecessor e, também, não precisa de espaço nem de instalação. Nele, os 

participantes terão muitas vezes de se comprometer e tomar decisões como, por exemplo, se é aceitável transferir parte do orçamento escolar do ano para reparar uma fuga de 

esgotos. Caso se tenham comprometido durante a sua eleição a priorizar a escola, poderão vir a ser confrontados com protestos de eleitores muito descontentes. No final da 

sessão de jogo, os participantes verão um resumo do que foi bem feito e do que poderia ser melhorado. 

Objetivos  

Ser uma forma divertida e acessível de as pessoas aprenderem sobre a maneira como uma sociedade está estruturada, o equilíbrio de áreas políticas, as dotações orçamentais, e 

sobre o funcionamento da democracia sueca. 

Ações e implementação 

Como acima mencionado, o jogo digital Electionville baseia-se no jogo de tabuleiro Fable Electionville, pelo que as suas ideias e mecanismos gerais são os mesmos, excepto 

que alguns foram agora automatizados. Sendo o jogo original um jogo de tabuleiro de role-playing, o jogo exige que um participante assuma o papel do diretor do jogo cuja 

função é liderar e envolver os jogadores na discussão e no debate e talvez chegar a um compromisso sobre uma determinada questão. Numa sessão de jogo, os participantes 

aprendem sobre como os líderes políticos são eleitos, como os eleitores têm o direito de exigir que cumpram o que prometeram durante as eleições, e sobre o que é necessário 

para ter uma sociedade equilibrada e próspera. No final da sessão de jogo, os participantes verão como as suas decisões afetam a sociedade e saberão em que áreas estiverem 

notavelmente bem e quais as áreas que devem melhorar e também que a democracia deve assegurar uma "distribuição justa de fundos, poder e lugar no palco". 

Fatores de sucesso 

Sendo um jogo, as pessoas tendem a estar mais motivadas e dispostas a participar nele. O facto de ser um jogo online que não precisa de ser instalado faz com que seja facilmente 

acessível em todo o mundo. 

                                                                 
58 https://stickybeat.se/case/electionville/ and http://electionville.se/ 

https://stickybeat.se/case/electionville/
http://electionville.se/
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Limites  

O jogo requer ainda alguma configuração por parte da pessoa que assume o papel de diretor do jogo, tal como a escolha das áreas que estarão no jogo (por exemplo, educação, 

cuidados de saúde, combate a incêndios e assistência em catástrofes) e quantas rondas este durará. O diretor de jogo terá também de partilhar um link com as pessoas com quem 

pretende jogar o jogo e o este precisa de ter pelo menos 3 jogadores. 

 

(2) Verão Viking; Museu de História da Suécia; Visitantes do museu59 

Resumo  

Entre 28 de Junho e 28 de Agosto de 2022, os visitantes do Museu de História da Suécia são convidados a tornarem-se vikings por um dia. Durante este período, o pátio do 

museu tem muitas atividades para pessoas de todas as idades. Ao participar nestas actividades, as pessoas aprendem sobre este período e sobre as figuras da História Sueca. Os 

visitantes são também aconselhados a associar estas actividades à visita da exposição The Viking World. 

Objetivos  

Fazer com que os visitantes do museu aprendam sobre a história sueca, particularmente no que diz respeito à idade dos Vikings, de uma forma divertida e imersiva. 

 

Ações e implementação 

Durante esta iniciativa, os visitantes são convidados a participar em diferentes actividades. Podem cozer pão Viking e comê-lo, provando assim algo que foi comido durante a 

era Viking; experimentar a feltragem, joalharia e outros ofícios da era Vik (estes dependem do dia em que uma pessoa visita o museu); participar em diferentes jogos, tais como 

testar o equilíbrio de uma pessoa na caminhada da ilhota ou no puxão de guerra; experimentar roupas da era Vik, disparar um arco e flecha, testar os seus sentidos num desafio 

de cheirar e sentir; ou mesmo apenas visitar a horta da cozinha e relaxar na relva debaixo do grande salgueiro. Os visitantes são também aconselhados a visitar a exposição 

permanente do museu O Mundo Viking e, se decidirem fazer uma visita guiada, ouvir histórias sobre os Vikings e como eles viveram. 

Fatores de sucesso  

Ao completar a exposição do museu com esta experiência imersiva para todas as idades, os visitantes do museu ficam mais motivados para aprender sobre os Vikings e sobre a 

era Viking. A aprendizagem desta encenação da era viking pode ser ainda mais impulsionada se os visitantes fizerem uma visita guiada à exposição O Mundo Viking, onde o 

                                                                 
59 https://historiska.se/events-and-programmes-spring-2022/ 

https://historiska.se/events-and-programmes-spring-2022/
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guia explicará melhor a história viking e contará histórias sobre estes. A visita guiada pode ser em inglês, o que garante a participação de turistas e imigrantes que ainda não são 

fluentes em sueco. 

Limites  

Embora a entrada no museu seja gratuita, as visitas guiadas custam 80 SEK e precisam de ser reservadas com antecedência. Além disso, o museu está localizado em Estocolmo 

e este é um evento limitado até ao Verão de 2022.  
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Outros países 

 

(1) O método educacional das Guias e das Escuteiras; Todo o mundo; Associação Mundial das Guias e Escoteiras; Raparigas e jovens mulheres (5-25 anos)60 

Resumo  

O método educacional das Guias e das Escuteiras é o método educacional não formal implementado pela Associação Mundial de Raparigas Guias e Escuteiras. Baseia-se nos 

pilares da aprendizagem em pequenos grupos, cada um aprendendo ao seu próprio ritmo, aprendendo-fazendo, conectando-se com os outros e com o mundo. Com ele, visam 

"permitir que raparigas e jovens mulheres desenvolvam todo o seu potencial como cidadãs responsáveis do mundo". 

Objetivos  

Ajudar raparigas e jovens mulheres a desenvolver o seu potencial e a tornarem-se cidadãs responsáveis do amanhã. 

Ações e implementação 

Método educacional não formal baseado na aprendizagem em pequenos grupos, cada um aprendendo ao seu próprio ritmo, aprendendo-fazendo, conectando-se com os outros 

e com o mundo. Isto permite que raparigas e jovens mulheres desenvolvam os seus próprios valores, ou seja, integridade, cidadania e espiritualidade no sentido de reconhecer 

e desenvolver as suas crenças pessoais, quaisquer que elas sejam. Também permite que raparigas e jovens mulheres desenvolvam competências vitais para o seu futuro, tais 

como carácter, criatividade, cidadania ativa, comunicação, colaboração e empenho. Além disso, capacita-as a atingir o seu pleno potencial e a tomar medidas para mudar o 

mundo. Algumas das atividades em que as escuteiras e os guias participam dentro desta metodologia de aprendizagem são escaladas, flashmobs, construção de jangadas, jogos 

de equipa, exploração da cidade, orientação, ambiente e projectos comunitários, e muitas mais. 

 

Fatores de sucesso 

Esta metodologia tem um vasto potencial de aplicação em muitas atividades diferentes que as associações de escuteiras de todo o mundo podem adaptar. Para além disso, ao 

capacitar raparigas e jovens mulheres e ao fazê-las desenvolver o seu potencial enquanto aprendem e se tornam cidadãs responsáveis e ativas é um benefício não só para elas, 

mas para a sociedade como um todo. 

 

                                                                 
60 https://www.wagggs.org/en/what-we-do/Learn/prepared-learn-prepared-lead/our-non-formal-educational-method/ 

https://www.wagggs.org/en/what-we-do/Learn/prepared-learn-prepared-lead/our-non-formal-educational-method/
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(2) A Biblioteca humana; Todo o mundo; The Human Library Organisation; Adolescentes e adultos61 

Resumo  

A Biblioteca Humana foi criada na Dinamarca no ano 2000 e a sua ideia central é ter pessoas que voluntariam o seu tempo para representar um grupo a que pertencem e que 

muitas vezes é estigmatizado - os livros. Os “livros” podem então ser escolhidos por outros - os leitores - que lhes poderão fazer perguntas sobre as suas experiências vividas 

como membros de um grupo estigmatizado e, através deste diálogo, desconstruir estereótipos e preconceitos um leitor de cada vez. 

Objetivos  

Desconstruir estereótipos e preconceitos através de encontros com pessoas representativas de grupos frequentemente estigmatizados, e perceber através de conversas que estes 

estereótipos e preconceitos são infundados. 

Ações e implementação 

A Biblioteca Humana começou na Dinamarca em 2000 e foi um evento de quatro dias, 8 horas por dia, com mais de 50 “livros”. Este evento foi um sucesso e desde então foi 

replicado em mais de 80 países pelo mundo fora. 

 

 

Fatores de sucesso  

O facto de os leitores alugarem “livros” durante um determinado tempo e poderem fazer perguntas sobre qualquer grupo estigmatizado a que o “livro” pertença, e, através do 

diálogo, chegarem a compreender que o “livro” é uma pessoa como o leitor. Além disso, embora estas conversas sejam de um para um, toda a sociedade tem potencial para ser 

alterada, um leitor de cada vez. 

Limites  

Embora seja uma experiência enriquecedora para os leitores, esta experiência pode ter um impacto psicológico nos “livros”, e apesar do website mencionar que existem pessoas 

no papel de bibliotecários que estão lá para assegurar o bem-estar dos “livros”, não é claro se estas pessoas têm a formação adequada para o fazer (por exemplo, sendo psicólogos 

formados). 

                                                                 
61 https://humanlibrary.org/ 

https://humanlibrary.org/
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(3) Apollo’s Moon Shot AR; Todo o mundo; Smithsonian; Adolescentes e adultos62 

Resumo  

Para celebrar os 50 anos da aterragem na lua e como complemento da minissérie Apollo Moon Shot 6-episode do Canal Smithsonian, o Smithsonian lançou uma aplicação de 

Realidade Aumentada (RA) na qual as pessoas aprendem sobre a missão histórica, e tudo o que teve de ser feito para a concretizar, dado que mais de 400.000 pessoas trabalharam 

na aterragem na lua, numa experiência imersiva usando os seus smartphones. 

Objetivos  

Fazer com que as pessoas aprendam sobre a missão Apollo e todos os diferentes passos que foram necessários para que tal acontecesse e a missão se tornasse realidade. 

 

 

Ações e implementação 

O Smithsonian lançou o Apollo Moon Shot AR um pouco depois da minissérie com o mesmo nome, para celebrar os 50 anos da histórica aterragem na lua em 2019. Para tentar 

tornar a aplicação tão realista e imersiva quanto possível, os criadores utilizaram scans em 3-D do Módulo de Comando Lunar da Apollo 11 e do fato espacial de Neil Armstrong. 

Isto permite às pessoas que descarregam a aplicação que tenham uma ideia da sensação e da escala da aterragem. Na aplicação, podem lançar o seu próprio foguetão Saturn V, 

sentar-se dentro do Módulo de Comando Lunar, explorar a paisagem lunar, jogar dois jogos de simulação de RA, fazer selfies na lua enquanto usam o seu fato espacial Apollo 

11, receber notificações de hora a hora sobre a missão desde a descolagem até à aterragem, e navegar numa linha temporal interactiva para aprender mais sobre a Era Espacial 

que inclui questionários, vídeos e factos sobre esse tempo. 

Fatores de sucesso 

Um dos factores de sucesso é sem dúvida o facto de ter sido lançado logo após a minissérie do Smithsonian e de ambos terem sido lançados como uma celebração dos 50 anos 

da aterragem na lua. O facto de ser uma experiência imersiva e o trabalho que foi investido para a tornar o mais precisa e realista possível com scans em 3-D também ajuda a 

fazer com que as pessoas se interessassem em experimentar a aplicação e consequentemente aprender mais sobre a aterragem.   

                                                                 
62 https://apps.apple.com/us/app/apollos-moon-shot-ar/id1465827204 and https://play.google.com/store/apps/details?id=com.sndigital.apolloar&gl=US 

https://apps.apple.com/us/app/apollos-moon-shot-ar/id1465827204
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.sndigital.apolloar&gl=US
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Oferta existente 

Grécia  

 
(1) Pintura e Auto Expressão; Universidade de E-Learning de Atenas; Adultos63 

Resumo 

Neste curso, os alunos vão aprender a expressar os seus sentimentos através da pintura. Este programa pretende assim servir como uma introdução à pintura, ao mesmo tempo 

que destaca o potencial da pintura como uma ferramenta para a explorar o psicológico. Ao longo do curso, os participantes aprendem assim sobre a pintura e a sua história ao 

longo dos tempos e o porquê de esta ser frequentemente utilizada para exploração e expressão do psicológico. 

Objetivos 

O objetivo deste projeto é que os alunos se familiarizem com a pintura, a sua história e técnicas e o porquê de esta ser utilizada para explorar o psicológico. 

Ações e implementação 

Este curso é composto por dois módulos: Introdução aos Meios Expressivos, e Auto-expressão na Prática. O curso tem uma duração de 2 meses (30 horas) e é realizado online. 

Ao longo do curso, os alunos aprenderão o básico da pintura, a sua história até aos dias de hoje, como utilizar diferentes técnicas de pintura, e também explorarão o potencial 

da pintura não só como meio de auto-expressão, mas também de exploração do psicológico. 

Fatores de sucesso 

A pintura está há muito associada tanto à auto-expressão, mas também como forma de as pessoas processarem e explorarem os seus sentimentos e obterem catarse. Assim, neste 

curso, não só aprendem sobre o potencial da pintura como ferramenta, como o próprio curso irá provavelmente resultar numa mudança positiva para o bem-estar psicológico 

dos alunos. 

Limites  

O curso não é gratuito e tem um custo de 208 a 298 euros, dependendo se o aluno tem de pagar o preço integral ou se é elegível para um dos preços com desconto. 
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Itália 

 

(1) DROP'IN: Formação PEER-TO-PEER, TEACHERS TO ACTION!; Projeto Erasmus+; professores escolares64 

Resumo  

No âmbito do projecto DROP'IN, nos dias 24 a 25 de Fevereiro de 2020, houve uma formação entre pares entre professores em Palermo. Esta formação serviu para que aqueles 

que tinham estado envolvidos na formação em Dax pudessem apresentar aos outros e ensiná-los a utilizar as técnicas de educação não formal no catálogo EDUC'ACTION 

produzido no âmbito do projecto DROP'IN. Isto serviu para testar e depois adaptar os conteúdos às necessidades dos professores, para que este catálogo pudesse ser mais 

amplamente implementado. 

Objetivos  

O objetivo desta formação foi duplo: em primeiro lugar, serviu para introduzir e formar mais professores para utilizarem o catálogo EDUC'ACTION, e, em segundo lugar, serviu 

para experimentar o referido catálogo e melhorá-lo. 

Ações e implementação  

Os professores e o Director introduziram alguns elementos teóricos e definições de educação formal, não formal e informal e conduziram a formação entre pares cobrindo os 

tópicos de: 

● auto-estima; 

● auto-consciencialização e reflexão; 

● criar o seu próprio ambiente pessoal e assumir a responsabilidade por ele; 

● aprender a dizer NÃO!; 

● team building e sentimento de igualdade. 

 

Limites  

                                                                 
64 https://drop-in.eu/it/news/peer-to-peer-training-teachers-in-action/ 
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A investigação realizada não revelou quaisquer implementações futuras do curso. Contudo, o projeto produziu um catálogo do curso, que pode certamente ser reutilizado no 

futuro para palestras presenciais ou formação autodidacta. A ação poderia ser melhorada através da gravação em vídeo das palestras. Ver a educação não-formal em prática é 

um método útil para aprender este sistema de formação. 
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Portugal  

 

(1) YouthCoop - Cooperativa para o Desenvolvimento e Cidadania; jovens dos 18-30 anos, com ênfase naqueles com menos oportunidades65 

Resumo 

A YouthCoop é uma cooperativa sem fins lucrativos que tem como objetivo capacitar e sensibilizar os jovens. A iniciativa centra-se em áreas como a cidadania global, direitos 

humanos, participação juvenil e o trabalho técnico de juventude, aplicando uma abordagem não formal e baseada na comunidade, à educação. Estão localizados num centro 

comunitário público próximo de Lisboa, no qual a maioria das actividades são realizadas.  

Objetivos  

A sua missão é capacitar os jovens, criando oportunidades em que os aspetos pessoais, culturais e sociais possam ser desenvolvidos enquanto se promove a cidadania, a 

interculturalidade e uma abordagem comunitária. Por conseguinte, as três dimensões de desenvolvimento de capacidades,  de desenvolvimento comunitário e de identidade 

europeia constroem os pilares estratégicos do YouthCoops. O desenvolvimento de capacidades é alcançado através da oferta de formação, sessões de apoio e programas que 

aplicam uma abordagem de educação não-formal.   

Ações e implementação 

Apenas em 2019, as suas atividades tiveram mais de 1 605 jovens envolvidos, dos quais mais de 88 pertenciam a um grupo com menos oportunidades. Nas formações, aplicam-

se os seguintes princípios:  

- a participação é voluntária;  

- a sessão é centrada em torno do participante, tendo em conta as suas experiências e actividades práticas, e é organizada para fins educativos de uma forma interactiva 

e participativa para aprender sobre competências de vida e cidadania activa;  

- é acessível a todos;  

- o programa baseia-se no envolvimento individual e na aprendizagem colectiva;  

- é concebido de uma forma holística, não hierárquica, moldado às necessidades dos participantes.  

A sua oferta educativa é bastante ampla, incluindo por exemplo a "Escola de Danças Interculturais" em 2018, na qual 4 jovens tiveram a oportunidade de descobrir danças de 

todo o mundo, refletindo assim sobre a sua cidadania ou sessões de formação para jovens em 2018 e 2019, para os introduzir aos conceitos de educação não formal na sua busca 

de se tornarem animadores, monitores ou coordenadores. As sessões duraram três horas cada uma e eram compostas por partes teóricas e por partes práticas, ao longo das quais 

os participantes foram capazes de refletir, transformar e desenvolver.  

                                                                 
65 https://youthcoop.pt/  
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Fatores de sucesso  

Através da oferta diversificada do YouthCoop, juntando grupos-alvos nacionais e internacionais, e centrando-se nos pilares da capacitação, desenvolvimento comunitário e 

identidade europeia, a cooperativa consegue alcançar muitos jovens, incluindo os que têm menos oportunidades, ao mesmo tempo que implementa vários projectos em diferentes 

locais. A abordagem de aprendizagem não-formal permite-lhes aplicar e melhorar projetos, programas e formatos de formação, flexíveis e inovadores, adaptando-se assim às 

necessidades do seu grupo-alvo.  

Limites  

Quanto à "Escola de Danças Interculturais", foi afirmado que o projeto tinha de terminar devido à falta de interesse e financiamento para assegurar o seu impacto e a sua 

sustentabilidade. Envolver as pessoas em tais projectos e iniciativas, mesmo quando são gratuitos, representa muitas vezes um desafio para as associações que trabalham nestas 

áreas. Em termos de financiamento, dado que o YouthCoop é uma organização sem fins lucrativos que vive de financiamentos, a dependência de doações e outros financiadores 

é infeliz e muitas vezes determina as oportunidades de cooperação.  
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Suécia 

 

(1) Folkbildning (Educação pública); Studieförbunden (Associações de estudo); Adultos66 

Resumo  

O Folkbildning é o formato não-formal sueco de educação de adultos. Nele, o desejo de aprender é a principal razão pela qual as pessoas participam. Considera a aprendizagem 

como um processo ao longo da vida, e é o aluno adulto quem decide, sobre a sua própria responsabilidade e iniciativa,  se quer participar nas atividades de aprendizagem.  

Objetivos  

Fortalecimento e enriquecimento das pessoas e, consequentemente, de toda a sociedade. 

Ações e implementação 

O Folkbildning baseia-se no primeiro círculo de estudo realizado em 1901. Os círculos de estudo são há muito tempo um lugar de partilha de conhecimentos, experiências e 

aprendizagem, e em que as pessoas se juntam a outras com os mesmos interesses que também querem aprender. Isto contribui para a construção de um sentido de comunidade. 

Para além dos círculos de aprendizagem, as associações de estudo suecas também organizam programas culturais e palestras como parte do Folkbildning. Estas associações 

trabalham em parceria com a maioria dos principais movimentos populares na Suécia, tornando o Folkbildning uma parte da Sociedade Civil Sueca. Qualquer assunto pode ser 

abordado no Folkbildning, desde a pintura a aulas de língua italiana, à botânica ou mesmo à forma de gerir uma organização democrática, mas o resultado permanece o mesmo: 

Quando pessoas cujos caminhos normalmente não se cruzariam se encontram no Folkbildning, surgem novas ideias e novos conhecimentos; Pela troca das suas experiências e 

conhecimentos, são capazes de ir mais além e aprender com as suas experiências e conhecimentos coletivos, contribuindo não só para o seu desenvolvimento pessoal, mas 

também para o desenvolvimento da sociedade como um todo. 

Limites  

Algumas das atividades de aprendizagem não são gratuitas. 

Outros países 
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(1) PINYA-CO; Bélgica; Adultos, adolescentes e crianças67 

Resumo  

A Pinya-Co organiza projetos sócio-artísticos, artísticos e de formação comunitária em muitas disciplinas artísticas, tais como música, circo, castellers, teatro, artes plásticas, 

etc... tendo especial atenção e oportunidades destinadas a pessoas com barreiras à prática artística e à participação cultural. 

Objetivos  

O objetivo é promover a criatividade, educação e imaginação. A Pinya-Co trabalha com pessoas de todas as idades, nacionalidades, culturas e origens. Parte dos projectos é 

artística e outra parte importante é sócio-artística com foco num público frágil. Trabalham com todos os tipos de artes para passar diferentes mensagens ou para educar sobre 

diferentes valores.  

Ações e implementação  

- Propor workshops e iniciações a outras organizações: escolas, empresas, associações... 

- Dar reconhecimento e ajudar os participantes a ganhar autoconfiança através das perspectivas que criam e das histórias de sucesso que experimentam durante os 

projetos/workshops; 

- Participar ou criar atividades culturais, para dar orientação e estimular jovens e idosos a atividades de lazer artísticas e criativas; 

- Trabalhar de forma intergeracional. 

 

 

Fatores de sucesso  

Os principais valores do trabalho são o respeito, a solidariedade e a colaboração, temas centrais dos projectos. A aposta na descoberta e valorização dos talentos de cada 

indivíduo, independentemente do que estes possam ser. 

 

  

                                                                 
67 pinya-co.eu  

https://www.pinya-co.eu/
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PART II: TRAINING FORMAT 
 

A) Methodological guidelines  

The research for the CECIL guide will entail a mixed methods approach including a survey and desk research, united in a final research report together with a training format 

and its guidelines.  

 

The survey aims to map stakeholders on the national level of the partners and to identify educational needs and barriers (regarding skills and struggles to be overcome) as well 

as social exclusion factors of women at risk of exclusion (women at the age of 35-45 years). The desk research completes this by examining existing offers and good practices 

at national and European level regarding tinkering methodology, circular economy education and plastic craftwork methodologies, and other non-formal education 

methodologies. In order to provide a promising base for the development of the Training Format, the research will result in a detailed explanation of the identified methodologies 

and their replicability in activities involving the target group. Finally, the training format will entail a coherent educational programme in the shape of eight educational modules 

on different topics, which will be evaluated through an assessment by stakeholders/target groups as well as an international training format.   

B) Educational modules  

a. Ice Breaking and Team Building 

b. Theoretical session regarding Circular Economy 

c. Simulation exercise of a Circular Economical Business 

d. Good practices of CE businesses 

e. Theoretical session regarding plastic craftwork 

f. Focus session: how to manage plastic craftwork in practice- risks and guidelines 

g. Tinkering session of plastic craftwork 

h. Theoretical and practical session on co- design 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

116 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

117 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Ice Breaker - Relationship’s string  

Objetivos de 

aprendizagem: 
Os participantes irão apresentar-se uns aos outros, descobrindo o nome, as paixões, o carácter uns dos outros.  

Duração:  15 minutos  

Materiais 

necessários:  
Um novelo de lã  

Preparação:  

Preparar uma bola de lã e a seguinte lista de perguntas a fazer aos participantes:  

- Qual é o seu nome?  

- Qual é a sua idade?  

- De onde é que é?  

- Diga-nos o que mais gosta de fazer  

- Descreve-te numa palavra 

Descrição:  

1. O formador pede aos participantes que construam um círculo com os seus corpos  

2. Uma vez que estejam todos prontos, o treinador atirará o novelo de lã a um participante e o treinador tem de lhe fazer a 

lista de perguntas acima mencionada 

3. Após a sua introdução, o participante segura os fios de lã e lança o resto da bola a outro participante, que tem de repetir o 

nome e a "palavra descritiva" do participante anterior e responder às mesmas perguntas 

4. Assim sucessivamente, até ao último membro do grupo 

5. No final, o formador convida os participantes a ver o emaranhado dos fios de lã criado.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

No final da atividade, o formador indica cada participante e os outros têm de repetir o seu nome em voz alta. Se ninguém se 

lembrar de um nome específico, então o participante tem de o repetir. 

Dicas para o 

treinador:  

O formador deve utilizar uma comunicação envolvente para garantir que ninguém se aborreça; pode colocar uma música 

energizante para envolver mais participantes. 

Entregáveis:  //  
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Referências:  //  

 

 

 

Atividade: Ice Breaker - Conhecer-se 

Objetivos de 

aprendizagem:  
Os participantes aprenderão mais uns sobre os outros 

Duração:  30 minutos 

Materiais 

necessários:  
canetas, posts-it  

Preparação:  O formador verificará se tudo funciona na sala de aula (electricidade, ligação à Internet) e partilhará os posts-it  

Descrição:  

Em primeiro lugar, o formador irá apresentar-se para que os outros se sintam mais confortáveis e depois cada participante 

escreverá num post-it 5 coisas (nome, idade, estudos, hobbies, etc.) sobre si próprio. O formador deixará 10 minutos para pensar 

e depois cada participante lerá o seu post-it em voz alta 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  
No final desta atividade, o formador irá certificar-se de que todos se conhecem uns aos outros 

Dicas para o 

treinador:  

O formador deve manter uma atitude positiva e encorajar os participantes a fazer perguntas para um diálogo ativo (os 

participantes podem ter as mesmas experiências e discutir sobre elas)  

Entregáveis: //  

Referências:  //  
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Ice Breaker - Questões livres 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes aprenderão mais coisas uns sobre os outros, aprofundando o conhecimento uns dos outros.  

Duração  30 minutos  

Materiais 

necessários:  
Uma caixa e 3 pequenos pedaços de papel para cada participante  

Preparação:  Fornecer o material acima mencionado a cada participante e colocar a caixa no meio do espaço de implementação 

Descrição:  

O formador deve fornecer a cada participante três pequenos pedaços de papel  

Cada participante escreve três perguntas a um "VOCÊ" geral como, por exemplo, "VOCÊ": Tem algum irmão? Trabalha? Do 

que tem mais medo?  

Então, cada participante deve dobrar os papéis e colocá-los na caixa.  

Cada participante fará então três perguntas aleatórias cada uma e responderá em voz alta e devolverá o papel ao formador  

O formador acabará por ler em voz alta uma pergunta por cada participante e perguntar ao grupo a resposta. (Por exemplo: 

Kate diz que tem três irmãos, ela devolve a pergunta ao formador. No final da atividade, o formador pergunta ao grupo: Quantos 

irmãos é que X tem? E o grupo tem de responder)  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O ponto 5 é também utilizado para verificar a atenção prestada pelos participantes na actividade e o seu conhecimento uns dos 

outros 

Dicas para o 

treinador:  

O formador deve ajudar os participantes com a sua falta de criatividade a escrever as perguntas (se as houver), fornecendo-se a 

si próprio as perguntas 

Entregáveis:  //  

Referências:  Inspirado pela actividade "Três Perguntas" das ferramentas de formação da MVNGO  

Team building -  Desenho Humano  

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes aprenderão a trabalhar em grupo e a atingir em conjunto um objetivo 
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Duração:  25 minutos 

Materiais 

necessários:  
Vendas para cada participante e uma corda  

Preparação:  Fornecer vendas a cada um e ligá-los através de uma corda 

Descrição:  

Fornecer vendas a todos os participantes e vendá-los com elas  

Peça aos participantes para criarem letras do alfabeto através dos seus corpos e com a ajuda da corda. Os participantes são 

autorizados a comunicar entre si para alcançar o objetivo e coordenar as suas ações  

Quando uma carta estiver pronta, o formador tirará uma fotografia dela em pé sobre uma cadeira.  

O formador pedirá aos participantes que desenhem 6 cartas  

No final, os participantes verão o resultado da sua atividade 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Qual foi a parte mais difícil da atividade?  

- Sentiu-se excluído? Trabalhou para criar a carta ou esperou que os outros lhe dissessem que deveria ir?  

- O que significa para si cooperação?  

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve ajudar os participantes quando a situação é bloqueada, ajudando-os a colocarem-se na posição correta  

Entregáveis:  //  

Referências:  
Inspirado na atividade  “O quadrado perfeito” em Team Building em Milão e em Lombardia | Corporate Team Building 

(iltempoprezioso.it)  

 

 

 

 

 

 

 

https://iltempoprezioso.it/
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Team Building- Obstáculos cegos 

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes aprenderão a confiar uns nos outros, a confiar nas indicações uns dos outros e a tomar conta uns dos outros 

Duração:  20-30 minutos 

Materiais 

necessários:  
1 venda, cones, alfinetes, cordas, arco hoola-hops, cadeiras, bolas 

Preparação:  Criar um caminho cheio de obstáculos e mudá-lo cada vez que o participante vendado é mudado 

Descrição:  

O formador dividirá o grupo em 2 grupos mais pequenos.   

O formador cria um caminho cheio de obstáculos enquanto os participantes permanecem a partir de trás.  

Em seguida, o formador faz um participante com os olhos vendados com o uso de uma ligadura.  

O participante com os olhos vendados deve completar o caminho sem ferir nada através das indicações dos outros.  

Cada vez que alguém acerta em alguma coisa a pontuação é - 1; cada vez que uma pessoa completa o trajeto sem problemas a 

pontuação é + 5. Todos serão vendados mais cedo ou mais tarde. No momento da mudança de participante, o treinador mudará 

o caminho enquanto os participantes ficam a partir de trás.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Qual foi a parte mais difícil da atividade?  

- Confiou nos outros?   

- Sentiram-se seguros durante a atividade?  

- Como é que se devia ter a responsabilidade de outra pessoa?  

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve criar caminhos fáceis para ninguém se magoar  

Entregáveis: //  

Referências:  //  
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Facilitação para mulheres em risco de exclusão - Eu vs/e Tu  

Objetivos de 

Aprendizagem: 

Os participantes aprenderão a colaborar uns com os outros e a comunicar para superar as ameaças comuns, experimentando 

dois membros diferentes 

Duração:  20 minutos  

Materiais 

necessários: 
//  

Preparação:  //  

Descrição:  

1. Colocar todos os participantes em fila numa linha de campo de jogo e apenas um deles na outra linha de campo de jogo.  

2. Os participantes têm de correr um em direção aos outros. O "único" participante" tem de ir buscar o maior número possível de 

pessoas e os outros têm de fugir dela.  

3. Quando o participante "solteiro" toca num deles, os tocados tornam-se membros da sua equipa contra os outros.  

4. Quando os participantes conseguiram escapar e ir para a outra linha do campo de jogo, o jogo recomeça. Claro que, quando 

o "único" toca em um ou mais de um deles, estes vão para a linha oposta do campo de jogo com o "único" a criar outra equipa 

que tem de bloquear a equipa principal original.  

 

5. Quando a equipa do "single" consegue tocar em todos, ganha  

6. A equipa do "single" tem 10 tentativas para tocar em todos. Se, depois destas 10 tentativas, alguém ainda tiver de ser tocado, 

vencem aqueles que escaparam até agora.  

  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Sentiu-se excluído no início ou no final da atividade?  

- Comunicaram uns com os outros para escapar?  

Dicas para o 

treinador:  
//  

Entregáveis: //  
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Referências:  .//  

 

 

 

Atividade: Energizer – Rainhas da Dança 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes aprenderão a não julgar os outros. Também entrarão na sua memória e na sua coordenação divertindo-se juntos. 

Duração:  15 minutos  

Materiais 

necessários:  
“Dancing Queen” dos ABBA como música de fundo, um rádio  

Preparação:   Preparar o material mencionado acima 

Descrição:  

O formador pedirá aos participantes que façam um círculo em pé  

Depois o formador colocará "Dancing queen" da ABBA  

Todos irão criar um passo de dança para mostrar aos outros. Todos terão de criar um passo de dança ligado ao anterior.  

Quando o primeiro cria um passo, o segundo tem de repetir o passo e segui-lo com o seu e assim sucessivamente até que o último 

tem de repetir toda a coreografia.  

Quando toda a coreografia é feita, têm de a aprender e dançá-la, tentando ser o mais coordenada possível. 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback de sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Divertiram-se?  

- Teve de se lembrar de todos os passos?  

- Sentiu-se julgado/desconfortável? 

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve motivar os participantes a criar uma atmosfera relaxante. 

Entregáveis: //  

Referências:  Atividade baseada em práticas de improvisação de dança.  
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Energizer - Aplausos! 

Objetivos de 

Aprendizagem:  
A atividade fomentará a capacidade de ouvir os outros e de prestar atenção aos outros. 

Duração: 20 minutos 

Materiais 

necessários:  
//  

Preparação:   //  

Descrição:  

O formador pedirá aos participantes que façam um círculo em pé (o formador será incluído)  

Cada participante tem de procurar o contacto visual de uma pessoa e quando o tiver, então baterá palmas para o seu 

companheiro.  

Não há ordem. Todos podem bater palmas um no outro, mas se duas pessoas baterem palmas simultaneamente, o jogo começa 

desde o início.  

Quando o jogo começa desde o início, a primeira pessoa que bateu palmas na ronda anterior será a primeira pessoa a bater 

palmas na seguinte e assim sucessivamente até chegar ao ponto em que o erro aconteceu na ronda anterior.  

O objetivo é fazer com que todos batam palmas uma vez sem bater palmas simultaneamente.  

O contato visual tem de ser claro para evitar erros.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a actividade. O formador fará então estas 

perguntas:  

- Divertiste-te?  

- Foi difícil?  

- O contato visual que recebeu foi claro? E os que lhe dão? 

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve salientar a atenção sobre a importância do contacto visual.  

Entregáveis: //  
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Referências:  Atividade baseada em práticas de improvisação teatral.  

 

Avaliação 1 

Aprendizagem de 

objetivos:  
Os participantes irão cimentar os conhecimentos uns dos outros  

Duração:  10/15 minutos  

Materiais 

necessários:  
Uma bola  

Preparação:  //  

Descrição:  

1. Colocar todos os participantes em círculo  

2. O formador irá lançar uma bola aos outros participantes  

3. O treinador perguntará àquele com a bola: Diga o nome, a paixão e uma palavra que descreva o companheiro do seu lado 

esquerdo  

4. Uma vez que a primeira o tenha feito, passa a bola a outro companheiro que tem de fazer o mesmo  

5. No final, todos terão sido descritos todos  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Concordou com a descrição feita pelo seu companheiro?  

- Quais são agora as diferenças no grupo antes e depois de as atividades serem realizadas?  

- Foi difícil descrever os seus companheiros?   

Dicas para o 

treinador:  
//  

Entregáveis:  //  

Referências:  //  
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Avaliação 2 

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes irão cimentar a sua relação, demonstrando gratidão.  

Duração:  10/15 minutos  

Materiais 

necessários:  
Música e um rádio 

Preparation:  //  

Descrição:  

1.  O formador irá colocar alguma música estimulante.  

2. O formador convidará os participantes a dançar/correr/passar no local onde se encontram.   

3. Quando estiverem prontos, o formador pedir-lhes-á para procurarem o contacto visual dos outros.   

4. Quando o contacto visual é mútuo, os dois têm de se aproximar, sorrir um para o outro e dizer "obrigado, porque..." um para 

o outro.  

5. Quando todos tiverem feito isto a todos, o formador pedir-lhes-á que façam um grande aplauso e depois a atividade terá 

terminado. 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador pedirá aos participantes feedback e sentimentos sentidos durante a atividade. O formador fará então estas perguntas:  

- Sentiu-se apreciado?  

- Sentiu-se desconfortável ao dizer obrigado? Em caso afirmativo, porquê?  

- Como se sentiu sabendo que alguém lhe está grato?  

Dicas para o 

treinador:  

Tente estimular os sentimentos dos participantes, fazendo-os notar quantas coisas fizeram com estranhos e quantas relações 

bonitas estão a construir. 

Entregáveis: //  

Referências:  .//  
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O que é economia circular? 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Compreender o conceito de economia circular e ter ideias de como pô-lo em prática.  

Duração:  
45-60 minutos  

Materiais 

necessários: 

Portátil, vídeo projetor , altifalante, papéis de flipchart, folhas A4, canetas e marcadores  

Preparação:  Verificar a ligação à Internet, preparar o vídeo e a apresentação  

Descrição:  

O formador começa por perguntar aos participantes o que sabem sobre Economia Circular. O formador escreve as palavras-

chave num flipchart com as palavras "Economia Circular" escritas no meio.   

O formador dá uma breve explicação sobre o conceito de Economia Circular e depois projecta o vídeo explicativo.   

O formador convida os participantes a juntar ideias sobre quais são os produtos que se transformam em resíduos tóxicos (ex. 

produtos plásticos, electrónica, tecidos, etc.) e escreve-os num flipchart - criando uma lista; a lista deve ser muito específica - não 

electrónica mas máquina de lavar roupa, telefone, máquina fotográfica, etc.   

O formador divide os participantes em grupos de igual número, eles recebem um papel de flipchart e são convidados a apresentar 

soluções sobre como podem reduzir os resíduos tóxicos - soluções para a lista de produtos mencionados anteriormente. Os 

participantes criarão uma representação visual destas soluções.   

Cada equipa entra em frente do grupo e apresenta as suas soluções. No final de cada apresentação, os outros participantes são 

convidados a fazer perguntas, comentar ou partilhar as suas ideias.   

Depois de todos os grupos presentes, o formador diz ao grupo para criar um círculo e iniciar o debriefing.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Cada participante receberá um pedaço de papel e uma caneta e é convidado a fazer o debriefing. Em primeiro lugar, fazem-no 

individualmente, escrevendo as suas respostas às seguintes perguntas:  

Como me senti enquanto assistia ao filme?  

O que é uma novidade que aprendi hoje?  

Como definiria Economia Circular?  

Quais são 5 passos específicos que posso pôr em prática a fim de promover a Economia Circular?  

Depois dos participantes responderem individualmente a estas perguntas, são convidados a partilhar com o grupo quaisquer 

coisas interessantes que tenham surgido enquanto refletiam sobre a atividade 
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Dicas para o 

treinador:  

Certifique-se de que todos os materiais estão preparados e que são suficientes.  

Manter uma boa noção do tempo, pois por vezes as discussões podem demorar mais tempo.  

Certificar-se de que os comentários feitos pelos participantes são sobre o tópico.  

Entregáveis: Video 

References:  //  

 

 

 

Avaliação 1  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes irão informar-nos do que aprenderam  

Duração:  15 minutos  

Materiais 

necessários:  
Cadeiras  

Preparação:  Formar um círculo com as cadeiras 

Descrição:  
Todos os participantes com o formador sentar-se-ão num círculo e expressarão o que aprenderam, com o que se impressionaram 

ou o que não gostaram nas atividades.   

Aprendizagem/ 

Debriefing:  
//  

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve compreender se os participantes estão a dizer a verdade 

https://www.youtube.com/watch?v=zCRKvDyyHmI&ab_channel=EllenMacArthurFoundation
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Entregáveis:  //  

Referências:  //  

 

 

O MEU AVATAR  

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes aprenderão mais sobre si próprios e sobre os outros, utilizando a sua criatividade e os princípios da economia 

circular  

Duração:  30 minutos 

Materiais 

necessários:  

Uma mesa redonda; materiais reciclados (diversos), elementos da natureza (folhas, pequenos galhos...); cola e pequenos fios (por 

exemplo, lã);  

Preparação:  Fornecer o material acima mencionado, numa caixa, debaixo da mesa redonda 

Descrição:  

1. O formador convida os participantes a formar um círculo em frente da mesa redonda e apresenta a actividade referente aos 

diferentes materiais que existem sobre a mesa   

3. Os participantes devem fazer um "avatar" de si próprios, em 15 minutos, com os materiais que considerem mais apropriados  

4. No final, os participantes devem apresentar o seu "avatar" e os materiais que utilizam  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

No final da atividade, os formadores perguntarão aos participantes porque se definem dessa forma, porque escolhem aquele(s) 

material(ais) específico(s)  

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve ajudar os participantes em caso de falta de criatividade e encorajá-los a serem o mais fiéis possível a si próprios  

Entregáveis: //  

Referências:  //  
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Reflexões Circulares 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes compreenderão a importância e o significado da Economia Circular Empresarial através de uma reflexão sobre as 

boas práticas na área.  

Duração:  
45-60 minutos   

Materiais 

necessários:  

Papel, canetas  

Preparação:  Fornecer o material aos participantes e colocá-los numa mesa redonda  

Descrição:  

Dividir os participantes em grupos de 4  

O formador deve explicar a atividade, pedindo aos participantes que: a) definam o que entendem por Negócios de Economia 

Circular; b) identifiquem empresas com boas práticas nesta área  

Cada grupo terá um porta-voz que apresentará os seus resultados   

Discussão em grupo: definição conjunta de Negócios de Economia Circular; lista de boas práticas  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador deve pedir aos participantes feedback e sentimentos durante a atividade. O formador deve perguntar aos participantes: 

como gerem o trabalho de equipa, se foi difícil chegar a um consenso, se os conceitos lhes eram familiares; se acharam fácil 

aplicar estes conceitos a um negócio  

Dicas para o 

treinador:  

O formador deve promover a discussão, encorajar as pessoas a expressarem o seu ponto de vista e a chegarem a um consenso 

Entregáveis: // 

Referências:  

Negócios de EC: https://hbr.org/2021/07/the-circular-business-model  

Alguns exemplos de Boas Práticas de Negócios da EC:  

https://ciclo-project.eu/ ; https://projeto-reparar.pt/wp-content/uploads/2021/11/RepairCafe_manual_final_WEB.pdf  

https://urjalandiaacircular.pt/ ; https://biodolomerforlife.se/ ; https://www.cradlenet.se ; 

https://www.malmoupcyclingservice.com/about  

 

 

https://hbr.org/2021/07/the-circular-business-model
https://ciclo-project.eu/
https://projeto-reparar.pt/wp-content/uploads/2021/11/RepairCafe_manual_final_WEB.pdf
https://urjalandiaacircular.pt/
https://biodolomerforlife.se/
https://www.cradlenet.se/
https://www.malmoupcyclingservice.com/about
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A Nuvem 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes compreenderão o que é o negócio da Economia Circular  

Duração:  
45-60 minutos 

Materiais 

necessários:  

Post it - 2 cores diferentes; pequenos autocolantes 

Preparação:  Fornecer o material acima mencionado; cada participante tem 3 afixações de cada cor e 6 autocolantes; 

Descrição:  

O formador promove a reflexão sobre "quais são as vantagens/desafios de ter um Negócio de Economia Circular".  

Os participantes devem escrever as vantagens na cor e os desafios na outra cor (3 vantagens e 3 desafios)  

No final, todos os participantes devem colocar o poste numa parede, separados por cores com a ajuda do formador  

Depois de ver todas as notas post-it (o comboio deve ler), os participantes devem colar os 6 pequenos autocolantes de bola naqueles 

postes que considerem relevantes (vantagens ou desafios)  

No final, o treinador deve contar os autocolantes da bola e mencionar a(s) vantagem(s) e o(s) desafio(s) com o maior número de 

votos.  

Aprendizagem/De

briefing:  

O formador deve pedir aos participantes feedback e sentimentos durante a atividade. O formador deve perguntar aos participantes: 

se foi difícil/facil pensar em 3 vantagens e 3 desafios; se foi difícil/facil tomar uma decisão final; se a ideia inicial foi posta de lado 

por uma ideia melhor de outro participante. 

Dicas para o 

treinador:  

O formador deve orientar e promover a discussão entre os participantes.  

Entregáveis: //  

Referências:  
https://www.bain.com/insights/circularity-challenge-expect-disruption-and-get-out-in-front-of-it/?gclid=EAIaIQobChMI7vvPwfK5-

QIVOI9oCR2LSQaDEAAYASAAEgICI_D_BwE  

 

 

 

 

 

https://www.bain.com/insights/circularity-challenge-expect-disruption-and-get-out-in-front-of-it/?gclid=EAIaIQobChMI7vvPwfK5-QIVOI9oCR2LSQaDEAAYASAAEgICI_D_BwE
https://www.bain.com/insights/circularity-challenge-expect-disruption-and-get-out-in-front-of-it/?gclid=EAIaIQobChMI7vvPwfK5-QIVOI9oCR2LSQaDEAAYASAAEgICI_D_BwE


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

133 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Evaluation  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes cimentarão os conhecimentos e expressarão as suas opiniões sobre o Negócio EC e sobre o grupo/participantes  

Duração:  15 minutos  

Materiais 

necessários:  
AVATAR  

Preparação:  
O formador fornece o Avatar a todos os participantes e deve ter um papel para tomar notas. Os participantes devem estar sentados 

em círculo.  

Descrição:  

O formador pede aos participantes, um de cada vez, que digam:  

● Um aspecto que eles aprendem por Economia Circular Negócios  

● Uma novidade que eles aprendem sobre outro participante da sua escolha  

O formador deve referir uma coisa que o formador deve aprender sobre o grupo.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  
O formador deve orientar os participantes nesta partilha e promover a discussão. 

Dicas para o 

treinador:  
O treinador toma nota de tudo o que é dito. 

Entregáveis: //  

Referências:  //  
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Ice Breaker - A Minha Circularidade 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes aprenderão mais sobre si próprios e sobre os outros, utilizando a sua criatividade e os princípios da economia 

circular 

Duração:  
30 minutos  

Materiais 

necessários:  

Papéis, canetas  

Preparação:  O formador fornece o material a todos os participantes  

Descrição:  

O formador deve explicar a atividade: os participantes devem imaginar (ou desenhar, se quiserem) um objecto que têm em casa e 

que utilizam diariamente. Devem explicar como o mesmo objecto personaliza, para eles, a circularidade 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

No final da atividade, os formadores irão perguntar aos participantes porque escolheram aquele objeto específico  

Dicas para os 

treinadores:  

O formador deve orientar e promover a discussão entre os participantes.  

Entregáveis: // 

References:  //  
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O meu Negócio de Economia Circular 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
O participante aplicará o conceito de Economia Circular e desenvolverá um Modelo Empresarial Sustentável Canva 

Duração:  45 minutos  

Materiais 

necessários:  
Papel A3, canetas 

Preparação:  Fornecer o material acima mencionado 

Descrição:  

1. Colocar os participantes em grupos de 4  

2. O formador deve explicar a atividade: os participantes devem simular uma ideia de negócio (aplicar os princípios da 

economia circular) e construir um Modelo de Negócio Sustentável Canva  

3. Cada grupo terá um porta-voz que apresentará os seus resultados  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

O formador deve pedir aos participantes feedback e sentimentos durante a atividade. O formador deve orientar e promover a discussão 

entre os participantes  

Dicas para o 

treinador:  
O formador deve ajudar os participantes em caso de falta de criatividade.  

Entregáveis: //  

Referências:  
https://www.businessmodelsinc.com/about-bmi/tools/business-model-canvas/  

https://canvanizer.com/new/business-model-canvas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.businessmodelsinc.com/about-bmi/tools/business-model-canvas/
https://canvanizer.com/new/business-model-canvas
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IdeoGrama  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes expressarão o seu feedback relativamente ao Modelo Empresarial Canva.  

Duração:  15 minutos  

Materiais 

necessários:  
canetas, quadro  

Preparação:  //  

Descrição:  Cada participante escreverá o que entendeu sobre o Modelo de Negócios Canva. Podem utilizar imagens, palavras, gráficos, etc.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  
O formador lerá o quadro e depois perguntará ao participante se todos estão de acordo ou voltará a explicar o que é necessário.   

Dicas para o 

treinador:  
//  

Handouts:  //  

References:  //  
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Cartaz Humano 

Objetivos de 

Aprendizagem: 

Os participantes irão:  

● aprender mais uns sobre os outros   

● ligar a um nível pessoal  

● criar empatia  

● usar pensamento divergente  

● usar a criatividade  

● aprender como desenvolver uma actividade de Tinkering para Adultos  

Duração:  60 minutos 

Materiais 

necessários:  

Cada participante precisa de receber do formador:  

● um pedaço de papel grande   

● vários marcadores coloridos  

● tesoura  

Preparação:  O formador preparará os materiais e distribuí-los-á a todos os participantes  

Descrição:  

Em primeiro lugar, o formador introduzirá a atividade explicando o que cada participante tem a ver com os materiais recebidos.  

Dará seis minutos a todos os participantes para se descreverem no cartaz, utilizando palavras, imagens, imagens ou símbolos.  

Quando o cartaz estiver pronto, cada participante terá de criar um buraco no papel e colocá-lo sobre a sua cabeça, tornando-se 

assim um "cartaz humano".  

Depois, os participantes têm de caminhar na sala e encontrar-se e discutir, fazendo perguntas uns aos outros sobre si próprios para 

aprenderem mais sobre os outros.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Esta atividade permitirá aos participantes descontrair-se através de um jogo divertido e ao mesmo tempo saber mais uns sobre os 

outros  

Dicas dos 

treinadores:  

O formador deve utilizar esta atividade para equipas que não se conheçam muito bem ou no caso de novos grupos como uma atividade 

de formação de equipas.  

Entregáveis: //  
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Referências:  //  

 

 

O sumo de laranja envenenado 

Objetivos de 

aprendizagem:  

Os participantes irão: 

● formar pensamentos divergentes 

● pensar fora da caixa 

● usar a resolução de problemas 

Duração:  45 minutos 

Materiais 

necessários:  

Cada participante precisa de receber do formador:  

uma imagem mostrando um copo de sumo de laranja como o seguinte  

uma lista de perguntas e respostas dadas  

 

 

 

 

 

 

 

  

Preparação:  O formador preparará os materiais e distribuí-los-á a todos os participantes  

Descrição:  

Em primeiro lugar, o formador introduzirá a atividade explicando o que cada participante tem a ver com os materiais recebidos.  

A tarefa do formador é encontrar a solução do mistério.  

O mistério é o seguinte: "Num evento, os convidados bebem um sumo de laranja envenenado contido num copo. Todos morrem, exceto 

um homem. Porquê?"  

Ele vai pedir a todos os participantes que façam perguntas como as seguintes:  

O homem é imune ao veneno? Não.  

O sumo de laranja é sempre o mesmo? Sim.  
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O veneno já está na bebida quando o homem o bebe? Sim.  

O homem tem um antídoto com ele? Não  

O homem bebe tanto sumo de laranja como todos os outros? Sim.  

O veneno é dissolvido quando o homem bebe o sumo de laranja? Não.  

Será que o homem bebe primeiro? Sim.  

Existe um comprimido de veneno ainda não dissolvido no fundo do jarro? Não.  

Então os aprendizes têm de encontrar a solução possível para o enigma.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Esta atividade permitirá aos participantes pensar fora da caixa tentando usar a criatividade e o pensamento divergente para encontrar 

a solução do mistério  

Dicas para o 

treinador:  

O formador tem de estimular os aprendizes a usar a sua criatividade e pensar em qualquer razão possível.  

A solução é que o veneno está no gelo, portanto, o homem que primeiro bebe o sumo de laranja não se envenena a si próprio porque o 

gelo ainda não derreteu.  

Entregáveis:  //  

References:  //  

 

 

 

 

O que é tinkering     

Objetivos de 

Aprendizage

m:  

Os participantes compreenderão a metodologia do tinkering  

Duração:  75 minutos 

Materiais 

necessários:  
Computador portátil, projetor de vídeo, altifalante, papéis de flipchart, papéis A4, canetas e marcadores, ligação à Internet  

Preparação:  ● Verificar a ligação à Internet,   
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● Preparar uma apresentação ppt  

● Preparar os materiais necessários  

● Preparar o link para a explicação em vídeo  

Descrição:  

O formador começa por perguntar aos participantes o que sabem sobre a metodologia Tinkering e porque é utilizada como uma forma 

de aprendizagem informal em que se aprende fazendo.   

O formador irá apresentar: 

● o conceito de metodologia Tinkering e os seus 3 conceitos principais (Pense - faça - melhore)  

● que tipos de coisas podem ser desenvolvidas usando o tinkering  

● que tipo de materiais podem ser utilizados para criar essas coisas (materiais reciclados ou de baixo custo, tais como 

papelão, folhas de jornal, rolos de papel de cozinha, fita adesiva, suportes de amostras, etc.)  

Depois, o formador mostrará alguns vídeos, tais como os seguintes:  

1) https://www.youtube.com/watch?v=78CcarCgt8Y   

2) https://www.youtube.com/watch?v=WdnWGPC89D8   

Agora, o conceito de tinkering deve ser claro para todos os participantes, pelo que o formador deve convidar os participantes a juntar 

ideias sobre os possíveis usos do tinkering.  

Estes dividirão os participantes em diferentes subgrupos e pedir-lhes-ão que façam exemplos de possíveis coisas que podem ser criadas 

com o tinkering, descrevendo-as no seu flipchart.   

Os participantes criarão uma representação visual destas oportunidades e sectores de possível utilização.   

Cada equipa vem à frente do grupo e apresenta as suas soluções. No final de cada apresentação, os outros participantes são convidados 

a fazer perguntas, comentar ou partilhar as suas ideias.   

Depois de todos os grupos presentes, o formador diz ao grupo para criar um círculo e iniciar o debriefing.  

Aprendizage

m/ 

Debriefing:  

Cada participante receberá um pedaço de papel e uma caneta e é convidado a fazer o debriefing. Em primeiro lugar, fazem-no 

individualmente, escrevendo as suas respostas às seguintes perguntas:  

1. Como me senti enquanto assistia ao filme e à apresentação em ppt?  

2. Será que hoje aprendi algo novo para mim? 

3. Como definiria o Tinkering?  

4. Em que sectores é que o tinkering pode ser utilizado, na minha opinião?  

5. Porque é que o tinkering pode ser uma metodologia útil para a reciclagem? 

Depois dos participantes responderem individualmente a estas perguntas, são convidados a partilhar com o grupo quaisquer coisas 

interessantes que tenham surgido enquanto refletiam sobre a atividade.  

https://www.youtube.com/watch?v=78CcarCgt8Y
https://www.youtube.com/watch?v=WdnWGPC89D8
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Dicas para o 

treinador:  

Certifique-se de que todos os materiais estão preparados e que são suficientes.  

Manter uma boa noção do tempo, pois por vezes as discussões podem demorar mais tempo.  

Certificar-se de que os comentários feitos pelos participantes são sobre o tópico.  

Entregáveis:  
Um guia útil é o seguinte:  

https://bostonchildrensmuseum.org/sites/default/files/pdfs/Tinker_Kit_Educators_Guide_singles_web.pdf   

Referências:  

Vídeos úteis:  

1) https://www.youtube.com/watch?v=78CcarCgt8Y   

2) https://www.youtube.com/watch?v=WdnWGPC89D8   

 

O relógio de parede 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes compreenderão a metodologia do tinkering e desenvolverão uma atividade interessante e surpreendente de 

Tinkering para Adultos  

Duração:  90 minutos 

Materiais 

necessários:  

● Relógio antigo redondo  

● Embalagens de cartão 

● Cola quente 

● Lápis 

● Tesouras 

● Cola de vinyl  

● Pincel 

● Cascas de pistacho 

● Tinta em spray 

● Bostik  

● Computador, videoprojector e microfone   

● internet - wifi 

Preparação:  
● Preparar os materiais necessários e mostrá-los aos alunos    

● Preparar o link para a explicação em vídeo de quem precisa de mais ajuda  

https://bostonchildrensmuseum.org/sites/default/files/pdfs/Tinker_Kit_Educators_Guide_singles_web.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=78CcarCgt8Y
https://www.youtube.com/watch?v=WdnWGPC89D8
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Descrição:  

Eis como se pode usar material antigo para fazer um relógio de parede bonito, reutilizando a caixa central de um relógio antigo para 

fazer uma nova peça.  

Os passos a seguir para o realizar são os seguintes:  

● Fazer um círculo de papelão  

● Colocar a arca do orgulho no centro do cartão  

● Fazer uma linha à volta do peito  

● Recortar o círculo central  

● Enfiar a caixa no buraco e colá-la com cola quente  

● Espalhar a cola vinílica num dos lados do cartão  

● Colar as conchas para cobrir todo o cartão à volta do caixote  

● Deixe-o secar  

● Pulverizar uniformemente todas as conchas  

● Acabar a borda do cartão com bostik 

● Deixar secar bem durante algumas horas  

● Pendurar o relógio na parede  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Cada participante receberá os materiais e depois, seguindo as instruções e o vídeo, terá de criar o seu próprio relógio.  

Desta forma, desenvolverão um novo objeto utilizando e reciclando um antigo.   

Dicas para o 

treinador:  

Certifique-se de que todos os materiais estão preparados e que são suficientes para todos os alunos.  

Leve o vídeo pronto porque mostra passo a passo o que fazer para criar a parede do relógio.  

Também é possível realizar um relógio com outros materiais, como, por exemplo, uma roda de bicicleta, uma paleta de cores ou um 

disco de vinil, para que possa propor diferentes soluções 

Entregáveis:  //  

References:  
Videos úteis:  

- https://www.youtube.com/watch?v=JtF_yyc896U&t=5s  
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Um sofa - palete reciclada  

Objetivo de 

Aprendizagem:  

Os participantes compreenderão a metodologia do tinkering e desenvolverão uma actividade interessante e surpreendente de 

Tinkering para Adultos  

Duração:  1 dia 

Materiais 

necessários:  

● Palete de dimensões adequadas para o sofá que se pretende fazer  

● Almofadas  

● Colchão  

● Lixa de grão grosso 

● Serra  

● Cimento 

● Verniz à base de água  

● Portátil, videoprojector e microfone,   

● ligação à internet  

Preparação:  
● Preparar os materiais necessários e mostrá-los aos alunos   

● Preparar o link para a explicação em vídeo de quem precisa de mais ajuda  

Descrição:  

O material fundamental para levar a cabo esta atividade de reparação são as paletes que são de facto utilizadas para o transporte 

de mercadorias em supermercados ou grandes armazéns.  

Os passos a seguir para a sua realização são os seguintes: 

● Consiga duas paletes de tamanho semelhante, de preferência exatamente o mesmo: elas serão a base do seu sofá.  

● Agora com a lixa, disponível em qualquer loja de bricolage, lixe toda a superfície superior da palete.  

● Com esta operação eliminará quaisquer lascas ou partes de madeira pontiagudas e evitará danificar fronhas e 

almofadas.  

● Espalhe uma camada de cimento sobre toda a superfície da palete e deixe-a secar durante pelo menos 24 horas.  

● Em seguida, pinte as duas paletes com a cor que preferir e o sofá estará pronto. 

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Cada participante receberá os materiais e depois, seguindo as instruções e o vídeo, terá de criar o seu próprio sofá  

Desta forma, desenvolverão um novo objecto utilizando e reciclando um objeto antigo.   
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Dicas para o 

treinador: 

Certifique-se de que todos os materiais estão preparados e que são suficientes para todos os alunos.  

Leve o vídeo pronto porque mostra passo a passo o que fazer para criar a parede do relógio.  

Para as paletes existem dois tamanhos principais que são 800x1200mm ou 1000x1200mm: são geralmente feitas de madeira ou de 

substitutos de madeira, contudo em material muito resistente. É possível perguntar no supermercado local se lhe dão algum.  

Entregáveis:  //  

Referências:  
Videos úteis:  

- https://www.youtube.com/watch?v=XXSvSx4stdA&t=2s  

 

 

 

 

Realizar uma atividade de tinkering que reduza os riscos  

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes compreenderão como desenvolver uma atividade Tinkering com coragem, resiliência e assunção de riscos 

informados  

Duração:  75 minutos  

Materiais 

necessários:  
Computador portátil, projector de vídeo, microfone, papéis de flipchart, folhas A4, canetas e marcadores, ligação à Internet  

Preparação:  

● Verificar a ligação à Internet,   

● Preparar uma apresentação em ppt  

● Preparar os materiais necessários  

● Preparar a ligação dos guias  

Descrição:  

O formador começa por explicar aos formandos que cada atividade de remendo tem de ser planeada e organizada antes de o fazer.  

De facto, é necessário dedicar algum tempo antes (e depois) de cada reunião, para que o espaço e os materiais estejam prontos, 

interessantes e estimulantes.  

O formador introduzirá algumas regras como, por exemplo:  

● A disposição dos materiais deve ser cuidada: objectos, conectores e ferramentas podem ser separados.  

● As caixas e recipientes são úteis para a disponibilização de materiais (por exemplo, não deixar os clips na sua caixa, é melhor 

colocá-los numa tigela; o mesmo se aplica a lápis de cor e marcadores).  



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

146 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

● A quantidade de objectos deve ser verificada, o que deve ser adequado para a actividade a ser realizada.  

● Os objectos excedentes podem ser guardados num armário (como reserva), mas não devem ser afixados de modo a não criar 

distúrbios ou atrair a atenção, favorecendo a sua utilização não regulamentada.  

● Objectos em quantidades demasiado limitadas também podem não ser disponibilizados.  

● A reparação não deve ser gerida, guiada ou conduzida, mas a atividade como um todo deve ser organizada.  

● Todas as ferramentas devem ser funcionais e fáceis de utilizar.  

● Vários resíduos podem ser recolhidos numa caixa especial.  

● Os aprendentes têm de ser envolvidos, no final de cada reunião, na reorganização do espaço de trabalho.  

● O formador deve avaliar o que precisa de ser reintegrado antes da próxima reunião.  

● Etc.  

Assim, o formador tem de explicar que potencialmente uma actividade de   

● pode ser perigoso se não for adequadamente planeado e se todas as regras necessárias não forem seguidas da forma correcta;  

● precisa de ser resiliente;  

● pode ser surpreendente, mas precisa de resiliência, determinação, auto-motivação e pensamento criativo.  

Os aprendizes, de facto,   

● estão empenhados num processo em que estabelecem os seus próprios objectivos, mas devem também reconhecer os limites 

para os atingir.   

● são desafiados a persistir na procura de soluções para os problemas, ou possivelmente na remodelação dos seus objetivos, 

caso os limites não sejam ultrapassados.   

O conceito de tinkering deve ser claro para todos os participantes, pelo que o formador deve convidar os participantes a reflectir em 

conjunto sobre as possíveis regras a serem utilizadas para desenvolver uma actividade de conserto.  

Estes dividirão os participantes em diferentes subgrupos e pedir-lhes-ão que façam exemplos de regras, descrevendo-as no seu 

flipchart.   

Os participantes criarão uma representação visual destas regras.   

Cada equipa vem à frente do grupo e apresenta as suas soluções. No final de cada apresentação, os outros participantes são 

convidados a fazer perguntas, comentar ou partilhar os seus pensamentos.   

Depois de todos os grupos presentes, o formador diz ao grupo para criar um círculo e iniciar o debriefing.  

Aprendizagem/ 

Debriefing:  

Cada participante receberá um pedaço de papel e uma caneta e é convidado a fazer o debriefing.   

Os aprendizes têm de compreender que uma atividade de tinkering é também uma forma de o fazer:  

● optimizar estratégias ou soluções  
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● tentar algo novo ou nunca feito antes  

● superar a falta de confiança no resultado  

● realizar um processo composto por pequenos sucessos e erros frequentes  

● promover um objetivo mesmo que possa haver dificuldades, contratempos ou frustrações.  

Dicas para o 

treinador:  

Certifique-se de que todos os materiais estão preparados e que são suficientes.  

Manter uma boa noção do tempo, pois por vezes as discussões podem demorar mais tempo.  

Certificar-se de que os comentários feitos pelos participantes são sobre o tópico.  

Entregáveis:  

Guias úteis ao tinkering:  

● https://www.science-center-net.at/wp-content/uploads/2020/08/tinkering-addressing-the-adults-framework.pdf  

● http://www.museoscienza.it/tinkering-eu/download/Tinkering-A-practitioner-guide.pdf  

Referências:  //  
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Sessão teórica de Artesanato Plástico 

Objetivos de 

Aprendizagem: 

Nesta sessão, os participantes vão aprender o que é o Artesanato Plástico e como gerir uma sessão de Artesanato Plástico. Vão 

adquirir conhecimentos sobre Artesanato Plástico como método para promover uma Economia Sustentável/Circular, e competências 

sobre como envolver os alunos adultos em atividades de Artesanato Plástico. 

Duração:  
1:30 horas  

Material 

necessário:  

- Computador portátil ou telemóvel  

- Apresentação 

- Pequenos jogos interactivos (ex. mini quiz)  

- Cola, cores, tintas, papel, tesoras, imans  

- Post its  

Preparação:  
Para preparar esta atividade, o formador deverá preparar a apresentação com as informações teóricas e algumas atividades 

interativas.  

Descrição:  

￼Esta atividade vai consistir num workshop sobre os conceitos teóricos. Começará com uma atividade energizer, onde os 

participantes terão oportunidade de se conhecer e ganhar energia para começar.  

 

Pontos de Discussão Pré-Actividade: noções sobre resíduos plásticos de economia circular e trabalho artesanal  

Actividade: Como podemos fazer trabalhos artesanais com plástico? Vamos tentar! 

Pontos de Discussão Pós-Actividade: resultados e troca de ideias  

 

Artesanato Plástico - Google Slides  

 

Links interessantes:  

How to teach about plastic recycling (preciousplastic.com)   

Verificação de 

aprendizagem:  

Pequeno quizz sobre Artesanato Plástico  

https://take.quiz-maker.com/QS6LDRNLR  

Dicas para o 

formador:  

O formador deve ter em consideração que os participantes podem ser de diferentes culturas e origens e, portanto, o conteúdo deve 

ser adaptado às necessidades do público alvo  

Entregáveis:  
Quadro 

PowerPoint  

Ferramentas forcenidas por: https://community.preciousplastic.com/how-to/how-to-teach-about-plastic-recycling   

https://docs.google.com/presentation/d/1JSijoz6AWHYRLf9MIDCAO6eUcElNR5MHC8x8jCglbL8/edit#slide=id.p
https://community.preciousplastic.com/how-to/how-to-teach-about-plastic-recycling
https://take.quiz-maker.com/QS6LDRNLR
https://community.preciousplastic.com/how-to/how-to-teach-about-plastic-recycling


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

150 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Google form  

Referências:  

E. Iacovidou, R. Geyer, J. Kalow, J. Palardy, J. Dunn, T. Hoellein, B. Xiong, E.Y.X. Chen, Toward a circular economy for plastics, 

in  One Earth Volume 4, Issue 5, 21 May 2021, pp. 591-594.  

https://greenlearning.ca/blog/climate-change/embracing-a-circular-economy-through-everyday-plastics  

 

 

 

 

  

https://greenlearning.ca/blog/climate-change/embracing-a-circular-economy-through-everyday-plastics
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O plástico e tu 

Objetivos de 

Aprendizagem: 

No final desta sessão os participantes vão compreender como usar o plástico no sua vida quotidiana e terão desenvolvido novos 

conhecimentos sobre os benefícios de utilizar o plástico de outras formas.  

Duração:  
90 minutos  

Material 

necessário:  

● Fotografias de objetos em plástico de uso quotidiano (tampas, garrafas de água, recipientes, etc.) 

Preparação:  
● mentimeter para construir quiz e atividades interativas (certificar-se que todos os participantes têm acesso à internet 

e que têm um dispositivo com o qual podem participar no mentimeter) 

Descrição:  

A primeira parte da sessão serve para compreender como os participantes utilizam o plástico na sua vida quotidiana. Para o 

fazer, abra o mentimeter que preparou e que inclui as seguintes perguntas:   

- Diga algumas coisas/produtos que compra e que são feitos de ou incluem plástico?   

- O que faz com o plástico, depois deste ter sido utilizado (reciclam-no, deitam-no fora, etc.)?   

- Já alguma vez fabricou alguma coisa com plástico?  

- Se alguma vez fez algo "novo" com o plástico que já tinha, o que foi isso?   

 

Uma vez todas as perguntas respondidas, analisem em conjunto os resultados e discutam as tendências entre os participantes. 

Recolha os benefícios de trabalhar com o plástico.  

 

Na segunda parte, faça um brainstorming de algumas ideias dos participantes sobre como continuar a utilizar o plástico.   

- Dividir os participantes em dois grupos.   

- Dê a cada grupo um conjunto de fotografias de objetos de plástico.  

- Pedir a cada grupo que faça um brainstorm com pelo menos uma ideia para cada objeto de plástico como 1) reciclar, 2) 

upcycle, 3) downcycle o objeto.   

Depois, cada grupo apresenta as suas ideias para os diferentes objetos. Escrever os diferentes resultados num quadro branco ou 

num slide.   

No final, fazer uma votação (por exemplo com mentimeter) com todos os participantes sobre: 

- As ideias mais criativas para cada uma das categorias (reciclagem, upcycling e downcycling);   

- A ideia mais fácil de implementar; 

- A ideia que mais provavelmente tentariam eles próprios. 

Utilize a lista que fez para se lembrar de todas as ideias.   
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Verificação de 

aprendizagem:  

Os participantes recolherão ideias no processo de brainstorming que os inspirarão a olhar os objectos através de uma nova 

perspectiva. A recolha destas provará que eles reuniram novas perspectivas. Ao perguntar o que mais provavelmente tentariam fazer 

por si próprios, o formador pode encorajar/ convidar os participantes a fazê-lo.    

Dicas para o 

formador:  

Assegure-se que inclui uma grande variedade de objectos de plástico que os participantes possam encontrar na sua vida quotidiana.    

Entregáveis 
/ / 

Referências:  / / 
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Artesanato com Plástico 

Objetivos de 

aprendizagem: 

No final desta atividade, estará em capacidade de gerir uma sessão de artesanato plástico, tendo em consideração possíveis riscos e 

orientações. Nesta sessão, os participantes compreenderão o que é o Artesanato Plástico e como gerir uma sessão de Artesanato 

Plástic, adquirindo conhecimentos sobre Artesanato Plástico como método para promover uma Economia Sustentável/Circular, e 

competências sobre como envolver os alunos adultos em actividades de Artesanato Plástico. Nesta sessão, os participantes 

desenvolverão uma atividade baseada em trabalhos artesanais de plástico e em tinkiring. 

Duração:  
  

Material 

necessário:  

- Fornecer aos participantes acesso a um computador para aceder às ferramentas de avaliação e para ideias e inspiração; 

- Computador portátil; 

- Apresentação; 

- Pequenos jogos interactivos (por exemplo, mini-testes); 

- Artigos de plástico descartado (tampas e garrafas, copos, palhinhas); 

- Material de trabalhos manuais, tais como: cola, cores, cola, tintas, papel, tesouras, ímanes. 

Preparação:  
Para preparar esta atividade, o formador terá de preparar uma apresentação com a informação teórica e algumas atividades 

interativas. Os participantes farão primeiro um icebreaker que permitirá ao participante ficar energizado, confortável e conhecer 

melhor os outros.  

Descrição:  

A sessão será estruturada em duas partes.   

Na primeira parte, os alunos aprendem sobre os “riscos” e os cuidados a ter com o artesanato com plástico através da apresentação 

de um PPT. Após a apresentação do PPT, os formandos terão de identificar o plástico que todos trouxeram de acordo com os tipos de 

plástico e o seu nível de toxicidade, bem como os máximos de temperatura.   

 

https://www.pinterest.com/pin/49258189665634272/?mt=login   

https://www.cutoutandkeep.net/projects/the-very-important-guide-of-plastic-safety The Very Important Guide Of Plastic Safety  

A segunda parte implicará a atividade prática de artesanato com plástico. Para tal, o formador escolhe um/dois dos produtos a 

fabricar, dependendo da viabilidade dentro do contexto. Juntamente com os participantes, o formador implementará estas atividades 

através de um guia passo-a-passo, seguindo um plano de aulas.  A sessão termina com a partilha dos resultados e a avaliação dos 

resultados da atividade.  

Estas instruções também estarão disponíveis para descarregar como um plano de aula.  

Verificação de 

aprendizagem:  

A verificação da aprendizagem será feita através de atividades de avaliação e verificação, tais como questionários, e uma atividade 

de reflexão, utilizando notas afixadas no quadro Gem. 

https://www.pinterest.com/pin/49258189665634272/?mt=login
https://www.cutoutandkeep.net/projects/the-very-important-guide-of-plastic-safety
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Dicas para o 

formador:  

O formador deverá ter em consideração que os participantes do workshop podem diferir bastante entre eles e portanto deverá 

adaptar-se às necessidades da sua audiência. 

Entregáveis:  

Quadro Gem 

Google form  

Ferramentas fornecidas por:  https://community.preciousplastic.com/how-to/how-to-teach-about-plastic-recycling   

Referências:  
// 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://community.preciousplastic.com/how-to/how-to-teach-about-plastic-recycling
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Mergulhar no mundo do artesanato com plástico 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Durante esta sessão, os participantes vão transformar plástico num produto artesanal sob orientação do formador. 

Duração:  45 minutos 

Material 

necessário:  

O formador tem de escolher entre diferentes trabalhos artesanais de plástico, dependendo da zona de conforto do formador, do 

grupo-alvo específico e do local onde a formação acontecerá. Dependendo da atividade escolhida, o material necessário será 

diferente. Algumas ideias do que os participantes poderão criar: 

a. Pulseiras feitas de cabos elétricos (https://www.youtube.com/watch?v=CovPeiffoD0)  

b. Cesto feito a partir de sacos de plástico  

   (https://www.youtube.com/watch?v=xxlCemoQ4vk e https://www.youtube.com/watch?v=mcT_RHf1Klk)  

c. Pequenos objetos feitos a partir de embalagens de plásticos, palhinhas ou tampas  

   ( https://www.youtube.com/watch?v=774foiJWgLg)  

d. Bolsa de cintura feita a partir de sacos de plástico    

   (https://community.preciousplastic.com/how-to/waist-bag-from-plastic-bags)  

e. Tote bag feito a partir de sacos de plástico (https://www.youtube.com/watch?v=Pp4vmfVlm2k)  

Preparação:  

Para preparar esta atividade, o formador terá primeiro de decidir sobre o trabalho artesanal específico que pretende implementar 

com o grupo. Podem escolher entre as atividades acima mencionadas ou quaisquer outras atividades artesanais que encontrem. 

Dependendo da estratégia escolhida, o formador tem de observar/ler o tutorial para se assegurar de que este é viável. Por fim, 

precisam de tratar da logística da atividade, tal como a montagem das mesas para os grupos trabalharem.   

Descrição:  

1. Dividir o grupo em pares e distribuí-los pelas mesas; 

2. Começar o primeiro passo da tarefa, enquanto explica o que está a fazer e a dar ênfase à necessidade de ser cuidadoso. Os 

participantes apenas ouvem e observam; 

3. Uma vez terminado, os participantes executam o mesmo passo, enquanto o formador circula, observa e dá orientações 

conforme necessário; 

4. Repetir os passos 2 e 3 até a atividade estar concluída;  

5. Pedir a cada par para apresentar o trabalho produzido e responder às seguintes questões:   

a. Acharam a tarefa difícil?  

b. Voltaria a fazê-la?  

https://www.youtube.com/watch?v=CovPeiffoD0
https://www.youtube.com/watch?v=xxlCemoQ4vk
https://www.youtube.com/watch?v=mcT_RHf1Klk
https://www.youtube.com/watch?v=774foiJWgLg
https://community.preciousplastic.com/how-to/waist-bag-from-plastic-bags
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c. Consegue pensar noutras maneiras/técnicas para utilizar este material?  

Verificação de 

aprendizagem: 

Após a tarefa, os participantes apresentam os seus produtos que deverão ter terminado. Ao fazer perguntas sobre a dificuldade e 

outras ideias, os participantes refletem na tarefa realizada.    

Dicas para o 

formador:  

1.  Chame sempre a atenção para o cuidado que é necessário ter ao trabalhar com plástico devido à toxicidade do material e das 

ferramentas utilizadas (por exemplo, ferro, faca x-acto).   

2. Tente encorajar a criatividade e ideias dos participantes para aplicar o aprendido noutros materiais plásticos ou utilizando 

outras abordagens (por exemplo, utilizando a mesma técnica para o saco de feltro mas, em vez disso, criar uma bolsa para os óculos).         

Entregáveis:   /  

Referências:  Os links acima mencionados para os tutoriais das tarefas.  
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Ser criativo 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Nesta sessão, os participantes desenvolverão a capacidade de ter ideias para criar produtos a partir do plástico. 

Duração:  1:30 horas 

Material 

necessário:  

Alguns produtos plásticos que os participantes trazem de casa. Algumas das ferramentas clássicas (ferro, máquina de costura, 

tesoura, ventilador, etc.) para fazer artesanato com plástico. Canetas, papel, cores, tintas, etc.  

Preparação:  Tem de ser pedido aos participantes para trazer pelo menos três peças de plástico de casa.   

Descrição:  

1. O formador mostra alguns vídeos (como por exemplo vídeos do youtube) e outros exemplos que não foram utilizados na 

Actividade 4, para promover a inspiração do que é possível fazer (https://www.youtube.com/watch?v=NdxuTQUztJY ou 

https://www.youtube.com/watch?v=YV-ORalKAb0).   

2. Dividir os participantes em grupos de 3-5 pessoas que se juntam numa só mesa.   

3. Pedir aos membros de cada grupo que juntem os materiais que trouxeram de casa.  

4. Pedir a cada grupo que faça um brainstorm de ideias sobre o que criar a partir da sua colecção de plástico, encorajando-os 

a serem criativos. Se houver um material do outro grupo que gostariam de utilizar, é-lhes permitido fazer trocas (fomentando 

assim a capacidade de colaboração). 

5. Cada grupo decide sobre um produto que quer criar e desenha o produto imaginado numa folha de papel e faz um plano de 

ação. Não têm de utilizar todos os materiais que trouxeram e podem também criar vários produtos mais pequenos (como 

várias peças de joalharia, por exemplo). 

6. Cada grupo implementa o plano e cria o projeto, assegurando-se de que todos estão incluídos e têm uma tarefa.   

7. Cada grupo apresenta os seus produtos à turma.   

Verificação de 

aprendizagem: 
Cada grupo terá desenvolvido um produto resultante de um processo de brainstorming.  

Dicas para o 

formador:  

Esta é uma sessão de tinkering, pelo que se deve salientar que não é necessário ter um resultado perfeito e que uma abordagem de 

erro e tentativa deve ser adoptada.  

Entregáveis:   /  

https://www.youtube.com/watch?v=NdxuTQUztJY
https://www.youtube.com/watch?v=YV-ORalKAb0


                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

158 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

Referências:  Links acima mencionados. 
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O que é o Co-Design  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes irão aprender sobre práticas de Co-design  

Duração:  20 minutos  

Material 

necessário:  
Uma cadeira por participante, uma apresentação PowerPoint  

Preparação:  //  

Descrição:  
O formador apresentará o que é o Co-design e o design thinking através de uma apresentação PowerPoint, que contém estas 

explicações.   

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará os mesmos sobre o que sentiram durante a atividade. O formador 

perguntará três questões: 

- Alguma vez experimentou esta prática? 

- Acha que esta prática pode ser útil? 

- Quais são, para si, os prós e os contras desta prática? 

Dicas para o 

formador:  
O formador deverá envolver os participantes na aula tanto quanto possível. 

Entregáveis:  //  

Referências:  //  
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A bagagem mágica 

Objetivos de 

Aprendizagem:  

Os participantes aprenderão que um único objeto/coisa pode ser visto por infinitos pontos de vista, dependendo das nossas 

experiências e objetivos. Os participantes serão incentivados a usar a sua criatividade.  

Duração:  20 minutos  

Material 

necessário:  
Uma cadeira por participante, uma mala de viagem, uma pequena bola. 

Preparação:  //  

Descrição:  

1. O formador convida os participantes a sentar-se nas suas cadeiras, dispondo-as em círculo; 

2. O formador apresenta a "bagagem mágica", uma bagagem que pode conter o que eles quiserem;  

3. Os participantes devem abrir a sua bagagem e usar a pequena bola que está no interior como se fosse algo diferente (uma 

jóia, uma pessoa, uma cobra...); 

4. Os participantes têm de fazer uma reação coerente com o que querem que a bola represente; 

5. Os outros participantes tentarão compreender a partir da reação o que é o objeto;  

6. O jogo termina quando o último participante o tiver feito.  

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá aos participantes feedback e questionará-los sobre o que sentiram durante a atividade. O formador fará então 

estas perguntas:  

- Foi difícil usar a sua imaginação? Sentiu-se desconfortável ao fazer esta atividade?  

- Teria pensado numa solução feita por um dos seus colegas?  

- Qual foi a solução mais inesperada?  

Dicas para o 

formador:  
O formador deverá ajudar os participantes em caso de falta de inspiração/criatividade, sugerindo algumas situações. 

Entregáveis:  //  

Referências:  Jogos baseados em exercícios de improvisação de teatro.  
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Prototyping  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes vão aprender como criar um protótipo, através de trabalho de equipa.  

Duração:  45/60 minutos  

Material 

necessário:  
Tesoura, cola, post its, papéis, cartão, texturas, jóias de plástico, revistas.  

Preparação:  O formador vai preparar o material acima mencionado numa mesa.  

Descrição:  

1. O formador pede aos participantes que pensem num novo produto de moda (jóia, vestido) para ir almoçar no mercado.   

2. Os participantes têm de trabalhar em equipa criando uma ideia para um grupo-alvo, desenvolvê-la e criar um protótipo de 

produto (mesmo um esboço) utilizando o material fornecido.  

3. No final, têm de mostrar o produto ao formador, explicando as suas utilizações e aplicações.   

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá aos participantes feedback e questionará-los sobre o que sentiram durante a atividade. O formador fará então 

estas perguntas:  

- Qual foi a parte mais difícil?  

- Como conseguiu trabalhar em equipa?  

- Porque pensou neste objecto preciso? Que necessidades queria resolver?  

Dicas para o 

formador:  

O formador deve ajudar os participantes em caso de falta de inspiração/criatividade sugerindo algumas soluções. O formador deve 

ser envolvido no processo para ajudar os participantes a não perderem o foco.  

Se o grupo for muito grande, dividi-lo em grupos mais pequenos.   

Entregáveis:  //  

Referências:  //  

O príncipe do Egito  

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes vão aplicar ferramentas e fases de design thinking para criar um conto de fadas. 

Duração:  30 minutos  
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Material 

necessário:  
Duas cartas com dois problemas, cartas com personagens, dois quadros brancos, post-its. 

Preparação:  O treinador tem de preparar dois cartões com dois problemas escritos e vários cartões com personagens diferentes. 

Descrição:  

1. O formador divide os participantes em duas equipas  

2. Cada equipa tem de escolher um cartão "problema" e três cartões “personagem".  

3. Com o problema e a personagem dada, eles têm de criar uma história que trate do "príncipe do Egipto" e da sua aventura, 

encontrando uma solução credível para o problema.  

4. Cada grupo tem de implementar as fases de concepção na sua história, representando-a através dos post-its que coloca no 

quadro.  

5. No final, as equipas têm de contar a história umas às outras.  

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá aos participantes feedback e questionará-los sobre o que sentiram ao realizar a atividade. O formador fará então 

estas perguntas:  

- Qual foi a parte mais difícil?  

- Foi difícil implementar métodos de design thinking?   

- Acha que este método pode ser aplicado aos negócios?  

Dicas para o 

formador:  

O formador deve ajudar os participantes em caso de falta de inspiração/criatividade dando algumas sugestões. O formador deve 

também relembrar as fases do design thinking.  

Entregáveis:  //  

Referências:  Designing a co-design workshop. The why, the what and the how | by Gyöngyi Fekete | Medium  

 

A minha história da minha vida 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes conhecer-se-ão melhor uns aos outros e tentarão melhorar as tarefas de resolução de problemas.  

Duração:  60 minutos  

https://medium.com/@gyngyifekete/designing-a-co-design-workshop-7686eaf4bf0f
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Material 

necessário:  
//  

Preparação:  //  

Descrição:  

1. O formador vai dividir o grupo em duas equipas 

2. Cada participante conta ao outro grupo uma experiência desagradável que ela viveu ou que ela ouviu (nada demasiado 

traumático, pode ser facilmente "quando era criança queria um brinquedo mas a minha mãe não o comprou")  

3. Uma vez contada a sua história, a outra equipa de participantes colocará em cena uma dramatização dessa experiência e 

tentará encontrar uma forma de a resolver, criando um final positivo  

4. Repetir com uma experiência proveniente da outra equipa, alternando o outro grupo até que todos tenham contado a sua 

própria história.   

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará-los sobre o que sentiram durante a realização da atividade. O formador 

fará então estas perguntas:  

- Para aqueles que contaram a história: Como foi vê-la terminar de uma forma diferente; já tinham pensado nessa solução?  

- Para quem fez a dramatização: O que pensou primeiro para criar uma solução?  

Dicas para o 

formador:  
O formador deve encorajar as pessoas a expressarem-se. O instrutor tem de as fazer sentir-se à vontade enquanto faz o exercício.  

Entragáveis:  //  

Referências:  Um jogo baseado em exercícios de representação teatral.  

 An object I am  

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes vão aprender como juntar energias e ideais para criar um novo serviço/produto.  

Duração:  45 minutos  

Material 

necessário:  
Post-its e um quadro branco.  

Preparação:  //  
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Descrição:  

1. O formador pede aos participantes que façam um círculo em pé; 

2. Pede-se a cada pessoa que diga uma coisa que os represente: um objeto, uma memória... Depois todos têm de o escrever num 

post-it e colocá-lo no quadro; 

3. Pede-se então a todos que digam algo de que tenham medo, que o escrevam num post-it e o coloquem no quadro;  

4. O grupo reunir-se-á em frente ao quadro e terá de pensar num produto/serviço que tenha as características e/ou as utilidades 

de todos os objectos do quadro e que possa ser utilizado para ultrapassar os receios/ameaças dos participantes; 

5. No final, eles explicarão a nova ideia empresarial ao formador; 

6. O resultado final será um objecto/serviço co-criado que espelha o grupo. 

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará-los sobre o que sentiram durante a realização da atividade. O formador 

fará então estas perguntas:  

- Foi difícil co-criar um produto/serviço? 

- Como fizeram para conseguir unir todas as ideias/objetos? 

- Este produto/serviço é um reflexo de si? 

- Este produto/serviço reflete o grupo? 

Dicas para o 

formador:  
O formador deve estimular a criatividade, oferecendo algumas soluções/sugestões. 

Entregáveis:  //  

Referências:  //  

Maiores queixas 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes quebrarão o gelo e começarão a pensar numa ótica de resolução de problemas. 

Duração:  15 minutos  

Material 

necessário:  
//  

Preparação:  //  
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Descrição:  

1. Dividir o grupo em duas filas, uma em frente da outra; 

2. As pessoas na fila da direita serão os cidadãos, os da esquerda, os capitães; 

3. Os cidadãos, um a um, têm de mostrar as suas queixas aos capitães (ex: O nosso distrito é perigoso), que, um a um, tentará 

dizer algo que permita ultrapassar os "problemas" dos cidadãos (ex: Vamos colocar algumas câmaras de vigilância para 

controlar a situação); 

4. Quando um capitão resolve um problema, ambos vão ao fim da outra fila para que todos façam de cidadão e de capitão pelo 

menos uma vez.  

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará-los sobre o que sentiram durante a realização da atividade. O formador 

fará então estas perguntas:  

- Foi difícil pensar em soluções?  

- O que pensou primeiro antes de as dizer?  

Dicas para o 

formador:  
O formador deve estimular a criatividade, oferecendo algumas soluções/sugestões.   

Entregáveis:  //  

Referências:  Designing a co-design workshop. The why, the what and the how | by Gyöngyi Fekete | Medium  

A frase suspensa  

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes vão estimular a sua criatividade e resolução de problemas de maneira divertida.  

Duração:  30 minutos  

Material 

necessário:  
//  

Preparação:  //  

Descrição:  

1. O formador divide os participantes em pares; 

2. Cada par vai estar no centro uma vez, rodeado pelos outros; 

3. Um em frente do outro, o par tem de iniciar uma conversa (A é um cliente e B é um assistente de loja); 

4. Enquanto A e B conversam, os restantes elementos do grupo, um a um dizem uma palavra para A ou B incluam na próxima 

frase; 

https://medium.com/@gyngyifekete/designing-a-co-design-workshop-7686eaf4bf0f
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5. Após todos elementos terem dito uma palavra, é a vez do próximo par jogar; 

6. Assim sucessivamente até que cada par tenha jogado. 

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará-los sobre o que sentiram durante a realização da atividade. O formador 

fará então estas perguntas:  

- Como foi para si controlar as sugestões recebidas continuamente? 

- Foi difícil arranjar integrar as palavras sugeridas?  

- Já alguma vez experienciou, num contexto de trabalho, ter de gerir uma situação crítica usando as suas próprias palavras 

perante um cliente?  

Dicas para o 

formador:  

O formador deve estimular a criatividade, oferecendo algumas soluções/sugestões. O formador pode colocar música para estimular o 

ritmo e a criatividade. 

Entregáveis:  //  

Referências:  Jogo baseado em exercícios de teatro de improvisação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

168 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

 

Avaliação 1 

Objetivos de 

Aprendizagem: 
Os participantes vão expressar a sua opinião através da prática de co-design.  

Duração:  30 minutos  

Material 

necessário:  
Post-its e um quadro branco. 

Preparação:  //  

Descrição:  

1. É pedido aos participantes para escrever em post-its: 

- algo que eles aprenderam através do co-design; 

- algo que eles aprenderam pela prática; 

- algo de que eles não gostaram. 

2. Depois, todos os participantes vão colar os seus post-its no quadro. 

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador lerá os post-its perguntando a todos:  

- se concordam com o post-it;   

- porque gostaram mais de algumas coisas e menos de outras;  

- se pensam que o co-design pode ajudá-los na sua carreira;   

- como poderiam melhorar as coisas de que não gostaram. 

Dicas para o 

formador:  
//  

Entregáveis:  //  

Referências:  //  
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Avaliação 2  

Objetivos de 

Aprendizagem:  
Os participantes vão consolidar a sua relação exprimindo apreciação uns pelos outros. 

Duração:  20 minutos  

Material 

necessário:  
Musica e uma aparelhagem/colunas  

Preparação:  //  

Descrição:  

1. Pede-se aos participantes que caminhem aleatoriamente à procura do contacto visual de outra pessoa e que sorriam uns 

para os outros; 

2. Quando o formador diz "Vai", os participantes têm de fazer um círculo e, por sua vez, cada um tem de ir ao centro e dizer:  

- Uma coisa pelo qual estão agradecidos depois de terem feito as atividades (por exemplo, tive medo de falar o que 

pensava e esta atividade ajudou-me a exprimir-me. Agora sou mais corajoso e mais consciente de mim mesmo); 

- Uma coisa que apreciam no seu par (ex: Eu aprecio verdadeiramente Maria porque...)  

3. Assim por diante, até que todos tenham falado. 

Verificação de 

aprendizagem:  

O formador pedirá feedback aos participantes e questionará-los sobre o que sentiram durante a realização da atividade. O formador 

fará então estas perguntas:  

- Estava à espera do que os outros disseram sobre si? 

- Esta atividade permitiu-lhe ter mais consciência dos seus pontos fortes? 

- O co-design ajudou-o a descobrir algo sobre si ou sobre o grupo? 

Dicas para o 

formador:  
O formador deve estimular toda a gente a dizer algo bom sobre eles mesmo e sobre o grupo, caso alguém não soubesse o que dizer.  

Entregáveis:  //  

Referências:  //  
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Parceria 
 

 

Domínio Vivo - Formação e Consultoria Lda, Portugal 

A Biosphere Portugal representa a Biosphere Responsible Tourism em Portugal. A Biosphere desenvolve planos de sustentabilidade 

personalizados com destinos e organizações do sector do turismo, para assegurar um equilíbrio a longo prazo entre as dimensões 

económica, sociocultural e ambiental. Os planos de sustentabilidade estão alinhados com os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas. Com a Biosfera, o progresso é reconhecido através de um certificado de compromisso com a 

sustentabilidade e o Certificado de Estilo de Vida Sustentável da Biosfera.  

 

 

Mine Vaganti NGO , Itália 

 

A Mine Vaganti NGO é uma organização sem fins lucrativos criada na Sardenha em 2009. A MVNGO promove o diálogo 

intercultural, a inclusão social através do Desporto e a protecção ambiental utilizando a Educação Não-Formal. A MVNGO é um 

organismo de formação e educação a nível local e europeu e trabalha como consultora para organismos públicos e privados, a fim de 

promover e desenvolver projectos europeus e transcontinentais. 
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Center for Education and Innovation - INNOVED , Grécia 

A InnovED é uma organização não governamental, que opera no sector sem fins lucrativos desde 2019. A sua principal missão é 

o encorajamento e o avanço da empregabilidade e da auto-potencialização através da inovação promovendo material, técnicas e 

métodos educativos.A InnovED dedica-se à melhoria da educação e da formação através da investigação, experimentação, 

formação e troca de boas práticas. 

 

 

Youth Europe Service, Itália 

 

A YES é uma associação fundada em 1999 em Potenza. A YES trabalha com: 

- Integração de pessoas com deficiência ou desfavorecidas; 

- Conhecimento mútuo entre as pessoas, para desenvolver a solidariedade e afirmar o princípio da vida em comunidade; 

- Conhecimento e protecção do património histórico, cultural e artístico; 

- Desenvolvimento de actividades sociais, culturais e desportivas para reforçar a identidade europeia; 

- Desenvolvimento de novos empreendedores e de novas oportunidades de emprego; 

- Actividades e iniciativas no desenvolvimento e promoção do turismo. 

 

 

 

 

Mobilizing Expertise AB, Suécia 

 

A MEXPERT trabalha na prestação de serviços de formação, de criação de ferramentas educativas, de mobilização de voluntários 

para o profissionalismo, de gestão de projetos e de promoção do empreendedorismo. A MEXPERT cria ferramentas educativas não 

formais, alternativas e fáceis de usar para jovens trabalhadores, educadores, voluntários e funcionários, e ajuda as pessoas a tornar 

as suas ideias realidade através de ferramentas e processos de gestão de projetos. 

 

 

https://www.innoved.gr/
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Aidlearn, Consultoria em Recursos Humanos Lda., Portugal 

 

A AidLearn é uma empresa de Formação, Investigação-Ação e de Consultoria, que opera a nível nacional e da União Europeia, 

vocacionada para a conceção, realização e avaliação de estudos, projetos e atividades formativas que favoreçam o desenvolvimento 

individual e/ou organizacional. A AidLearn é uma entidade formadora certificada pela DGERT (Direcção-Geral do Emprego e das 

Relações de Trabalho), numa vasta gama de áreas e tópicos, tais como Planeamento, Design, Organização, Desenvolvimento, 

Avaliação e Ensino à Distância. Tem também uma grande experiência em projetos educacionais financiados pelo programa Erasmus+ 

e implementou com sucesso numerosos projectos centrados em torno da inclusão social, turismo, empreendedorismo (social), 

envelhecimento activo, aprendizagem informal/organizacional, cidadania e muitos outros. 
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Anexos 

Anexo A - Questionário destinado a mulheres 

 

INTRODUÇÃO  

Caro participante,  

Obrigado por tirar tempo para responder a este questionário. Ao fazê-lo, contribui para analisar e avaliar informações importantes sobre o nosso projecto europeu CECIL (Circular Economy 

Education for the Social Inclusion of Women), que é financiado pelo programa Erasmus+ da Comissão Europeia.  

O projecto CECIL aborda a necessidade de promover a Economia Circular e Sustentabilidade entre as mulheres em risco de exclusão, promovendo uma maior interacção entre o Acordo Verde 

Europeu e a Estratégia de Igualdade de Género 2020-2025 da UE. Para tal, o CECIL pretende fornecer aos educadores e formadores de adultos aptidões, competências e ferramentas para 

envolver as mulheres em risco de exclusão (35-45 anos). Isto permite também criar percursos de requalificação para estas mulheres, ao mesmo tempo que aumenta a sua adesão a novas 

oportunidades de educação de adultos na área da economia circular e da sustentabilidade.  

Informamo-lo de que se decidir participar, pode deixar de participar a qualquer momento e pode decidir não responder a qualquer pergunta específica. Qualquer informação de identificação 

será mantida confidencial e ninguém mais terá acesso a ela, para além dos investigadores. Para ajudar a proteger a sua confidencialidade, os inquéritos não conterão informações que o 

identifiquem. Em qualquer relatório escrito ou publicação, ninguém será identificado ou identificável, e apenas serão apresentados dados de grupo. A sua participação é totalmente voluntária. 

 

Clicar no botão "concordo em participar" abaixo indica que: 

- leu as informações acima mencionadas; 

- compreende o objectivo e a natureza deste estudo e concorda voluntariamente em participar; 

- compreende que pode retirar-se do estudo em qualquer altura, sem qualquer penalização ou consequências; 

- concede autorização para que os dados gerados sejam utilizados nas publicações do investigador sobre este tema. 

 

Se não desejar participar no estudo de investigação, por favor recuse a participação, clicando no botão "não concordo em participar". 

 

□ Concordo em participar. 

□ Não concordo em participar. 
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GRUPO I - DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
Neste grupo encontrará algumas perguntas sobre a sua pessoa e os seus antecedentes educacionais/profissionais.  

Informações Pessoais 

1 Que idade tem? ___ 

2 Onde vive (região, distrito, província)? ________ 

3 Qual é a sua situação familiar? (assinale todas as respostas adequadas)  
● solteiro(a)  
● casado(a) 
● viúvo(a) 
● numa relação  
● tenho filhos(as) 

4 Com quem vive? (assinale todas as respostas adequadas)  
● sozinho(a) 
● com os meus filhos(as) 
● com os meus pais/irmãos(as) 
● com o meu parceiro(a) 
● com outras pessoas que necessitam de assistência 
● Outros, por favor especificar: ________________________ 

5 Pertence a algum grupo de população desfavorecido?  
(Grupo desfavorecido: pessoas que enfrentam um risco mais elevado de pobreza, exclusão social, discriminação e violência do que a 
população em geral, incluindo, mas não só, minorias étnicas, migrantes, pessoas com deficiência, pessoas idosas isoladas e crianças). 

● Sim  
● Por favor especificar qual:  

● Não 
● Prefiro não responder  

Antecedentes profissionais/educacionais  

6 Qual é o nível mais elevado de educação que completou? (assinale a resposta adequada) 
● Unfinished primary studies 
● Primary education  
● Unfinished secondary education 
● Secondary education  
● Unfinished university studies  
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● University level 
● Others, please specify: _____________________ 

6a Terminou um nível educacional através de programas de educação de adultos (em PT por exemplo Programa Qualifica, 
Educação e Formação de Adultos, etc.)? (se aplicável no respectivo país)  

● sim  
● não 

7 Já fez/participou em alguma forma de ensino e formação profissional (EFP) e/ou outras formas de aprendizagem? 
(assinale todas as respostas adequadas) 

● ensino e formação profissional (EFP)  
● curso de aprendizagem ao longo da vida 
● cursos de educação para adultos  
● Outros, por favor especificar: _________  
● Nunca participei em nenhum EFP 

8 ● Durante quantos anos teve escolarizado? ________ 
● Durante quantos anos esteve em formação profissional?  ______ 
● Durante quantos anos esteve no ensino superior? ______ 
● Quantos cursos tirou nos últimos 5 anos?? _______ 

● Por favor especifique quais: ________ 

9 Qual é a sua situação profissional atual?  (assinale a(s) resposta(s) adequada(s))  
● Com contrato de trabalho permanente  
● Com um trabalho temporário  
● Trabalhador(a) por conta própria 
● Ajudando num negócio familiar  
● Sem contrato 
● Desempregado  
● Estudante  
● Inapto para trabalhar/reformado 
● Dono(a) de casa  
● Outros, por favor especificar: ________ 

 

 

 

 

GRUPO II - EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS ANTERIORES, OBSTÁCULOS, ETC. 
Este bloco incluirá algumas perguntas sobre as suas experiências com formação e cursos e sobre o que pensa sobre isso.  
Algumas das perguntas pedir-lhe-ão para classificar numa escala de 1 (não, de todo) a 5 (completamente). Se as perguntas não se 
aplicarem a si, por favor simplesmente ignore-as.   
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Indicadores: Não 
aplicá
vel 

Não, 
de 

todo 

Um 
pouc

o 

Mais 
ou 

meno
s 

Maio
ritari
amen

te 

Comp
letam
ente 

Acessibilidade e informação 

1 Conhece a oferta formativa na sua área/região/provincia?  1 2 3 4 5 

2 É fácil para si encontrar informação sobre cursos e formações?  1 2 3 4 5 

3 Considera a oferta existente adequada?  1 2 3 4 5 

4 Considera que é fácil inscrever-se para um curso/formação?   1 2 3 4 5 

5 Quão fácil foi para si ter acesso a um curso que era proposto?  1 2 3 4 5 

6 Em que horários decorre a maioria dos cursos? 
● horário normal de trabalho (8/9-16/17h) 
● horário pós-laboral  
● horário auto-gérido 
● não sei  

7 Qual é a modalidade da maioria dos cursos propostos? 
● presencial 
● online 
● sistema misto (uma parte online, uma parte presencial) 
● Não sei 

Interesse e motivação 
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8 Está interessado nos cursos propostos?    1 2 3 4 5 

9 Estaria disposto a fazer um curso (independentemente da exequibilidade)?   1 2 3 4 5 

9a Se não, por favor indique porquê: ____________________ 

10 Qual é a sua maior motivação para começar/continuar a sua formação/educação? (assinale a resposta adequada)  
● Conseguir um emprego 
● Melhorar as minha qualificações e competências  
● Interesse 
● Ocupar os meus tempos livres  
● Socializar com outras pessoas  
● Outros, por favor especificar _________________________ 
● Não aplicável 

Percepção da relevância/utilização/barreiras na formação  

11 Some workers enroll in courses to improve their employment opportunities. Have you 
personally done any? 

Não 
aplicá
vel 

1 2 3 4 5 

12 Que impedimentos encontrou à participação em formações? (assinale a(s) resposta(s) adequada(s))  
● Falta de informação sobre a oferta formativa 
● Problemas de comunicação/linguagem 
● Incompatibilidade com o horário de trabalho 
● Demasiada burocracia  
● Devido aos custos de viagem  
● São demasiado caros  
● O local onde a formação é realizada é inconveniente (demasiado longe de casa, etc.) 
● Problemas de acessibilidade (falta de rampas, demasiadas escadas, etc.) 
● Não creio que sejam necessárias 
● Não são adequadas às minhas necessidades 
● Considero-os desinteressantes  
● Não gostei do professor/formador 
● Tenho muita dificuldade em estudar a partir de agora  
● Outros motivos, por favor especificar ________________________________ 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

178 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

● Não aplicável 

13 Se participou em uma ou mais formações, qual ou quais as áreas? (assinale a(s) resposta(s) adequada(s)) 
● Gestão empresarial 
● Negócios e administração 
● Ciências, engenharia 
● Informação e comunicação 
● Tecnologia  
● Profissionais do ensino  
● Saúde 
● Indústria de manufactura (Metal, maquinarias, impressão, …)  
● Hotelaria, restauração e catering  
● Transporte, armazenagem e comunicações  
● Turismo 
● Atividades sociais: serviços pessoais 
● Sustentabilidade 
● Agricultura, agropecuária, pesca 
● Educação e cuidados infantis  
● Ciências sociais 
● Enfermagem, cuidado de pessoas dependentes  
● Empregado de balcão, vendas e serviço ao cliente  
● Artesanato/trabalhos manuais 
● Transformação de alimentos 
● Trabalho de escritório (secretariado, contabilidade, …)  
● Outros, por favor especificar  ______________________________________________ 
● Não aplicável 

14 Pensa que os cursos que fez o ajudaram a conseguir um emprego ou um emprego 
melhor? 

Não 
aplicá
vel 

1 2 3 4 5 

14
a 

Por favor explicite porquê (que aspetos em específicos dos cursos/formações o ajudaram; porque é que estes não o ajudaram)?  
________________________________________________________________________________________________________ 

Competências relevantes 

15 Quais as seguintes competências que tiveram mais ênfase no seu percurso escolar anterior? (assinale a(s) resposta(s) adequada(s)) 
● Planeamento e gestão do tempo 
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
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● Gestão de informação  
● Gestão de conflitos 
● Gestão de decisões 
● Pensamento crítico 
● Trabalho em equipa  
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação 
● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo 
● Responsabilidade  
● Auto-confiança   
● Outros, por favor especificar _______________________________ 

  

  

GRUPO III - QUESTÕES SOBRE O TEMA E O CURSO DO CECIL  
Neste grupo final, vamos fazer-lhe algumas perguntas relativamente ao seu interesse pela temática do nosso projeto.  
Definições úteis:  

Co-Design - uma abordagem participativa à concepção de soluções, em que os membros da comunidade são tratados como 
colaboradores iguais no processo de concepção, pelo que os utilizadores, como "peritos" da sua própria experiência, se 
tornam centrais no processo de concepção 
Economia circular - um modelo de produção e de consumo, que se baseia na partilha, aluguer, reutilização, reparação, 
renovação e reciclagem de produtos e materiais já existentes, com a duração mais longa possível, prolongando assim o ciclo 
de vida dos produtos e portanto minimizando o desperdício.  
Crafting (artesanato) - atividade/hobby em que se cria objetos com as próprias mãos. 
Sustentabilidade - a qualidade de causar poucos ou nenhuns danos ao ambiente e, portanto, capaz de ser continuada de 
forma duradoura.  
Tinkering - uma abordagem inovadora de aprendizagem para envolver as pessoas nas áreas STEM (ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática), utilizando uma abordagem prática e mental em que o formando assume o controlo da sua 
própria aprendizagem e é-lhe dado tempo, espaço e oportunidade de pensar com as suas mãos, de desenhar e testar as 
ideias de uma forma iterativa e através de tentativas e erros. 

Indicadores: não, de 
todo 

um pouco  mais ou 
menos 

maiorita
riament

e 

Completame
nte 

Interest/Knowledge on CECIL topics 

1 Tem interesse no tópico da sustentabilidade e da economia circular? 
 

1 2 3 4 5 
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2 Tem interesse em aprender alguma coisa sobre artesanato? 1 2 3 4 5 

3 Quais dos seguintes aspetos da economia circular e da sustentabilidade já são familiares? (assinale a(s) resposta(s) adequada(s))  
● O que é a economia circular  
● Como é que funcionam as empresas da economia circular? 
● Exemplos de empresas da economia circular  
● O que é a sustentabilidade  
● Como incluir a sustentabilidade no seu dia-a-dia  
● Processos de reciclagem e de upcycling  
● Compostagem 
● Outros: por favor especificar ____________________________ 
● Nenhum  

4 Quais dos seguintes recursos para artesanato já lhe são familiares ? 
● Plastico 
● Tecido 
● Metal  
● Madeira 
● Papel/cartão 
● Outros recursos, por favor especificar _______________________  
● Nenhum 

5 Está familiarizado com o conceito e a metodologia do tinkering?  1 2 3 4 5 

6 Estaria interessado numa formação que utilize esta metodologia? 
 

1 2 3 4 5 

6a Se não, porquê? __________________________________ 

7 Está familiarizado com o conceito de co-design?  1 2 3 4 5 

8 Estaria interessado em aprender a teoria e as aplicações práticas do co-
design? 

1 2 3 4 5 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

181 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

8a Se não, porquê? __________________________________ 

Interesse no curso CECIL  

9 Para melhorar as suas oportunidades de emprego no futuro, acha que um 
curso na área da sustentabilidade, economia circular, artesanato e co-
design seria relevante?  

1 2 3 4 5 

9a Se não, porque? __________________________________ 

10 Estaria disposto a frequentar um curso na área da sustentabilidade, 
economia circular, artesanato e co-design?  

1 2 3 4 5 

10a Se não, porquê? __________________________________ 

11 Por favor, descreva as suas expectativas ao frequentar um curso deste tipo:  
____________________________________________________ 

12 Em que competências, em particular, se deve focar tal formação? 
● Planeamento e gestão do tempo  
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
● Gestão da informação  
● Gestão de conflitos  
● Gestão de decisões 
● Pensamento critico 
● Trabalho de equipa 
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação a novas situações  
● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo  
● Responsabilidade  
● Auto-confiança  
● Outros, por favor especificar ___________________________ 
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INFORMAÇÃO FINAL  

Obrigado pela sua participação e pelo tempo disponibilizado para responder a este questionário. A sua contribuição é essencial para garantir o sucesso e a qualidade do projecto CECIL. 

Se estiver interessado nos resultados deste inquérito (e de outros produtos desenvolvidos através do projecto CECIL), pode agora registar o seu email. O email não será associado às respostas 

que deu.  

 

__________________________________________________________________ 

 

● Não quero receber nenhuma informação  

● Quero receber informação apenas relacionada com o questionário em que participei.  

● Quero receber informações sobre todos os resultados do projeto CECIL.  
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Anexo B - Questionário para as partes interessadas 

 

INTRODUÇÃO  

Caro participante,  

Obrigado por tirar tempo para responder a este questionário. Ao fazê-lo, contribui para analisar e avaliar informações importantes sobre o nosso projecto europeu CECIL (Circular Economy 

Education for the Social Inclusion of Women), que é financiado pelo programa Erasmus+ da Comissão Europeia.  

O projecto CECIL aborda a necessidade de promover a Economia Circular e Sustentabilidade entre as mulheres em risco de exclusão, promovendo uma maior interacção entre o Acordo Verde 

Europeu e a Estratégia de Igualdade de Género 2020-2025 da UE. Para tal, o CECIL pretende fornecer aos educadores e formadores de adultos aptidões, competências e ferramentas para 

envolver as mulheres em risco de exclusão (35-45 anos). Isto permite também criar percursos de requalificação para estas mulheres, ao mesmo tempo que aumenta a sua adesão a novas 

oportunidades de educação de adultos na área da economia circular e da sustentabilidade.  

Informamo-lo de que se decidir participar, pode deixar de participar a qualquer momento e pode decidir não responder a qualquer pergunta específica. Qualquer informação de identificação 

será mantida confidencial e ninguém mais terá acesso a ela, para além dos investigadores. Para ajudar a proteger a sua confidencialidade, os inquéritos não conterão informações que o 

identifiquem. Em qualquer relatório escrito ou publicação, ninguém será identificado ou identificável, e apenas serão apresentados dados de grupo. A sua participação é totalmente voluntária. 

 

Clicar no botão "concordo em participar" abaixo indica que: 

- leu as informações acima mencionadas; 

- compreende o objectivo e a natureza deste estudo e concorda voluntariamente em participar; 

- compreende que pode retirar-se do estudo em qualquer altura, sem qualquer penalização ou consequências; 

- concede autorização para que os dados gerados sejam utilizados nas publicações do investigador sobre este tema. 

 

Se não desejar participar no estudo de investigação, por favor recuse a participação, clicando no botão "não concordo em participar". 

 

□ Concordo em participar. 

□ Não concordo em participar. 

 

 

GRUPO I - INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE AS PARTES INTERESSADAS  
Este grupo vai colocar-lhe algumas questões sobre o seu local de trabalho e experiências profissionais. 

Informação da parte interessada  

1 Em que tipo de organização/local de trabalho é que trabalha? (assinale a resposta adequada) 
● Instituto de formação para adultos  
● Organismo de formação  
● Organização sem fins lucrativos 
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● outro, por favor especificar: ____________ 

2 A organização/empresa é: 
● …. privada. 
● …. publica. 

2 Qual é o nome da organização/empresa? ____________________________ 

3 Com quais dos seguintes grupos-alvo trabalha a sua organização/empresa? 
● mulheres com idades com 35-45 anos  
● mulheres que não completaram  

● O ensino obrigatório 
● Os estudos superiores (tais como formação profissional, universidade, etc) 

● outros, por favor especificar: ____________________ 

4 Por favor indique o seu cargo de trabalho: ____________ 

5 Quantos anos de experiencia de trabalho tem com este grupo-alvo? 
● 0-2 anos 
● 2-5 anos 
● > 5 anos  

Oferta 

6 Quais são as áreas de curso propostas atualmente pela sua organização/local de trabalho? 
● Gestão de empresas  
● Negócios e administração  
● Ciências e engenharia  
● Informação e comunicação  
● Tecnologias  
● Profissionais do ensino  
● Saúde 
● Indústria de manufactura (Metal, maquinarias, impressão, …)  
● Hotelaria, restauração e catering  
● Transporte, armazenagem e comunicações  
● Turismo 
● Atividades sociais: serviços pessoais 
● Sustentabilidade 
● Agricultura, agropecuária, pesca 



                                           
                                              O GUIA CECIL     
 

 

185 

 Financiado pela União Europeia. Os pontos de vista e as opiniões expressas são as do(s) autor(es) e 

não refletem necessariamente a posição da União Europeia ou da Agência de Execução Europeia da 

Educação e da Cultura (EACEA). Nem a União Europeia nem a EACEA podem ser tidos como 

responsáveis por essas opiniões. 

● Educação e cuidados infantis  
● Ciências sociais 
● Enfermagem, cuidado de pessoas dependentes  
● Empregado de balcão, vendas e serviço ao cliente  
● Artesanato/trabalhos manuais 
● Transformação de alimentos 
● Trabalho de escritório (secretariado, contabilidade, …)  
● Outros, por favor especificar  ______________________________________________ 
● Não aplicável 

7 Quais das seguintes competências são abordadas na sua oferta formativa? 
● Planeamento e gestão do tempo 
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
● Gestão de informação  
● Gestão de conflitos 
● Gestão de decisões 
● Pensamento crítico 
● Trabalho em equipa  
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação 
● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo 
● Responsabilidade  
● Auto-confiança   
● Outros, por favor especificar _______________________________ 

Indicadores: não, de 
todo 

um pouco mais ou 
menos 

maiorita- 
riamente 

Completa
mente 

8 Diria que os formadores e educadores adultos que trabalham com 
mulheres em risco de exclusão social estão sensibilizados para as 
suas necessidades e obstáculos específicos?  

1 2 3 4 5 

8a Por favor justifique a sua resposta. 

 
 

GRUPO II - NECESSIDADES EDUCATIVAS E OBSTÁCULOS DAS MULHERES 
Este grupo incluirá questões de avaliação das necessidades e obstáculos educacionais das mulheres e soluções/medidas para 
as resolver.  
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1 Quais considera serem as maiores motivações das mulheres para se candidatarem/frequentarem um curso? (assinale 
todas as respostas adequadas) 

● Conseguir um emprego 
● Melhorar as suas qualificações e competências  
● Interesse 
● Ocupar o seu tempo livre 
● Sociabilizar 
● Outras, por favor especificar _________________________ 

2 Quais são, na sua opinião, os principais motivos que impedem as mulheres de se candidatarem/frequentarem um 
curso?  

● Falta de informação sobre a oferta formativa 
● Problemas de comunicação/linguagem 
● Incompatibilidade com o horário de trabalho 
● Demasiada burocracia  
● Devido aos custos de viagem  
● São demasiado caros  
● O local onde a formação é realizada é inconveniente (demasiado longe de casa, etc.) 
● Problemas de acessibilidade (falta de rampas, demasiadas escadas, etc.) 
● Não ver qualquer valor acrescentado através da participação 
● Não serem adequados às suas necessidades 
● Considerá-los desinteressantes  
● Dificuldade em estudar  
● Outros motivos, por favor especificar ________________________________ 

3 Aplica medidas específicas para facilitar e prevenir estas impedimentos?  
● sim  
● não 

3a Se sim, por favor especificar quais as medidas: 
__________________________________________________________________________________________________ 

4 Quais as competências que mais considera que faltam nas mulheres que se inscreveram nos seus cursos?  
● Planeamento e gestão do tempo  
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
● Gestão da informação  
● Gestão de conflitos  
● Gestão de decisões 
● Pensamento critico 
● Trabalho de equipa 
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação a novas situações  
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● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo  
● Responsabilidade  
● Auto-confiança  
● Outros, por favor especificar ___________________________ 

5 Considerando o mercado de trabalho, que competências considera mais relevantes para a empregabilidade das 
mulheres com quem trabalha?  

● Planeamento e gestão do tempo  
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
● Gestão da informação  
● Gestão de conflitos  
● Gestão de decisões 
● Pensamento critico 
● Trabalho de equipa 
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação a novas situações  
● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo  
● Responsabilidade  
● Auto-confiança  
● Outros, por favor especificar ___________________________ 

6 Em que áreas pensa que a sua/outras organizações poderiam melhorar para que mais mulheres se inscrevessem nos 
cursos propostos? 

● Melhor marketing/comunicação sobre a oferta formativa  
● Aulas de língua (para pessoas não nativas na língua) 
● Melhor acessibilidade (ex: oferta em linguagem gestual, instalação de rampas, etc.) 
● Mais flexibilidade nos horários da formação  
● Mais flexibilidade na modalidade da formação  
● Custo mais reduzidos/cursos a custo zero 
● Melhor localização /mais espalhada 
● Oferta do transporte para os participantes que vêm de longe 
● Ajuda para encontrar soluções de creche (proximidade, acordos, etc.) 
● Outras, por favor especificar:  ______________  

 
  

GRUPO III - QUESTÕES SOBRE O TEMA E O CURSO DO CECIL  
Neste bloco final, gostaríamos que respondesse a algumas perguntas que avaliam a aplicabilidade e a relevância dos temas e 
da abordagem aplicada no projecto CECIL. Para tal, as seguintes definições podem ser relevantes.  
Definições úteis:  
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Co-Design - uma abordagem participativa à concepção de soluções, em que os membros da comunidade são 
tratados como colaboradores iguais no processo de concepção, pelo que os utilizadores, como "peritos" da sua 
própria experiência, se tornam centrais no processo de concepção 
Economia circular - um modelo de produção e de consumo, que se baseia na partilha, aluguer, reutilização, 
reparação, renovação e reciclagem de produtos e materiais já existentes, com a duração mais longa possível, 
prolongando assim o ciclo de vida dos produtos e portanto minimizando o desperdício.  
Crafting (artesanato) - atividade/hobby em que se cria objetos com as próprias mãos. 
Sustentabilidade - a qualidade de causar poucos ou nenhuns danos ao ambiente e, portanto, capaz de ser 
continuada de forma duradoura.   
Tinkering - uma abordagem inovadora de aprendizagem para envolver as pessoas nas áreas STEM (ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática), utilizando uma abordagem prática e mental em que o formando assume o 
controlo da sua própria aprendizagem e é-lhe dado tempo, espaço e oportunidade de pensar com as suas mãos, 
de desenhar e testar as ideias de uma forma iterativa e através de tentativas e erros. 

Indicadores: não, de 
todo 

um pouco mais ou 
menos 

maioritá- 
riamente 

completa
-mente 

Oferta relacionada com os tópicos do CECIL  

1 A sua organização tem ofertas de cursos sobre sustentabilidade e 
economia circular?  

1 2 3 4 5 

2 A sua organização tem ofertas de cursos sobre artesanato?  1 2 3 4 5 

3 A sua organização aplica os princípios do co-design? 
 

1 2 3 4 5 

3a A sua organização estaria interessada em propor curso que apliquem 
esta metodologia? 
 

1 2 3 4 5 

4 A sua organização aplica a metodologia tinkering? 
 

1 2 3 4 5 
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4a A sua organização estaria interessada em propor cursos que 
apliquem esta metodologia? 

1 2 3 4 5 

Interesse no curso CECIL 

5 A fim de melhorar as oportunidades de emprego das mulheres no 
futuro, acha que um curso na área da sustentabilidade, economia 
circular, artesanato e co-design seria relevante?  

1 2 3 4 5 

5a Se não, porquê? __________________________________ 

6 Acha que as mulheres estariam dispostas a frequentar um curso na 
área da sustentabilidade, economia circular, artesanato, e co-design?  

1 2 3 4 5 

6a Se não, porquê?  __________________________________ 

7 Se estivesse a conceber tal curso, em que competências se concentraria?  
● Planeamento e gestão do tempo  
● Comunicação escrita e oral  
● Competências digitais  
● Gestão da informação  
● Gestão de conflitos  
● Gestão de decisões 
● Pensamento critico 
● Trabalho de equipa 
● Aprendizagem autónoma  
● Capacidade de adaptação a novas situações  
● Inovação e criatividade  
● Iniciativa e empreendedorismo  
● Responsabilidade  
● Auto-confiança  
● Outros, por favor especificar ___________________________ 

8 Qual é a probabilidade da sua organização utilizar recursos/cursos 
gratuitos sobre sustentabilidade e economia circular, 
especificamente destinados às necessidades das mulheres? 

1 2 3 4 5 
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8a Por favor justifique a resposta dada à questão anterior. 
_________________________________________________________________________________________________
_ 

 

INFORMAÇÃO FINAL  

Obrigado pela sua participação e pelo tempo disponibilizado para responder a este questionário. A sua contribuição é essencial para garantir o sucesso e a qualidade do projecto CECIL. 

Se estiver interessado nos resultados deste inquérito (e de outros produtos desenvolvidos através do projecto CECIL), pode agora registar o seu email. O email não será associado às respostas 

que deu.  

 


